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/I. Turismo Holzmarín Ltda. a mais antiga cmpresJ.
-110 gênero em Santa Catarina estará lançando hoje,
,com a presença de altas auto�idades, os seus dois n?­
vos onibus de super-luxo, para viagens intuestadualS
e internacionais, O' lançamento se dará às 10h30111., de­

fronte -a Catedral Metropolitana e visa o maior desen­

'volvimento .do turismo em Santa Catarina,
DIFAC LIMITÀDA - Rua Jerônimo Coelho, 325 f0:183

3077 e 2877.

SINTESE
LAGES

,

�Diversas entidades religia­
sas do Estado marcaram pa­
ra o período de 11 a 18 do

corrente a realização do' V

Encontro de Dirigentes �1c.­
rianos de Santa Catarina, O

encontro, que será realizado
na Casa de Retiro da Dioc2-

, -

ce de Lages, terá como' te;na

principal o Sacerdócio Co­

mum dos Fiéis: O progpíma
assinala, além des debates

religiosos, a efetivação
'

de

um t'1'íduo de estudos e exer­

cícios espirituais, Diversa)
autoridades cCi:�siásticas já
conjirrnaram SU::1S pres�hça"
nas salenídadés de absrtura
do conclave.

RIO DD SUL

Dirigentes sindicais de Ria

do Sul c de OU[i'03 n;unici­
pios do Alto Vale do "!tajai,
farão realizar no dia t5 do

corrente urna "reuníãê, [com
Ot' representantes d$. clas­
ses produtoras de leic' e de-
.... d

( --
-.

Arrva ...as a rigrao. "" 'encon-

tro visa debater pT'"\'Ilem�s
ligados com a prodrçã J ,e

comercialização de leite e

seus derivados. Já, ÇJ!'1firm3,-,
,Iam suas presenças no en­

contro firmas de Blulnenau,
Rio do Sul, 'Pouso ',l6dondo,
Ibirama c Agrolâncliil'.

. l'

FôRTO U�H.A:O
" I

o Governador lvo"Sllvei;·;t
deverá proceder as solentda­
des de inauguração;, do Si-

Secretaria ele ViaçãJ e Obra 3

públic2.s, Na oportinidadc, o

Chefe do Executito deverA

iniciar a implruntaçao do si.;
,

tema de életrificlção rw 81

v'�l�O"',int@:l'íQi, do .l1'lu.[\lçipiO'";J..,,J.} {'� �,," ..'.!It>. ,\1,.> \ �)A-t�« �isi;.
aLravés da Coop�ativa dB

Eletri:icação de :anta Cruz

(' Timbó. Ao ato, ::everão e:­

tar presentes aut:ridades es,

cOiarés, municipat; e mem-'
bras do tPoder Le::;islati\'o
local.

\
O Comdho do lJérito A(les·

guiano, da ESCUta Superior
de Guerra, conc�leu lJor un'l­

nimidade a Medilha de Mé

rito ao blume auense �o·
ihar ,Pa:t:ll, pe';l> relevank:;

sC�'viços llrcstJlos à Segu­
rança Nacional. A. entrega tio

prémio f:stá Im!'cada T"lr{�
o próximo dia J.4, 110 salãn

nobre da imtltuiçíj,o, na

Guanabara, A. lDtícia foi [C-

BLUMENm
I

EMPRÊSÀ '8DITOilÁ
O ESTAm L'rDA.

t"ldministração, Redação e

Oficinas: Rua Conselheir'J
Mafra, 160 - Caixa Postal,
139 - F�I1e 30!2 - Floriam)­

polis - SantaCatarina. I DI­
RETOR: José Matusalem Cu-_,

melli /' SUPE:RINTENDEN­
TE: IVbreilio Medeiros lej.

UlO / IlDITO/!.: Luiz Henri­

que Tavcredo I GERENTE;
Osmar Ântônil Schlindwein /

SUB-GEREN'I8: Divino l\'I,"

riot I RE1,>ArORES: Sérgio
Costa Ramo� Antônio JK,'.

j'ralsid Sobriaho, 'Sérgio La­

pes e Pedro Paulo Machado
m!?ORTERES: Rodolfo

Eduar�o SlIilivan e Wilson

Libori' de Iiledeiros I RE

PRES�NTANrES: Rio de

Janciw - (;3 - A. S. Lal'a

Ltda. - A1cnida Beira-lVIar,
451 � 11° �ndar. São· Paulo'
- A, S. Lata Ltda. - Rua

Vitória, 567 - 3° andar -

eonj�nto, 31 - Põrto Alegre
_ p'opal Fropaganda Repre­
sentições ILda. - Rua Coro­

nel Vicclltt, 4�6.

Segurança vai aos bancos

..
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Em ato' assinado ontem na PasLú

cjo ·Trabalho o Presidente Garra::,­

tazu Médici exonerou a p 2dido' o
Sr, Waldema' Mattos do cargo de'
Delegado Rqgicnal dO TrabalhJ/
cm· Santa CatariÍ1a,

Segundo se' in�::Jrmou' o' nôv.o I i�
tdas do pôsto clevm'á, sér n?m�a-

'

do pelo Chefe do Govêrno no 3 i/

prõximos dias, devendo o ato ser

assinado quando da próximJ. �u­

Cliêhcia do GenE)ral Mé,dici c::;m 'J

'Ministro Júlio Barata, elo Tra :a­

lho,

T2mbé_TI ontcm o Presi::':3IÜ�

exonerou os Delegados do Tra­

lha elo Am,azonas, Rio�Grande do

Norte c da IPa�aIbé', :'}" ;,'

"

Arena só ve
sucessão apó�:
ouvir Médici'
O Senad('r Ilinarte Miínz ,deela-

, "
rou que a indicação "dos candida-

tos aos govêrnos estaduais: só es­

tará na pauta de debates da Co­

missão Executiva Nacional dêt­

Arena depois (que o Presidente

Garrastazu Médici autorizar, 0,1'

�em à noite a Executiva reuniu,s.l

no Rio, sob a presidê,ncia' cl J

Deputad0 Ronc1on 'Pacheco, qua:l­

do foram .apresentadas as oriel1ta­
çõss do PreSIdente da' Repúblio
para o ano politico ,de 1970. A ren­

nião foi realizada na residência

do Senador ,1(�p,(\ ,Cleofas,

(Página 5)
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'Çui��do' ',éom. a �4e�.idrairação
,

o HOGllital In.fantil atende dià1'ial11cute a muitos casos de desídraL;\ção.
C�h!!lºa e::.::rJQsta ao ,,01 G muis l.m� ca�Q ),lotr,mcial, U'ágiua [)}
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,

Médici e seu Ministério
planejam govêrno 'boi�'
A fim de dar continuidade aos

.:' ebates iniciados no dia 17 de de,

zembro, interrompidos em virtu­

de da morte do Marechal Costa "­

SIlva, o Presidente Garrastazu Mé­

dici voltará a reunir-se hoje com

seu Ministério, no PaláCIO do Pla­

nalto, O Chefe do Govêrno vai

,_neaminhar aos seus auxi.íares
um roteiro para a execução elos

planos el:istentes,' recomendando­

lhes a fixação em Brasília dos Mi­

nistérios e a integração-entre os

tI abalhos das diversas Pastas,

o Ministro do Planejamento vai

ler e comentar um documento

que denominou "roteiro e defini­

ções iniciais da<; bases do progra­
ma do terceiro Govêrno da Revo-

lução", enquanto que o. )\1iqistro_
Delfim N cto apresentara :iÜria�' ex:
posição sôbre os problen:iàs �cQ'
nómicos e financeiros e:-_e;l;CcuçãJ
orçamentária. -,
O documento a ser lido pelo S1'.­

João Paulo dos' Reis Veloso con­

tém 30 laudas' e fO! preparado du­

rante vários dias por técnicos do

Ministério Cio Planejamento,
.

Antes de encerrar a reunião
a primeira de 1070 - o' PresidentJ
Garrastazú Médici deverá' fazer
um apêlo aos seus Ministros, no

sentido de que não poupem cs­

fôrços para desempenh-ar sua fuu­

ções em Brasília, tendo' E111 vista ::J

seu desejo de governar o máximo

possível no Distrito Federal. (Pági­
na 2),

Encontrado avião com 4 mortos
(Página 11)

Acácio não
quer correria

, .

nas praias
O Prefeito Acácio Santiago

licitou 30 Secretár-io Víeira

Rosa providências para evitar
reria de veículos nas praias,

so-

cor­

fato

F&F' :ê(mvdcit�,,,, Emprêsas de
Assembléia transportes

�\:���:;u;f;;:��!�� ., �'" ,pat[!·,:@·/di�;/�tJêm qH.êix,�s,.
pelo Pl;:iI!O ctn' ef.;l:).dh__�"'. "�'t'2��;,,,;;:.!�,_�s:.�1p;a ��.> "'�, '" .,,;4. �:Jt�"""�"';",,, ( U'âg,ll1a ,9-) ,_ L"

, ,� �� ��"1; _<' .;t?'; .. .,... I :�;-��'-S-�!�'X"'T l� ..�� "'�� .!f':,: �.("1 .... � -t." f...Jf•• I��"?W�..J.-,� -"'''If:\ t

vêrno em ccnjuntí com'" a '

-., "\ I
- -".

-
-

Deleg'�dó ftO' ','
Tfllbatho - foi

.

�:'

exonerado

I Sucessão à, vista
.

I 1

C [;:nador Atílio Fontana ;pensa
nas eleiçõcs c na sueessã,J. (últ:nn

página)

Menor morre
esmagado por
pedra que rola
Uma enorme pedra desprendeu

c,o terreno maltratado pela erosão

() provocou esmagament::> cefálico

no menor João Ernesto da Costa.,

que morreu instantâ.neamente, "Os

moradores do Morro da Cruz -­

,mde ocorreu o acidente - esUí0

temerosos' que cem novas chuvas

outras pedras venham a rolal',

ameaçando as casas que se sítl"am

logo abaixo, (Página 9),

\

Carnaval vem
ai com ajuda
do Govêrno'

dn

Uma série de provídónóías (.)�,.

tão sendo tomadas para o carrri­

val dêste ano, que sera na AVCll1-

dá Mauro Rúmos. Enquanto as EQ'

cicdades
-

e escolas de samba pi c­

param-se silenciosamente, o Go­

\ êrno do Estado concederá hoje. ()
auxíl io às entidades, 'a 'exemplo :['):
,que ,foi, e,-ser,? r"êito pela Prelp.:tu-
,i;p.,:lvluI1ibpáÍ ipá::;ina" 9'),

' "

" ,
, '

.'
, ...

Ohras m�niid�s

I ,

,/

o Diretor Geral do DNOS ,1n"oIUc­
te gl'andes obras de saneamento.

(Última página)

Fevereiro
pode ter
Dl abula
O período legislativo cx�ra::n'�ii­

náno Deverá ser pl-orr0tiaclo, em

face das dificuldades cncontradcJ.s
na tramitação de alguns projetos
de lei" prev-S'ndo-sc uma r:ova COI1

vocação ela Assembléia em f61iG'
reiro se o Governador Ivo Sllvci·
ra enviar este mês a n-:ensagem
concedendo aumento de ve:1cil1E)�­
tos 80 funclOnalI",mo pL:Jhco es�u'

c�LlaL (Página 11).

ludo sôbre automóveis
(Págjna _7)
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O 'CapLtão,de 'lV,Iar-e-Ouerra Victor' " Messeder de Souza, para Coman- - '"SÔARE�,' DUTRA" _.ó,

.... All:)éI�.ico :,':j3ois�óp" Moraes. fà.i' d/o: �',� darite dQ)' c'ont�a:tórp�"de,iro �"Mar'z
., " '

'v
• .',

signatlo.- !9éI:o·.. Presidente, da ·'Repú:·,:, 6, B�TtO's', '6dir' Marques Buarqúe
"

O ,Gabinete do Ministro da Ma:;' f
b!1d�' 'arf{ � pésto 'de C6n!iandante �: . de 6<u,smão, para CciínímÇlante I, do' 'c'rinI:1i:l, ínrórriióu. que', o navío-t

,"

oja'.�'I<'íi;,p.r�nài�,'-J'
-

i�M.:\";FJ� ;,'",��." . '. I' '::i.:..�,,;"J:'�r-i. �f" "J:)'g.J�"��S::k'at�..,'O,4:f��'):(�·,��,�õ. �t'� J � ';�'''''!j.::,:,,�,) t�"""�'��"'1"�V:-·-;.'::"':i' � )"�1.t. \.,�". �'\.!V:' c�y.:,. ....":..1, """ ...�''f!:: ' .i=> "', .,; l if,

ró" S1;tp,t.&j��t�f,in'a;,·, )j!6,y<-Y"1",+'ç1 ra': , Co;rnandan"', no' pr6id· 0,'dáaí,:8,' oim"d�s�� 11
61TI,ll'GS.osaC(Q 'J;l�S, pn;íxirups odià,s.· " " te do Centro Instrução Almi- Manaus, 'lell��do, subartem9.� 1 Citt ;( "

'

, A" 'C��Si&'l}-açãc:,�' fpí .teíta �ábadC),'� '. 'rante Tamandaré, secliadC? em, �H- Ma;r�nha ,e seus, fai:ni+iar�s,.'�m
'

g.ô- ;'-
<1u,9-:t}d,Ó. o Chefe �d� � Gc\vêrn� . as�i- /

'talo;
.

y�ctor
.

:Alberico Boisson -M0,- zo de fé:r:ia�,,; Escala7;i'.,�m '.:�a'�vad;or'!
n(iii� diversas 'potts,rias, no. Minis- .paes, para' Comandante, da Escola

I

..

de 11 � 13; 'Recife," de 15 a 17;' Ná-
-t0�;; na i�laril1ha.

' :,'
-

. , d� Aprendizes- ide Marinheiro de' tal, de 18 a .20; Fbrtaleza".dé, 21. ar
· ,:, ,'it;:, .,', . Santa:Cataripa; \raldem�r JOi?é dos

- '-

...22;' BeÍém, de 24' a 217,: per.mánece�-..
·

_ ii'ovos '"CI/Mi.\NDOS
'

, 'Santos, ,pa.ra Encarrêgado' do �s· do em, Mapàus de 1-9, a 3�' d�' fevl?- "
"

I

·�A��:''PÓrt�r.fas. assinadas. ;),elo' pre) ,j crit0rio· Técnico-Administrativo c.e
,
tei�0.' O re'gresso do'�"'Soarês 'Da-

sÍc;funte
-

;dl1 ReÍ:n,""bÚc;'" no Ministé- ,São Peq,rQ" da Ald�ia;' Gotardo' de tra" ao' R;io . está prev.,istfi) p,ar:a' ó
.

r;�'·'��.a'I.:r(llárinha designaram 'Os Ca- ·.Mh'anda e Silya, p!ira Comandante dia 28 de fevereiro: O embal,'que
'Plti1és'c1e.Ma,r,e�áu�rra·: , Má�io )or-

..

' � ,d?'" E.scql,� "de Ap�êljdizes de '�a!'Í- do pessp'al, no Rio,-,,,oco,rrerÍí n�
-Jg,2 �dn Fonseca' Hermespara o, �ca.í;,' ph€i·ro dá Bahia; Capitães,-cl.e-Co.r- dia 7 à' tarde. f

[2;0 d�·Gap�tã.O' dos �ortos'dOS Es�'-'::,,_' v,eta; .Iv'il.l1_ carvauíq C-Ol.\ts>, 'para PROMOÇÕES' ' .. ,

lados.' dó Amazonas e·Acré, .e Te,- ",Qomandante da cor{,eta :"Imperi,�l O 'Presidente ,Garra�tazu � MédicI'
"J'itÓJ:!{)S dei Rdndôriià, Roraima e"',: 'Màhnheiro"; ,fieynaldo Quedes Pe- assinou na Pasta da Marinha aS

_,
"'\ \ ,,; -' 1,�

-

_.-' •
-

Amcipá;,' Walter Lopes, ,\'Mànso' "da r;:ira para Capitão dos, Portos ,do

C()�ta R�is, pi.ua Comanda�te üa Estadd 'da' Paraíba; Manoel Simões
,"'" -

'
" I. "

I

'Flotilha de Mala, Grossu;
.

Athos Ma�hado, para Comandante do re-
· M��.tei�,�' da '·Sil�e.ira pará ,dOrf1!a:;l- 'lj'ocado'r' "Triunfo", a partir ,de 'lo
dante:. do "navÍó�traFlspo�te ',�Soares � ,de- abril' vindouro; Carl DietrÍl;)1

DUti;'u"'· -RoGérto r Pauli) . Timponi:
.

Werner KéhL, para Comandante da

patá,' êQm.an�lante' do navio-trans-' loorveta "M�arin"; José Marianõ
· p�r(e' . "Barxoso Pereira"; Paulo Soledada Janot de Matos, para Co-"
· GaiÍ:h'erme I Brandãó Padilha para pitão, dos Portos do Paraná, a par-

Cdt;1,;tidant,e do navio-transporte - tir de P de fevereiro próximo; Ca'

,'·.[�r�:�i;,;rre!ra�"; Hélio Costa/.I3as- pitão-tenente Herbert de 'Matos
·

tor.pa�a J:ap�tão dus Portos dos S.eid�l, pàTa Comandante da Esta-
Éstad.os· da Guanabara, e do R!0 �ção de Rádio de Val-de-Cães, em

,àtt��' J�;�éiro;, Capitães-de-Fraga�a Belém, e os· Capitães de May"e-

Arilé�ioo Lobàto Maia, para Cb- Guerra, José Pardellas para Coman-
';ir�ricÍante d�' na-Via "Belmonte"; daJ;lte da flotilha da Amazônia, a

- Ronãld.d Ga1;Jeira Ferreira, para Co- partir de. 15 de'março viQdouro, e

,m�dan:r�" do _contratorpedeiro Déció de Oliveira· Guimarães-, para
".<\�d.\;.' I�enrique Ota'vio' Acl'íe Pil- Comandante do 1° Esquadrão de

lnr;,"par.à Comandante do contra- Contratorpedeiros, a partir de I,)

,_ tó..�p'édeir0 ":t;'ernambl�co"; Heraldo de fevereiro próximo.

r I ,

dici
"

r

reune
No Palácio do Planalto está tudo"

pronto para a .reuniâo de hoje, qÍJa9-­
do 0_ Presidente Garrastazu Médici

encaminhará, �,JS seus Ministros

'um roteiro para a execução d9s
planos de Govêrno existentes. o.

Presidente encerrará a reunião r�
'"

',c'oit"nendando aos Ministros a fix3-­

ção em Brasflia dos Ministérios e

a Integração e}1tr,e os trabalhos das

diversas Pastas, ,

to de 30 Iaudas 'a que chamou d3
,

"roteíre 'e defáníções iniciais das

bases ,dÓ,' "pr.ograma do terceiro'
.
Goyê'rno da Revolução". ,A leitura

I
será acompanhada de comentários

• f� )

do, Ministro..

( '-Além'da análise dos trechos prin:
cipais ,do çlocúrnento, o Ministro

_' do Planejamento transmitirá aos

�eus colegas. instruções sóbre 'a

a�j:v.eseritação d;ls diretrizes. seto­

hais que cada mernbro � do' Govêr­

no deverá encaminhar posteríor­
mente, depois de estudado o ro­

teiro. "

Ainda na ocasião talvez, seja
abordado o aumento do .funcioF.,�,-

, [ismo público e a política do nõvo

GÇlvêrno para com seus' funcioná­
rias. Esta é a reunião que chegou
a 'ser iniciada a 17 de dezembro,
mas que foi interrompida' com .a
morte do Mafechal Costa e SilV3 -,

No Palácio do, Planalto, os as,

sessôres presidenciais dizem que
a reunião de têrca-feira não exa-

" (

, minará um plano de Govêrno, mas
o 'estudo, de um roteiro para a

'execução. dos planos existentes.

APENAS UM �ROTEIRO
"\ '

Aberta a reunião pelo Presiden-

te, o Ministro do Planejamento,
Sr. Reís Veloso, lerá um documen-

; ,

PROBl�ElHAS ECONÔMICOS

Qu,mdq o Sr. Reis Veloso termi­
nar sua leitura; será a' vez dorMi­
nistr� da Fazenda', Sr. :b�lfirp Neto,
apresentar uma exposíção sÔb,re
os problem�s econômicos e ríaan­
ceiros e' execução -orçamentãrte,
Na ocasião, submeterá- ao .Presi­
dente, a politica'.a, ser -'adotada pelo
Mipj�tÚi� .da Fazenda .êste ano.
Último a falar, .0 ,General 'GaJ;'-

, \

1 astazu lYTédici apresentará algu-
mas recomendàç'õés eSP,ecíficas que
reservou 'Para seus Ministros.' Res­
saÍtâi'á -a neçe9sidade' ,�de que 'u
Govêrno funcione com .narmonía,
.buscando 'uma,' linha ,uniforrpe rle
efiéiência e ,pf-oàutivictade.

,

"
' ,. �'. )

"

Finalmente, -colocarã.' a . questão
da transtérência 'e 'fixacão em ,.131'::t­
�íli�· dos órgãos fed,erai�,' reiterando
as recomêndações nesse ,�entjc1o
que Já fêz, a cada,)VÍ'inistro:

seguintes promoções: a Více-f\.1mi!
rante, os Contra-Almirantes �l:
mar de Matos Dias ,(chefe de Ga;' �

bil1,ete dó Minist�o .da M;arinha),j'
" .

Ernesto Mourã<Y5 Sá -(dúetor da
Escola de Guerra Nílval) e Síllli�-
de Magalhões Figúeiredo (vai, ,a�� -

sumjr nos, /próximos dias o coma'}.,
do (i0 'Distrito .Naval, em São, Paulo')::, I

'A Contra-Almirante fóram ,'promo-
vidos os Capitãef;l çle" Mar-e-Guçf.
ra: Maximiniano Eduardo" da S·il;
va )fon�ec'a (coínandan,te do na-

viopceonográfieo "Almi,rante Sal­

danha;');' ·Ivan ·Modest'o de Alm'et
da (adido naval em Buenos Aires);
Roperto Anderson Cavalcanti CC,l:
pitão dos, Portos em Manausf e'

Carlos Henrique de Noronha (co­
mandante· do na'{ío-transporte
"Soares Dutra").

,n ,_Jolanda (osta e Silva vai
1 � _

,

...

.

...

� \
�

... .... �

"'ehtar a presldência'dalBA
j,.

,
. , ,

A falta de condições psicológicas
para permanecer no cªrg"o,. seguJ;l-'
do a família, levará Dona Ioland'l

Costa e Silva a renunciar,. nos pró­
mGms dias, à presidência da Le­

gião Brasileira de Assistência. A

renúncia pode ocorrer ainda na

pr_imeira quinzena de janeiro.
Dua;> coisas estãd 'preocupando

a ex,Primeira Dama do País: a mu·

dança definitiva para o apartamen­
to da Avenida RuL Barbosa, 460,
e a venda do automóvel que pe:'­
tenceu ao Presidente Costa e Silv:t.

A decoração do' imóvel está pràti·
camente concluída. Quanto ao car­

ro, v�rias propostas de compra tem

chegado à família. Amigos do ia-

f

IecidQ Ipresidente e colecionad'ores \
\

têm feito ofertas acima do pr,eço
normal do veículo,. mas Dona Iolan­
da e

.. o, filho..,ÁlSio resistem:
- O carro é um Aero,Willys mo,

dêlo 1967, adquirido pelo Mar'�­

chal antes de sua investidura n0

Govêrno. A família pensa no veí­
culo em têrmos de valor estimati­
vo e nunca financeiro.
A mudança de Dona Iolanda pa­

ra o apartamento da Avenida Rpi
Barbosa foi concluída sexta-feir'-I,
com a tltima I2eça encomendada a

uma loja do centro, um "sumi,e�"',
que completou a mobília. No mo,

menta, ai ex-Primeira Dama eth­
penha·se em reunir todos os obje-

\
I.

tos que pertenciam a seu marid'l,
inclusive a sua, espada de ouro.

As condecorações e algumas peças,

ganhas ou conquistadas durante a

carreira política e militar ,do Ma­

reclial, serão doadas ao Museu da.

República.
SOLIDÃO

A c'ompanhia dos netos é a fuga ,
'

da solidão._ Por isso, a viúva do
. ex·Presidente tem passado as noi­

tes, no apartamento do, filho, na

,Avenida Atlântica. Para evitar COI1-

tatos com a imprensa, Dona Iolan­

da tem ido muito pouco ao Palácio
d'as Laranjeiras. Quando vai, 6 faz

discretamente.

Inlerr:ompida no dia 17 com 'a m.orte do Presidenle C,osta e

Silya, prosseguirá hoje' em Brasíliá a teunlão ministerial
c�mv6cada pelo Presidente Emílio Gariasl.azu M.édici -

Foi· Ifesignado p'êlo' Presidente da'Repúblicâ "pfira: Comari::
danle da Escola de �prendi�es Màrinheir� O CapUão�d��
Mar-'eaG'uerra Vicior Albericá Bois�n Moraes.

, I'

j
I'

,,'
'

)

Rel1C!.t é beleza _'Rend�o/é,.Hoepcke
"
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, !
,

"

ii './ LLamendtável acidente Ini regis!rado na rednvía Dr. JClL'g)
.'

acer a matando um empresário, dois garçons ,e a neíva

I( ') se'
..,.,}- México como foi na Inglaterra - O avante amerleane Edu

�/_) an Ia 'at·'8',
·

.• ·r··::I�-n.a'.•
: .

cooperaHva habiiacilU'tal Balneáris Camnc-riú debata
��_j;{ft�, I. turismo no Eslado de Santa Caiarina - Blumenau mas-

I ��H--'�
�.j};J_C;J11�q.'1

r:
.

ira esíaíística de nascimentos - Convençã(j ,toji:da de

r' • .-=::-n:= �. '."
. Santa Catarina marcada para. )'unho será em Bhunenau.

'>-----_:__"- ,I�_�I��������������������������, �tt -�.�_� � ��__� ���, =_.__'''M n�.-���
, , ,

Blúmenau viu nascer no
. '-.

I'

.

'

'/

Desastre entre IlhotaCrici'úma -qÚer!/ .'

Coonerativa
HabUatiODal

Turismo de se
será' debatido
rIU Camboriú

e

Gaspar mata 4 pessn�sano de 69 3.1'52 crianças
.

'

Reunião, :i?Jf!�;d�.r,a�a '", �!lS
.

�1,árs:
importantes," 'pa'l'a: o

.' �u�iS.,�9 .. e17
Santa Catárína' será. .. realizadá '110,

.

je na Bà)n'é�ii� d_e' ,CalplJ-Ol:iÚ, . 6cií�:.
,

tando com: ':i:�preS'én'çà cio' :Sedre1:i�'
.

rio da Cas'a-':Ci-vil:e 'Pr�SiClé�te ,do'
Conselho .;. Ê$'t<iéiuàl : de "l;Ul'ism';, •
Sr, Dib Che;ep1;: e. Ado': eÚ:retor-gc;-,

•
,. -

• -

' _.! .... .�'
.

ral do Detrtur, Sr; Mp:í.}\.Tld,él Gçl:1-;'
zaga. ',-'-

"

. ,

.. ',
:.

o: _ ,', ..

" .

, Blumenau . (Cortespondente) ,

. lfr-rÍ· leva�tarPehto "

es�a:ti.stico .re�­
Iizadó :junto:' às', direções dos esta­
beleeírrientos

.

'h6spit�l�res . de Bl;J­
menau.: registrou', na éida:dé .... '.. I'
20.694 i�té:rl).amentos e

.

3.152 �RS­
címentos,

.

além de 574 óbitos, du­
rante 'o ano. passado.
O Hospital::e· Materriidadé San­

Ita. Isabel.
.

registrou 9.�4.o' interna-
'

mentes "entre 'hoúiens, múihere�· e'
crianças; 92. óbitó� e. 136 'n'�scime!l­
tos:

o Sec;ret'\ria João Paulo Rodri­

gues. do Tntball10 e Habita,,:;: 1

reuniu-se na tarde, de ontem CO'·.l

os. '.re[resentnntes Cios Si\1(li('ahl�
(12 Bacia Cal'b_nní:era ,(.]0 'Sul :];)

'2.341 .mulheres e 1.841 crraneas.
Durante'. o ano passado êSte esta­

belecirnerito realizou 374 interven­

ções oírúrgicas e
.'

registrou 1.199
nascimentos, -sendo 501' rapàaes ri

608
.

meninas.

No Hospital Santa Catarina ve­

rifioou-se '5.516 internamentos e 70

óbítos.." A MaternidÍ1de :Elisabe111"
Koehler àC1IS01,!' '76.7' nasêimentós,'
sendo 414 rapazes e 353 garotas.:� :

.Finalmente, o Cartório 4'e &"-'
�istro Civil Getúlio Vieira, Bra�a­
regjstrou durante o ano passadô.
eis seguintes números estatístioo;;:'�
2.902 nascimpntos; 73::) 'Gasar11entí,;5·
f'

.

574 óbitos,

30-60-76, conduzida pelo Sr, Eri­
co Zen, que sofreu teri-ncntos 'Ie­
ves.

-Blumenau (Corresóondente).
. ','

;_ -"As autoridades policiais 'ele.
B)tú11enau reaistrararn na noite de
(h'�li'J>!o 1l�il1-' acid�nte autcrnobi-

.

Tsrico � nue res{l'toú.· na mó�·te�- de
rua.t1'o pessoas; na' rodovia Dr.
Jorve LâC'erda, entreTlhota e' Gas­

P8.1\' 'o. fato ocorreu. quando, a ca­
ri1io.neif RuraliWi+tvs ,de pl:--i�:;ts

.B'S�9.4-93-1 I, ,'djri�id.çl por Claro
,\-ri�P$ d= Los Santos "aof'azer uma

tú 'Vq foi de e'1Godtro com' O, C<Y­

,::"inhiio M�rcpd�s Rr:;lZ de Rio do

.:-SuL flao::�s 69-g3�19: ou�trans-
.

rOl·tava tam!;nl'es de ó1f"o e trafe­
.... ,g�VJ em sentido ccintr3i'io.

,Às vitimas foram o, Sr, C'arc
,L ')'lI'S de' Los Santos, motorisr i
e]1 C'1--'i:J'l�t[' e diretor da érnbrê­
.5]. -ncarreóada .da q':nnanha

'

ele
aume+to do ouadro de associados
eh' íluiJe Blumeúau-rise de Caça .

;;. 'Ti"0: (1S Q'arço:'1s do. clube, Os-
o _

,
•

.111:11' Duarte e A"enor Vitó-ii Rl1�-
". �i r.ue m"'T<':I';:II11 "O local el0 ao:i­
(h'.l�. L\ í'U1!ta v'ti"la. Zonir de
t, m"',.im rue era !lniVa de Osmar
Du'l''te.. fa1orpll"c]o,'ois d,: eh,' f"'_

t""ch no H0'l':'ita( Sa·;t� Isabel.
rnis·. nã.o resistiu aos ferimentos i

recebidos.
A outra j')'/CJ11 nu� vi:1java

,n'''' ' \10:rui') ar·id "�,,t�H:h enco"tra,­
��. i 1;'rn8c!rr 110 HnS'lital 'Sari1a'

'. "TS'l'),�L s:nc1o qne S"ll' est1do de
. t'lúcíe ai �(;h ins:,i}:a clIidados,

·�sta(c.
'

Durar t s o encontro f0'1 c1iSCI!­

tído a Iundaciio da Coopel'uti-':;:l
Habitacional dos Operários ri._)

Cri�iür::!l, tendo o ','j"., João Paulo

R.odrigues informado qU3 ".H Ioi

c1:.1(lo� o primeiro pD.SSO para a

construção da casa própria d a .

operariado daq\.,ela 1'e6i5.0".·
Fart:cipu1'2m' ,do enco:1tro, a:é �1

c''1:: J;'(ure;;cn'qptes classistas e elo

feéret:"'in do Trabalho e 'Habita·
çào, o DelEga.elo Regional' do Ti':,·

br:lh'J, Sr. WaÍdemal,' IvIattos e ,)

direto_r elo Inococp·SG, Sr. Guida

Locj:s.. Nqs próximos cliflS aS",
"

.

e�'ctayia' elo· Trabalho deverei de-

finir ,a funcla:-:Eio d:1 réfeTÍíJél

Ccoperetivá .

N.. ocasiã:ô iser,a-o 'd�b�t4d�� �,.(
rícs, aspe���s ;Hgaçlos,' a'6,' pl'ano d�;·.·
Gpvêrno '. ,patá' ��ini�Úlr slía' poli'.:,
tica -de tutÚh:;ó:'�de:V�m;lê Jl Sr:·D,�.
Cherem cta/' eoD,hédimentb: dás·me· '.

didas q,tJe "es'tão :simd0' údotada,� _

.

no que dii\�·�&p.eÀki"�·á6, p'!àno
.

dí�e_'
'.

tal' do Ba�i:iea,íi9:'� de . Canibori\Í_:"
"

"-'1, ,; J
"/

Do encol1tr;à ':ptt�ti'cjparão os j1l'

teg ran t 3S :-..64 -/Ç6!�11&J?;.l.G:,· ,de Túri;�,
11;0 da4uél:� ;B<tli�:eál;b, bem oo.í11o,
dos órgã0� :,. dê ::tl:ú:ismó ciG. ltiuhicí­
pios vizinl�h�;�' ,. ': ; ..:", ,". " ,

•

\ ,,:. � .i;
• ') '. ,

t. �
,

':. o antigo 'HospitaI Santo Ant.o-·

bio, 'hoje Hospital Uhivélsitário
assimllou 5.938 .internam�Iitos; à:-;­
sir'l1 discriminados:.' 1.256 'hó�éris,

ApAs o choque: ciCie fêz com

.

·ril1� a Rural \Vi1lvs capót::lsse é
(ic�s� ;''''11 a, frf'ntp. 'co'ltrái'ia a".

, .!t'(V'li-- o�c1� so ·tl·'stiníl"a: o" n;I.ot"-·
,

,'ic''l' eh c::\nli ',h-:1n.' 19i'íO (:o"se€'1till'
.

'e'vrtZ'lr
. cílle seu ve:culo . o.balmas-·

�e, l1lTl\" call1io'nete pT<;:W, pf�C'8S'

'Blumenau' ,(Corresppndente) -­

En�erpind,b '�uas: 'atividades, dQ
.�xercíçio . d_r 1969, 6 Cl)lbe de Di­

.

retores Lojistas de Blumenau pro-,
moveu ,'no' Salão dé Chá do Res­
taurante

.

A;quà:rium l;lm jantar f�s·
tivo de confraternizaç1'io,' ao qupj
E;)stiveram .. pt��entes . elementos d(j
éoméréio local e que contou com

�, presença' do Sr.'-Moacir· Pereira
Oliveira,', Pre('lidente da Federação
Catarinense dos' Clubes LojJstas.

Após o acoJ,1tecirpento, 'o Presiden­
te, di) "cnL ío'cai, Sr, Willy Steb'erl,
s'8'trét�u

.

os
'

cOlnpariheiros <Úzencj.o
- mas atlvitl�des' da entidáde .em <3-

vor <{à cÓ�ércio de Blü�enau, �
·qor:rvidou seu colega Osmênio Pfa:.!

pará. fazer' a
.

saudação aos convi·

dadqs.
'

tantes nas" reuniões da classe."

Falando sôbre a/ IV ,Convenção
dos Clubes de Diretores -Lojistas
de Santa Catarina a realizar-'se e::(l
junho do corrente' ano, em Bru­
B'cúau, anunci.ou .o Sr. Wi1ly S'e·

.

hert 'que a pa;rté teórica da c'bn
'vencão já' foram debatidas e ti·

xadas as indicações dos integran­
tes d'�s divers�s comissÕes (lHe,
atuarão n,o' oertame,

/

I

Agradecendo' as atenções' 'Ja

que
.

e�a a��à:-_Q, Presidente da F2'
deração Catarinense doS Clubes

Lojistâs fêz um breve históriC!o
>

dar' origem e das atividades dus "

Clubes
'

de Diretores Lojistas ._10

·rais e no· Estado, destacando a

entidade blumEnauense que .foi'
.

das primeiras a apoiar a. iniç�a·
ti \Ta de um órgão classista. Revé­

�O�! o Sr: Mpacir Pereira Oliveir3'
qlÍe 'em' Santa Catarina existem 15

r:lllbes 'lojistas e que·. Blumena'J
fei â segunda cidade á' criar seu

CDL.

':Finalnvnte, foram empossad0s
os membros da nova diretoria cl,)
Clube . de Diretores L.ojistas de

Blumenau, cujos integrantes < na

�ua maioria foram reeleitos, in·,
�

'c)tJsive' o Presidente Willy Siebert..
"":-�-"'-""__-''''''- .

\,

, Em,' seguida, .o, presidente elo
clube procêdeu a .leitura

I
do 1'9,

látório a.nuál, cujos números apre­
sentado� forXlm- '�bastantB exptm:;·
:;;iv'os, derh_onstrando a união cad.a
vez, mais acentuada dos .comercian·
tes' ele. BlUIÍféllaú, e �'il).terês�e
que a 'ehtidacle tem !lido alvo por

parte dos 'associados; seis 'empl:ê­
sai:; 'foram destacadas pelo assídl'o'

cOI).1par�ci�entQ- de 'sim�- repTê:Sen-'

�

/
I

bran<,;a . do Centésimo,' onelé caua
família pode contribujr livremente_
com sua pa}'cela para os 'serviços

'- e necessidades da comunidade pa­
roquial a que se filiar ou estive!'

filiado. A b-ase da contribuição '3�­

,rá a centésima parte dá rencl�
mensal' de todos os me.mbros da

Blumenàu .(Correspon<:lente)
Já está em' vigor, desde o ,dia pri­
meiro, a nova orientação que as

ParóUuias .C�tólicas· biumén·auer.í­
ses adotaram em con,junto,
No setor do batismo as Parr5-

.( quias pr.overão' �ensaiinente <:lois

encontros para os pais. e padrinhos
dos qu� irão se�'bati2íados, Ã partici­
pa,ção; sO?retudo �os p{lis;, é con­

i!iição para. a admissão 'ao BatismD ..

Aos
'. contri:buintes da Comtinida­

de,
.

o Batismo será administrado

gratuit�mente,

.<

f!imília 'em conjunto,'
: Essa_ orientaçã,o .prevalecel em

i ôdas .as
. Paróquias, qe

'

iliunwnau,;
ou s--ejàm: Paróquias de São Paulo!

Apóstolo, Nossa Senhora" da G:d!
ria, Nossa Senhora Aparecida:
Santa. Teresinha e futura� Paróquia
Imaculada Conceição.Foi estabelecida, também, a co-

IIru'sque dá nome de Prefeito ii P�ViUlà9
, Brusque (Corr�spondente)
Numa de suas últimas sessões, a

Cãmara Municipal (de Brusque de·

cidiu dar o nome do Prefeito An·

tônio Heil' ao Pavilhão que está

sendo erguidO naquela cidade e

que servirá para as fU,turas expo­

sições que venham a realizar-se,
c

A homenagem deveu-se, pril).ci­
palmente, a 'decisão do Prefeito '

Antônio Heil de dar' total, apoi:J
do seu Govêrno para a construçãó

,

daquela obra que já estará pronta
para a próxima exposição a. ser

inaugurada dia. 23 do corrente.

PROGRAMA DE POSSE
O programa para a possé do nô<,p
Prefeito e Vice' do l\1:unicípio de

Brusque, Srs. José Germano
Scllaeffer �' Alexandre Mel'ieo, já
foi delineado. Segundo decidiu a

Câmara de' Vedeaclores a posse
dal'-se-á no dia 31, às 10,00 horas,
sendo a _seguir empossados os

vereadores eleitos e que I cumpri·
rão o mandato de 3 anos. i

Po,r outro lado, o Prefeito Aa­

tônio Hei! está prej)arando o rela·
tório de seus 4 anos de' atividad�s

administrativas. eque-Ouro", O nome diz t....do·
"

VI Famosc inicia êsie mês venda de siállttS. r' ,

c. rranqt.iijldade para, .qu:em compra e para quem ven·,

de, para quem',· paga. e p?:rà ·"quem rec:ebe. Apresen.
rafidD r:; Cartão de· ,Gal'antlá de Cheques, o pagamen­
;c ele -:::a,j;:j cheque se:u 'é, Çlssegurado, . automàticamen
1:8 pe:a rl.l2W)T iF;r1e bancaJ'ia dá Arnérlca Latina Você

pode, inc1ucilve, desc:oniar ,', 'Ch.éCJLiE'-U.Urc" ciP"; �'18.!S

de 700 agêncla� \-10 Banco de,. Bras!: �::;se ""ove
.

:->ervlço nãc: Implica nenhuma ciSspesé1 j'i: él ':()(;e, ;\I!u'­
to menus pál'8 o r.OnlA1Tiétnrt) (Bêl,�tà Jl':" -"'e CU:('­
Sít8 \'IS cheql,�s rW 8cHh�l: rlc 8rç,:-:;iJ>

I

Joinville (Co�respo�dente) - o

Conselho Diretor da Furidação Mu­

nicipal de, Promoção da Indústria

encarregado da realização cht

VI FAMOSC, estêve reunido, Ficou

acertado que. a venda de stands
\

terá inicio nêste mês. Segundo oe

iriformou, várias firmas joinvillen­
ses já solicitaram reserva de e5-

1- J ',J para participar da exposi­
ção _

industrial mill'cad� para .iu,
lho dêste an(\, Foram discutidus

porn:enol'es 'de arborizaçã.o e d'''!­

sapropriação de áreas adjacente.,
ao pavilhão de f"fCposições, pontes
que na próxima reunião, marcada

para o próximo dia 6, tornarão H

ser analisados. �

i
./ >�]f �� _

.

4'"
' '"

,,� '1'>A·N··(·"1() I""'() nl� ........... 11,� , >'. .,' . >. ): '\_.,2--'l..S, iJ_.t
J .
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Os,' 'noticiários ultimamente vêm ia-
\

sistindo na tecla de que o Presidente Mé-
dici estaria enviando aos Governadores c(,:;_
Estados urna recomendação no, sentido de

que não renunciem aos, seus mandatos pa-
\

ra se candidatarem a postos eletivos nas

eleições ,que se realizarão a 15 de novem­

bro em todo o País, com o propósito de

'renovar a Cârnar� dos Deputados, dois

têrços do Senado Federal e as Assembléias

Legislativas, As razões que, teriam levado

-o, Presidéntera inclinar-se �10;' c;ta mcdi-'
-da prende-se à necessidade de equ!lrbrie
'que quer ver nêsse seu primeiro ano de,

.Govêrno, com a manutencão dos Gover-

d
'>,

tU l\dna ores nos seus postos ate o Da, os

respectivos mandatos (15 de março de
,

'1971 )-, evitando eventuais diVerg6ncias ia­

ternas regionais na Arena.

'1 'rI, Santa Catarina, a tendência da

agremiação majoritária, respaldada no as­

sentimento popüla", era -a ele cQneluzir o

Governador Ivo Silveira a' uma das duas

"v'agas que se elarão na ba:1cada catarinen­

s:.: elo Sen�ido, com o t�Tlni,lO do' mandato
dos Senadores Atilio Fontana e' Antô;üo
Carlos Konder Reis. É sabido, em caráter
não ,oficial, qlje o próprio Sr. Ivo Silveira

ji te"rÍ;1 Ün�ado posição favorável à s�a
cà�didatura a9 Senado, e, p�ra 'tanto, cÍe­
véria- desiGeompatibiÚzur-se do cargo all-

no Para
, �, > , • -

tes de ] 5, 'd,.:, lU'aio.' No Cl?.tanto, em ' face

das notícias relativas à 'tend�nçia da'
>

Go-

'\ vemo Federal quanto a �sse'pasticulaj, j::l
o Governador Ivo, Silveira afil'lllol( -que,
se fôr para .atender a' ,UI)) apêlo do 'Presi­
dente Méd'ici, iê)e' colocará de lado a can­

didatura senatorial é permanecerá no 'Go­

vêrno até �. último dia do ieu mandato/-Se,
por um lado, os' 'prbpósitos do Pie�idcnt.c
da República contém um 'se�.ticló. de .írres-

. pondív-el ',' fô�ça d� ,equi.Jíbrio ,par� a �icla
política' e al.\_iínishativa da 'N açãç; não

_ ,

' , ." ,'0 ,_

ense j�,I�clo . a 'llludapça dos ," J::xec�tivo.s , fS-
taduais logo nos primeiros mêses' do seu

mandato ) presidencial, por outro Jado 'os

catarinenses não, terão óróçtunidãdc.' de

sufraga-r' novamente. 'o " nome do, Sr- Ivo
Silveira. pois era, êlc, s�l,1i, sombfa: dê, liú�
vida, o éándidato natural de Santa Catari­
na a uma das ,vu[!as ao Senado:

,
�, ,

Posta de lado -esta alternativa políti-
ca, "há que se considerar' a .nova- conotação
de qde si_reVestem a�, elciçôes que se rea­

lizarão e;n' riosso 'Estadõ rio coáénte' ano.
". ,-' , ," � !I

.-

\:
....,

') \

Ja a 3 de o'utubro' teremos' a eleição indi-

reta, pela� Assép1;�16i� Legislativa," do l�o­
mcm que, deverá suêecler'o Sr. Ivo ,Silvei-'
ra )1a Chêfia�'· do. ,Executi,vo Catarinense,

Com o at�al Gov�rl�ador ?inda no cOlúan­
do de) Govêmo, 'aI11p)i�rr�,��� �s persp�eti
vas de que o pt-ei1ô': indireto de outtlbro, Se

d�m'i con� 'no�.naljdad'e e ,bom ,s�nso, 'sem

o·· .·Reitnr �e
, , , ' ',. 1 --') ,

Tem alto ,entido o ge�to' fidalgo ao

Magnífico Reitor da Universidade' Federal­
de Santa Catarina, professor João Davi'-l

'-perrdra Lima, para com' ,os homens (3e
,/

imprensa, que: a seu- c_OlFit�, se r�Ul;i·
ral�l, em expressivo e cordial ágape, 'em

r. noite de 29 do mes de dezembo passfl'

do, num dos pavilhões da monumEntal

Policlínica que, aquela Universidade est,á
copstruindo, na Cidade Universitária. Mas,
:se o aconteéimento signÜica muito pa:'u

, 2, cla�se dos' jornalistas, que tÔri1 sabid,J,
- ul!ás, reconhecer e' prestigiar -a- ação c;o
profEssor Ferreira, Lima' e dos docent8s

universitáriq� :,Iém 'prol da difusão cuH.u­

-ral e elo preplaro espiritllal da juventude
catari�I?,n�e,� tai�bém muit9{ ;ftgere ac'êrçn

da' _opbitúJliidadé' 'de serem ,estreitadas ,as

relações de ,solidariedade, de mútua assb·,

iência, entre a" Universidade e a Impren·
sa" num ins�ante em que - e nesse sen'

ti�6L ain,cli;l há dias se pronunciou o Pre·

si'dent'e da Repúbliea - se observ� "o des·,

perdício do �alento, da "sensibilidade hct·

mana, e 4a hhaginução eriadOlu, tantas

vêzcs levando a reboque a licenciosidade,
• \ 1

'

o escárnio f' r. _V:Jcche, ,u serviço do fácjl

(�l1riqHE:eim(;___ .J
'

ssoal ao preço de ele­
- �seducar o' paI

"":,',,,"A",:�,4J>Ç*"!", mais apurados mçtodàs
db in.ve&tigaç�\J c pesquisa cientifica era,

há menos de J"éÍo século, no Brasil,: res­

rtmsável pelas deficiências da cuJtura, na�
êional, na imprecisão elo espírito de ciitll',"t
e na

-

falta de profundidade indispen�i1veJ
,àp :._;l11%lW:��<�.,;da iIlt.�J}gêl;�fia:. Êsse fenÓ'l1le­
no assinala�9' �1�11 :sociólogo,_, chi catQgoriu'
ele Pcl-nand'ü" ele' Áievedo"

.
ao', traçar, 'o pa·

cultura de então, onde
'-,"

,
Com qu\'-, cotão, o en'_'enheiro Rcsen­

li:.:, dil:etor elo DNER,/ fina,mente explicou"
os

_
motivos �}elqs quais a ?ossa beerre não

sai'! Muito bem, engenheiro! At!ora, pode-
.

mos ficar !)ostOS em' sbss'ê'_'o, ele
�

vêz que, à
\ ista de tao robusta justitlcativa, não mais

subsisCirá ,1 nossa des�ónfiançà de que es-)
taria havendo uma esoé:::i'c ele complü con-

tra a estrada.
- -

•

Efetivaménte, conversando é que a gen­
te s�· entende. Fic:ívambs nós aqui LeI1lk)

maguíficas e coloridissimas repo�tagel1s de

illauguração ele e-straclas no tcrritóf'io, pcr-,
dão, ,no 'çstado dõ��cre,,: no Piaut, no Triàn­

f,ulo,MineirQ, no cbaco ,lpatogrossensc - e

a nossa estrada, í�ada. Então pensa-vá'mo�;
é um CI� nplô, é 'uma ação deliberada COll­

tra San�a Catarina. B, para que negar? �
votávamos ao-'Ministro' Andreazza e ao e11-

gen-he;iro Rese:�d:: 'os 110ssos, sufr<:Í::,ios
.

deí
u,H,I,ação eterna.' ./

'Vejam, entrétanto, con"ío' SJO as coi­
sas: o nosso egoísmo e a llossa-cstll�'idcz de

leigos I,U:lca pcrccbcram a vcrdackIra e ir­
L lUl<'uível J�aZâo ,da Imorosidadc das 0-

oras U)I _ c ela cstava aqui, desabando
diutUfnamcnte ) s0bre nOSSas cabeças; a

I.;tlUva! Foi �1reciso que o engcnheiro Resen­

de, em lVlortuIla entrevista à-s fôlhas do Rio

-Gi'a�lde, -noS: abds�e a iJtdi�ên�ia pa�'a o
" , !� <,T .

ol;J.Vlo: a ,ch';Y�1� li)':
,; ;'3.'ejlh'f;n1i�viHhto' '9:1eg,(d6 ir rcalidad..:

dois f'�tos\ p(fi1�t.á, í,Higar 'esta evidência:- cho-,
\'éil((to C01110 t�r_Mchovido em Santa C':atari-

r '

"'::N;i{:"
�

I '(.. \,'

, ':r)l� \ Aj)', "��\ '..�,
>

j)i'í �t�J
qd -e

a despeito' dá ·nor:açãb-.,dé'i'tMentos' �qo.mo'_'cs
de Te�xeirà F�eii{a�,. E�cli1ires da, Curihn:
Farias, Brito e. Nipa RodiilirJCS (quem os

cita é ainda FernàiÍcto_ de, ·A.zeveào) ·�tiZ3-
, ,t, ,,_ ,

ram honra ao di.eito, à r�itura, '-à fifosoÍlct
e ciência",. Ínas ,onde "rÍl;T!!_mente: as a�í­
vidades literárias se troc,aram pelos laho·
res cientificos�'. �,um país elp, que tudo e::;t��­
va por exploruT, tardava, O' ádvento ;ôa-, té:<:-

.
niéa, qúe "nio � sell�o � aplicação práL·
ca de uma, pesquisf,t,- livre' e desinteressa·
da". Aquilo o que,�.Ortega: y Gasset chama,

,

,
va "a invasão das' massas" que cakara�
,sob os pés o JiQeral_ismo, não póaerü�'
de-i'far de 'ser hostil à intransigêricia, dq,s
univers,idade� contra' a :vonda de corre11-

. te& ê�'t'Fe'n�ista;;\ .vi�and(9 .. 'à' 'c?pitúlação·- �lo
t:ltimó reàutó' de', â.efesa dos valores' ii,

ben;,is.

cidade bra_,;ilcira

"-.' laS, ,L-'
'r'o

na, não ,h�'Í empreiteiro, q�'-possa, respeitar
os prazos. O prof..Seixas Netto est:í ,aí pa­
ra conferir o 'Índice pluvioniétdco e, _dar 'ao

engenheiro Rese1Íd� o 'abôio� dé q,ue 'necessi-
ta para

- fazá t�afegar. sua' vcisão:
.

, Bu,' PQr mim, j{t me �oh'vencí. Chovçu
p,rá burro �:íl 69� ôra s� choveu! . Choveu

\ tanto, por exempLo.. que aquelà depress50,
aquêle vale sitú:;td0 atrás do morro' elas"Se­
te Voltas, pouco deDois cle' ltacorubi se

transformou -nU'Ella .Ia�iôa, a que a Cân;ara
de Vcreadoces, Dor iniciativa elo' vereador

\, Cal uso, eleu o n-on1e oe
/

Concercão. .E não
foi caso 'ún,ico: ouJ.('a depress:io: ��ta na par

\

te sul da iUla, aóertada edUe' a riraia da Ar­

mação e o Mà;:ro ,do Ribei;ão também
\

;'.. ,

tra,isfon'l1ou-se em lagôa à custa das á�tlãs
elas chuva;;' t;::udo sitio b�Hzada, de Peri.
Fálei 'a"or;.l, em' ill,1a'; Dois' todQS'�>éstão C;ll1-
sados d� saber que Fl;rianónoÍís até 1969

• �
_

4, ',,'" ..'
,era uma pel1111Su�a. As cl)uvas desse 111<11-
fadadó ano é qu::: lhe �L::,ram a: co�dição d\'­

ill:w, obriganelo o Governo do Estado a pro­
v,idenciar; com' urgência,- uma poi'l:te para a

ligar ao COlltineute, Arre, élue foi chuva!

QU,el11 n�o Sé Ll,nbra d,a cidade de Ti­

jucas, 'tragada pel'ãs áiuas em agôsto pas­
sado? li de Lae'una? E de ltaiaí? Era tanta

a êhuva, clue-;a:el1l_!lÚsa de ônibus Auto. Via
ção Catari,Jelise lHudoú sua 'razãó social

para COIl�panhja de Navegação' CaJarinen­
,se', c trocou todos os sws vcículos Dor cha-
'tas, para cumprir, as Stl�S linpas pãra· o in­

,teríor. -E o ex-aeroporto Ji,ercili9 Lu�, utu.-

. )

Ma��íiio Medeiros, filho. ,

OS ABRICÓS (OU, A TRISTE l-IIS'J'óRlA DO SABIA·LARANJEIRA)
De repente, 1Ve veio t \ na súbita vontade de comer abricós e' não sei

o que vou fazer para encontrar aquelas frutinhas ele tamanho rnédio, redon­
das e de aparência apetitosa, em razão, do mais belo amarelo vegetal que
a natureza produziu. Na infância, quando em minha casa havia' um pé de

abricós que, de tão carregado, dava para alimentar tôda a passarada 'da

região e aindá pintar de amarelo ° terreiro onde tasseJivum as galinhas,
jamais soube dar o devido valor àquela recatada e desambiciosa fruta.

Posso dizer, mesmo, que foram .para cima dos' abricós que derramei as mi­
nhas primeiras e .até hoje raras "esnobações", embora tenha sido no abri­
cõzeíro que minha vacilante pontaria de menino conseguiu, errando, acer­

tar com a funda um canoro

-

sebíá-laranjeira qu\:,! enchia com- seu canto
uma longínqua manhã de inverno, da aurora da minha "ida.

'Era eu pequeno, tinha urna funda mal "enjaplbrada", e andava a

perambular pelo, 'quintal à .caça de feras ,'tLnagin�rias que jamais tiveram a

coragem de se deparar frente a frente comigo. Uma bela manhã, lá esta­

,
\Ta 'cu investido de intrénidos destemores de caçador na "jungle" caseira

quando, ao olhar o abrícõzeíro, percebi que as íôlhas se mexiam em de­

, terminado local, acusando ali a- presença ele feroz leopardo. Estiquei o

elástico' e - zás! - atirei nara cirna da/fera. Caindo por entre 'a folha-
I .gem, um belo pássaro ferido' veio ao chão e ensaiou vôo, novamente. Foi.

I bater num cercado que havia no fundo do quintal e' se 'deixou ficar ali 110-

} I chão; exangue, debatendo-se na areia. Fiquei aturdido. Há várias) semanas
I ' minha inocente arma andava à caça de animais bravios, de terra e ar, nun­
J ca seus projéteis sequer passando perto dos TIleUS sosse�ados alvos. Naquê-
I le. dia, porém, "por desinteressada mas fa.t:;tl iqtuição, consegqi pela pri-
I meira vez matar. E era Um lindo exemplat' de sabiá-laranjeira. Aproximei­

'1
me da ave luoribll:lda e'esta, do chão onde se encontrava, ficou a tne olhar:
"Poc que?" Só sei' dizer que, ,t�ntú dar o tiro de 'misericói-di�l e não COl1-

segu� Nem 'pude mesmo apa.nhar o pássaro para lavar a sua ferida, em b'ai­

Jw'da asa. Saí de _l)eJ-Jo, deixando-o ali meSmo, e q�ando, voltei, minutos
depoi�, êle' dava' ci ,s:::u último

-

suspiro.
"

,

cam o coração apertado, peguei o sabiá e fui exibi-lo aos meninos

da vizinnança. �ata(, por matar não t�r�a sent-ido e já àquela altura eu

esta va dis90sto a tudo para que nunca tivesse desfechapo a mortal pedra'"
da no passarinho. Para não atirá-lo fora, às formigas, dedidi que o sabi,}

deveria ir. oara, a nanela, tentando, com, isso, encontrar ulna justifioativa
para m,eu ãto crimYúQso. 'Qu�nelo veio_'a hora do t�nôço, a cozinheira che­

gou com o sabiá-laranjeira fritinho, num pires. Tentei comer e a única

coisa. que, senti entre meus' dentes: foi o ossinho fino, da,' cochinhà, quase
uni nalito. Recusei o alimento infame e naquêle dia não comi mais nada.

-

Mas, comecei a fa'ar dos ab�icós e falei o tempo todo da triste histó­

ria dQ sabiá-laran,jeir�, que foi certamente � qUe marcou mais em -minh'j. \ t
vi(ia. De qualquer fonu�, ,volto aq1lÍ a repetlr. q'4e est�u, co� .\l.na

.vontadeVItremenda ele ,comer abncos.· Recelo que agora os abncos, nao estejam flo­

rescendo ou, talvez, ,que essa espécie de fruta tenha sido extinta. A vocês, ,

que me -�êem, peço, por f�vor" qu.e me dêem notíCias do ábri�ó. DigarÍl - II
e�, lhes p'eço -' se eles alllda eXlstem e onde posso encontra'-los. -

.

OS CALENDARIOS licas sôbre a emeada que o Depu-
l Domingo, lame_ntei 'abraçado tado Antôn'io Pichetti apresentou

r ao mcstre ,Drumond a diferellca áo projeto de adaptaç'ão da Cons-

I, entre as g:rancJe� � 'policrômic;�
,

tituÍção ,do Estado à Caa-ta Fede-

I folhinhas de antigamente � os di- �al, segu�do a qual nenhum servi-

/ 'I, minutos ca�endários
'f
de bôl�o que dor público estadual, poderia per-

hoje estão sendo distribuidos. Na-
.

ceber vencimentos suppriores aos

quela ,çfônica, 'fazia eu' esp�cial sub,,:idios que foram fixados aos

_ ,ir< r@f.eXê.Bel,,:,�a Ul-uas toJ�ün�a�", �gue." d,epu,ta1do's e��t�º,uais, pel� �;C? I.ns�<
'I traziàm estamoada a imagem, ,do ',t,ltuclOnaL n I. ,

Sagrado CoraÇ-ão ele Jesus. Ontem,,- aquêle pàr1amentiü'
Pois bem, 011tem, quando me enviou uma carta refutando as

chegava à redação,' encontrei na- cr:ticas e 'me fazendo outras tan<"

da mais nada menos 'sôbre m'inha tas. Como te,nho �es�'}ecial eonéles-

'{mesa qu� três ,belos calenp.á,rios c�lldência pelas manifestações, de

-que me foram enviados por, Alta- ,
desagrado ao que aqui publico -

miro 'Philippi, 'de "Philippi &'_ embora: _jamais tenha publicado
Cia,.", com a !_'1fOme,Ssa d(� que, cartas <?om elogios - pa.�so a apre,

para 71, aquela fir.rha prQviden- ,_

sentar ,os principais Ítems da,mis-
:t dará' a confeccão daquelas folhi- sIva do Sr. An�ônio Pichetti, pois
nhas para. ser�m rasgad'as ,todo' ao final da ,mesma

,

êle me pede
dia. Entre os calendários que re- po'id!\nente: "Espero ver esta mi-

cebi estava um bonito Sagrado '�lha cart� :publicada em �ua ap1'e-
Coração. \

'

<;�acJa C,oluna".
'

IVO MONTENEGRO . r, ImpossiVel � publicar a carta
1 Hofe" 6, çle' j�nei-rél; �ôiq "d�s i,nteira, pois, com a limitação dês-

Santas RÇIÍ's�_ Tãz anü'ersário, o te espaço" ela iria toma'r mais' de

't 1 Depu�ado Ivo �eis Montem;gfo. A 'a metade dá cólüna, espaço bem

,. despeito da amlzade ,que nos une, maior do que aquele qnc- dediquei
si, par,_' \ \ ,f I

me si��o inteira.mente à:. vóntade à, crítiCa do dia/31. csclafeço, po-

,-_'
' '...,.,.......,. __r' '1

[,
para :;lfirniar maiS' uma 'vez 'que- a ; �:tp., 'que dando p,t'ibl.icida<le ao i'c- .,

,

," ,;;...:..
;",.' ��;' '; �ersonalidade �le �v.o ,MontC;'rlegr() sumo assim, o' falia porqué "quero, II'GushlvO ,H-evés "

í"
,

.

e uma das 'malS neas e generosas p,ois
'
no sagtaqo _,territóri,o ,

desta I :

I', que !1'odem ser encontradas. E ::oluna que múito me honra as- I: ',não me refiro somente ,em relacão 'sinar 'só' saem pt1blicacJas ,as -111a- 'r

'

, \
'ao -vastQ circul9 d�s Se]lS gr�n- ,té�ias, que p��sam' pelo 'rigoroso I

� ....

�.

t des afêto�� reprrserit'ld.o 'pela'-fa- \ > cr�vo
- da ll1uma d�c.i�ãd:� A sua i

�\l;ilia e pe'los amigos. N"� vida pú- passo'l:l, Deput�do: Ei-Ia, portanto,
bJica, os' exemplos ,de lealdade, , nl:lma síntese:

dignidade, cavalheirismo e nobre-
-

1 - Díz o' Sr. ,Antônio Pi-

za que êle t�m daelo com' fartura ch,etti que a emenda ("da qual,ab-
le d;s:1rendimento coríquistara� a' 'sofut;j nente- não desisti") foi apre-
simpatia e admiração' ni}o apenas sentada à consideração, da bancada
dos que com êle tri:ham a caI-rei-

�-

d.a Arena e
-

não à Comissão ele

ra política sob o me�o J>artido;-"; Justiça, como aqui" saiu, tendo si-

r mas também daquêies cujas ten-
"

dQ 'aprovada por 17, a 5;
,

I - dê,ncias, ós- colocaram ern 'campos 2 - "

... _donde tirar aque-
I' c!ifcre.ntes.· \ I J as s:ifras de cinco,' seis, ',;ete mi_,

I Í-Ioj�, no recolhimento do! s�u' 'lhões de cruz«iros velhos", per-
lar, atravessandQ uma anii!lladora guata referirrdo-se aos Sjlbsídios a

fase de convalescenca de seu esfa- que aqui fiz menção. ,\

d8_ de sàúd< Ivo Montenegro re-,
.

3 ,- Afinu<!, também '

que
ceberá dos seus am,igos os ãbraçes, ninguém, apresentOl: em épo�as
qu� tan,to merece !leIo que êle tem anteriores �l11enda seme1U;;tnte por-
sabido ser como um;:! fabulosa que, "clatissima venia", não faz

rri:úura, humana. 'nenhuma ,difere[;ça. "E a idéia"
BR SFt\'I PRESSÕES ,'co�1tinua, "mesmo qu� tardia, é: I

Já são bem mais otimistas as no meu, entendimento, oportuna", I

��rspectivas em relação à BR-IO 1. . fazendo em s�guida un�a c0111pa�
Pelas "d�clarações de ontem do ração entre o'S encargos dos depu-
Mini<;trQ Mário Andreazza à "Voz tados e dos d�'nais servIdores.
do Brasil", que �ão publicadas -4 _' ,Declara q�e o "'aumen-
em outro local, acho que J í po- to de subsidios dos deputados não

\,
demos res�iraç aliviados e provi·- era votado à surdina, mas em s:::s-

I denciar os .fof'uetes oara a hau-' são públ�ca".
1-

I f:uração da 'pâyiment-ação asfáltica 5 - Quanto a uma antiga
daouela rodoviíl em território ça- ação pop'ular, [) Sr. Antônio Pi�
tarillense, el)1' dezembro dêste chctti afirma que se ela ficou por
a1';o. , ' ,isso mesmo "nor certo não tinha

)São 2) 'aros de sofrIda eSDf'- fU!ldamehtaçã; jurídica'?
r:1 e pesados s'acrifícios 'que, final-, Quanto ao �1rofcSSOFado e a

nl(�"tf'. 'ZãÇl--chc[l:a,:ld(T) ao fim.
'

l::ra:lcJ� maioria dos servidores \que
EMENDA EM' DISCUSSÃO pe(cebem pouco, mais do que o SZl-

.
\ No últqno dial. do ano pas- lário mínimo, estou perfeitamente

sado, 'formulei daqui algumas crí- de acôrdo com sua carta.

olílica
.que venha a se, tornar em mais um fator
de desequilíbrio e desarmonia dentro da

Arena. Aliás, é justamente isto o que os

catarinenses- esperam do Partido que me­

rcceu a esmagadora maioria da sua confi­

ança eleitoral, pois a fase de normalização
política e institucional que o País atraves-

, \

sa sob a orientação democrática do Presi-
dente Médici nã; ,é�mDorta discussões sô-

\'
.... _..-

qre interêsses m�no�es que tenham obje-
tivos diferentes do de' colocar no Govêrno
cio Estado �m hom�nÁ que consiga reunir
� "

.' �
toda -a gama de qualidades que o' façapn

" rmerecedor do pôsto. Embora considere-

ro,os perfeitamente admissível uma, ou oú­
tra divergência que poderá oco�;rer na a:

prcciação I das' candidaturas, 'a verdade é

que, uma vez escolhido, o candidato pela:
maioria partidária,\�9dh e qualquer discus-
-

I'
\ ,I

d "1 ' .

sao c evera cessar para ar ugar a união

sob a qual a Arena tcln� 'o dever de se con­

duzir em ai1o}0 ao atual Govêrno Federal
e aQ futuro �ovêrno <\0 Estado.

\
O, corrcnte ano encerra excelentes

,

perspcctivas pa_ra que a, Arcna ponha de

lado os, anta�onismos que até aqui vêm
sendo sua constante e 'pa�F a se int�grar
num ,bloco !!artidário, que,', unido, se' fot­

taLça em, favor da grandiosidade do futu­
ro que os -catarillenses e os' brasileiros es-­

coJ]l�ram para o· seu' Estad-Q e o seu' Pa:s.
'\

I
'-.

do sabel " di� eeluGação. \ '\:

,Na verdade, êsse bón� combate val6
a alia'nça de tôdás >as cQn�eiênci�s volL:J.�
elas para o' .ideal de uma sociedade hem

formada, invulnerável aos assédios desa­

gregadores, quer do ,ponto de vi'sta da
unidade po!'ític'a do país: quer \ do de sua

intangibilidade tradieional, à bàse de s,�u

crescim�nto democrátito. \
\
\"

E, pois, o gesto de 'elegâncta do' Magni·
:;co 'RÊHtor. da Unive:rsidaàe Federal de

,Santa Catarina paTa CQm os J'orn'alistas
I ( ....'

sçbre ter a intenção de l,lmà flOmenagern
ao

-

l1omel).1 de jornal, de Santa' Cat�rina,
cujo, opoio 'ml'i1ca faltou àquela R�1toriClJ
e à, , obra esplêndida de aprimoramento'
cltlrlIral: rJa ,-�nocidad'e catatinense,';ilteve', ,.,' ,

...

ainêla, a" 'significação dum congraçamênt0
intelé.ctual, dUma fusão espi-ritual,· em t6i'�0
da causa ,dum Brasil ,mais' autêntico, C',1'l

relação à capacidade _ de seu povo e ii

lOSpoIlü:ll1eidade d0 \seus sentimentos r"je,

respeito aos prineipios que pfusmaram <1,'

flsionomia l).acional.
_ ,

,J ,

,

'

,E que f,t Imprensa, se bem compreel1'
,d.icl5t, se inclui entre as fôrças que' orieú·

, I ' ,

tarn o p,�J?sal1)entJ popular, mórmente nos,

ágape
\_

-

'_ ,-:',
/

I

aJmente Estação H,iclroaeroviária, onde a-

,m�rrisam os c�talinas da _ Varig? Se alguém
ainda não tiver refrescado a memória lem­
bro apenas uma fotografia que foi est�mpa­
da em todos os ·jornais do oais, aoós a gran­

de enchente ,de 'outub'ro: ,õ padre Bian�hin- <

ni a-marrando o cabo do sc,u batelão na ,cruz

que encima a tôrre elireita ·dà Catedcal ele

]�lorianópolis, E cntão? Foi ou' não foi
.chúva prá bu(ro?,'

�

,

[tn abono do cn?-cnheiro Resêlide, e

em 11,o:;so detrimento, há aioda .o fato de que
csta chuva não pode constituir surprêsa p,-\­
ra nenülim aos catarineliscs: Pelo menos há
trinta anos, com ligeiras esiiad�s, que cssa

chpva -federai assola o_ nosso Estaelo. Chove
nas nossas verbas, chove nos cargos a que
,terianlOs ,.'direito e que nãt> possuimos (o
últinw Ministro de Estado catarinense a 0-

... ,cupar uma pasta civil'eXonerou-se em '1956;·
e assÍl'n mesmo -e{a a da J llstica.), chove nas

> \

nossas inexistentes comunicações,
-

chove
nas nossas incríveis estradas, chove até em '

pretensões tão ba:'atas qua.nto a de ill!HCS­
sarmas num aleatói-iô 'Plaao N acioncd, de
Turismo.

Chove tanto, que d:11 dia, 'o nosso c�­
tado vai sc transformar 'num imenso barco,
vai se ci,:s2:ruda, devap.arinho do continen-

\ te, vai nav�gi,lr �lansinho pelo oceano adeu,,)
tro at': as costas \la Africa, onde oedirá as,i­
lo a uma daquel�ls novas repúblicas. É um

velho sonho que Ilcalento.
' \

rUma coisa' garanto: ningu5m vai dato pela
falta. '

,

\
/ .

,

'�udó da 't:,osla Ramos
,I .. ..." I
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o Govêrn_o vai rever o AI.o Complemenlar,74 e a 'legis­
lação relaeíenada com a correção monetária do .aílve das

emprêsas concessionárias de perles. O - estudo do Mercadó
d.e Capitais é ohrigatório na currículo �scolar nos países da

. r

América d,o Norie, Europa e Japão. O mercado Nacional de
TíI:ulos e Valôre, permilirá qU,e sejam negociadas em Iodo

I

Economia

/. Mercado naçional de ações
, \

.

e o mercado de capitais
Luiz Acastro de Camnos Goncalves
!(Consulto'� J urrdico -da Bôl;a de

Valores de Florianópolis)
, \

Vem sendo amplamente divul-
gada, por tôda a imprensa nacio-

. nal, a instituição do Mercado Na­
cional de Títulos e Valores Mo­
biliários, por parte das Bôlsas de

Valores; o nôvo sistema permitirá
sejam negociadas, nas Bôlsas de
todo o país, as ações das ernprêsas
que se habilitarem ao Mercado
Nacional, principalmente aquelas
já caracterizadas cama "Socieda­
des- de Capital Aberto", emisso­
ras das ações chamadas "blue
chips".
Na Bôlsa de Valores de Floria­

nópolis, uma das que aderiu ao

<Convênio do Mercado Nacional,
já existem 20 (vinte) emprêsas de

Capital Aberto registradas, e ou­

tras 10 (dez) já vêm se preparando
para ingressarem naquele Merca­
do.
Tôdas estas Sociedades terão suas

ações registradas e negociadas nas

demais Bôlsas, incl usivé c princi­
palmente nas do Rio e de São

Paulo,
.

centros que polarizam a

maior fôrça de negociabilidade.
Mas é preciso que em Santa

Catarina, todas se conscientizem o

que virá a ser, para a nossa' ecotlO-,
mia, e para o nosso desenvolvi-

"!mentO', o Mercado Nacional de Tí-
-

tulos' e Valores Mobrlíârios. ," . ""

- Os empresários, os "capftães'ide
�ndúsliria; catarinenses", que go­
zem de um. elevado- conceito \e

·desenvolvimentistas e de honrad'z

pessoal, em todos os, demais esta­

dos da fedcTaçãO', tem enorme res­

l)Onsabilidadel:oo :ê�ito de�s�: ino­
vação, pO'tq uári.to' que se vaI dar,
pende, a or.ient�çã9 que: se va.i dar,
no .que tange ao a'cesso'.. dO's l;nver-'

sares aos papéis que, constituerl1 o;
'capital daquêlas emprês::s; por ou­
tro lado, há necessidade de ampla
divulgação do que' constituirá o

Mercado N\lcional, pr.ra que au­

mente cada vez mais a área de

,aplicaelores, carreando a poupan­
ça popular para investimentos que
:visem o "desenvolyimento" cada

vez \r.llaior do nosso Estado.
Nesse desiderato,· também os

poderes públicos tem sua partici­
pação, não só no que toca aos in­
centivos já existentes, que reais
resultados tem se observado,' mas
também e principalmente no que
se n{fere à educação da nossa

gente, do que é. "Mercado de Ca­

pitais" e suas aplicações,
Na América do Norte, na Eu­

ropa em alguns países, no Japão,
é obrigatório, nos corrículos esco­

lares, o estudo do Mercado de Ca­
. pitais; é a eoncientização do siste-
ma, traje irreversível, c. que pro­
porcionou aqueles países uma' eco­

nomia forte, motivando .0 homem
no seu próprio. desenvolvimento.
No Brasil, temos já os elementos

necessários para a' "demarragctn"
do mercado acionário; com o ad­
vento da Lei de Mercado de Ca­

pitais (4.728, de 14-07-1965), que
deu novas normas ao sistema, re-

. estruturação as Bôlsas de Valores
de todo O' pa-s, disciplinando-as,
resultaram a dinamização e maior
incentivo aos negócios, influen­
ciando consideràvelmente a eleva-

,
ção . da produtividade nacional.

Algumas dificuldades se depa­
raram, nessa primeira fase, como

a precariedade das comunicações,
o receio dos investidores, a' tradi­
cionalidade das sociedades anôni­
mas de "família", e até mesmo a

tiFl.l;id��z 'c01l'i:4diie se oaoresentcu á.
rêde inte:.jmeefiária, óbices ésses

que aos poucos, temos observado,
são afastados face as providências
oficiais e em decorrência da irre­
versibi!idade do sistema.
Otimistas, uns, ri::alistas, outros,

todos aos DOUCOS vão se conven­

cendci que -ü.'Mercado \ dc Cápitàis
bl'ásileiro, hoje, já é 'lIma, reálida­
de.i Miüto àil1da 'tel:n-se o, que fa­
ze\" porém, o bom início já foi 'c1a�
do. É

.

necessário ql,le todos nos

concientizemos aue· essa é uma

luta' de todos., O Brasil, mais 'do

que nunca,. precisa e C0i11 urgência,
ela elinamização c'ada" vez maior'
do Mercado Nacionai de

.

Ações, e

consequentemente, do Mercado 'de

Capitais.

. \

,.,_\+�\:,
fo .� •

Bradesco já
aumentou
seu capital
Conforme Assembléia' Geral K:·

traordínária realizada em 01.12.69,
a Fínanciadora Brades�o SIA.

Crédito, Financiamento e Invest i­

mentes (Associada ao Banco Bra­

'sileiro de Descontos, SIA. ), aumen-
tou seu capital social de .

NCr$ 7.000.000,00 para .

NCr$ 13.200, OCO,OO, mediante bom­

-ficação capitalizada de 25,7% sôbre

o valor dos títulos de seus aCÍ0-
" riistas, livre de qualquer despesa
,ou impôsto, e, subscrição de

2.000.000 de ações novas, sendo

metade preferenciais e metade

ordinárias, no valor nominal rte

NCr$ 2,20' cada uma.

PETROBRÁS
AUMENTA
Em Assembléia Geral Extraos­

dinária realizada no auditório do
Serviço de Relações Públicas ela

PETROBRAS, os acionistas da

q,nprêsa., homologaram o aumento

do capital social, de- .

NCr$ 1.932.000.000,90 para .

NCr$ 2.456.400.00Ó,00.
O aumento Iôra autorizado pela

Assembléia Geral Extraordinária
de 25 de abril de 1969, e agora
homologado, altera o artigo 5 o elos
Estatutos Sociais da PETROBRAS,

. Rue passa a ter- q seguinte reda­
_, .....

ç.ãõ: "O Capitaf S6c'icl á de- '. �. )(: .

NCr$ 2.456.400.000,00,· dividido
'eti.l 2.456.400.00 ações, no valor
de NCr$ 1,00 cada uma, sendo,
2.373.057.431 ações ordinárias e

83.342.569 ações preferenciais".
PETROBRÁS 70

Respondendo a jornalis.tas pre­
serhe à Assembléül, o Presidente

:;Ernesto G:êlsel, infb'FmO'u que O'S
I'

pontó's' básicos da ação' da ....

.PETROBRAS, em 1970 são:

Continuação do programa de ex­

ploração da Plataforma Continen­
tal c das obras prioritárias (cons­
trucao da Refinaria do Planalto

Pa�jista, em Paulínia, e do Oleo-_
duto São Sebastião/Paulínia; am­

pliação e modernização ela Refi­
l1�ria Presidente Bernardes,

América Latina não trar interêsse
a investidores 'norte-americanos-

A América Latina é à região onde

os grandeS' investidores norte·

americanos parecem ter o menor

in-terêsse para' colocar seus capi·
tais. ,O aumento das inversões ná

década que terminou foi de apenas

10/0 enquanto na Europa' chegou 2.

·300%.
Os .investimentos mundiois norte·

!l,mericanos aumentaram em 2'/

bilhões de .dólares de 1960 at,é

agora, entretanto na Améric.a

Latina foi irrisório. O Canadá teve

'I um aumento das' inversões no�p"
� 'americanas em cêrca de 60% pas·

sando de 11 bilhões de dólares, em

1960, para 18 bilhões de 1967. Na

Europa o volume de inversões

triplicou passando de 6,6 para 17,3

bilhões de dólares no mesmo

período. N� Ásia os investimento,3

passaram dG 2,2 bilhões em .1�6Q
para 4,2 . em 1967. Na Amenca,
Latina em 1960 haviam investidos

9,3 bilhões de dólares passando
pâra 10,2 em 1967.

AS CAUSAS
s�gundo George Gedda, corres­

pondente da A,ssociated Press, o

"o homem de negócios norte­

arnericaoo, que no passado tinha

ass�g1,lfada uma recepção cordial

quase em qualquer parte da Amé­

Tica Latina, é agora Claramente

J\11m dos indivíduos que conta com'
menos simpatia na região". Gedcla

enfile1'a alguns fatos que segundo'
êle "assustrmnl1 () f:tlp.ítalisl::i ami.'­

\l:icano"; o· mlclOl1:tlismo ele, esql\Cl'·

da, encabeçados pelo Peru e pela
Bolívia, SEndo que o primeiro pais
cxpropriou a Internation;:tl Petro·
leum Corpo Negando·se a conside·
rar uma f9rma de compensação,
e o seg!.IDdo,�nacionalizou a. "GuJf

_ Oil Corp, avaliada em 140 milhõe's

de dólares; a nacionalização, por
parte do Chile, da Anaconda Cor-

poration (extracão de cobre),
apesar das compensações;. os

ataques terroristas contra as e:n­

presas americanas- (cita casos l1'.j

Uruguai, Brasil e _Chile).
,O QUE NAO FOI VISTO

.

Embora os aspectos poli tioos
apresentados pelo correspondente
da AP sejam importantes, existem

alguns pontos qUfi! necessitam sei'

ressaltados. Os intcrêsses econô­

micos parecem ser também impor-
tantes, senão fundamentais. Os

investimentos seguem a lei ela

maior procura e o rnercado latino­

ámericano não possui capital sufi­
ciente para absorver' a produçã::>
aue resultaria das maiores inver­

;ões. Confiram-se os própriOS
dados elo cor�espol1dente: Canadá

e Europa são regiões onde Ó pOc\2r
aquisitivo possibilita um maior

consumo que TEsúlta da aplicação
dos capitais. Por outro lado se o

investimento na Ásia duplicou, em

têrmos globais, o capital investiLlo
ali ainda não chegou ii 111etade do

que se aplicou na América Latina.

INVESTIl\IENi'O ESI!ECIFICi\DO
rOl' outro lado 6Í importante 513

son�deraT em que. setor da e.cono­

'lnia o capital é aplicado. Os úl\,i­

ínos investimEntos dos capita:s
norte-americanos na Europa .

e

Canadá (para utilizar as mesrn:lS

. regiões), são aplicados em _indús·
-

irias de produção de materiai.')

específicos d€t sociedade moderna

(principalment-e indústria elet:�à­

nica) _ São necessár�os mercado

consumidor' com alto -poder aqui·
sitivo e grandes investimento,ê. N.el

América Latina o capital investi�lo
atendia principalmente a indústria
de, extração (petróleo, cobre; est,,­

nho e outros minerais ... ) ou de

c6nsumo interno imediato, 'dentro
das possibilidades do mercado

(por exemplo supermercados, que
foi lembrado pelo comentarista

para situar os atentados terroris·

tas). Quando a possibilidade d')

mercado se esgota não há }:!or que
continuar investindo. )'l'-a Ásia

ocorre o, mesmo fenômeno, si;'!1-

plesmente com um fracionamentO'

no tempo. O mercado asi�tico foi

alcançado depois que o latino­

americano e ainda existem possi­
bild.ades de investimento.

A PROSTITUTA RESPEITOSA
Nelson Rockefeller referindo-se à'

inversão particular afirmou: "r.:
muito volúvel. Só ajuda onde é
amada". Mas quando o amor sai
.muito caro é preferível ficar sem

êle ... e onde não há consumo, a

�lrosWuta 'n5.o. se, dispõe.

,

O pais ti§�
/'

. '.

Reexameda correção monetária traz

satisfação aos meios empresariaiS
Os meios empresariais mostra­

ram-se Iavoravais a um reexame
-,

por parte do Govêrno do Atá

Complementar 74 é da legislação
relacionada CQm a correção mo­

netária do ativo das empresas
concessionárias de portos.
Consideram que as mudanças

dos -textcs legais' neste setor não

só estão pondo em xeque a dispo­
sição das autoridades em prestí-,
giarern a iniciativa privada - a

Companhia Docas de Santos é So­

ciedade de Capital Aberto, nego­
ciada em Bólsa e conta corri mais

de 7 mil aci�nistas registrados nõ

Banco Central -- como ainda re­

fletem negativamente nos planes
interno e externo.

DE l\1UDAl\'ÇA EM'MUDA.KÇ,i
No Covêrrio Castelo Branco a

questão foi alvo de uma' discor­
dância de pontos-de-vista Entre o

então Ministro da Viação e Obras

P(:blicas e os Ministros da Fazenda

e do Planejamento. De tal forma

o problema suscitado gerou diver-
.

gências entre os representantes
das três pastas qU'g um decre�o'
baixado em 1967 versando sóbre o

assunto foi sancionado sem ás

assinaturas dos Ministros Gouveia

de Bulhões e Roberto Campos.
Nessa ocasião, o representante

das classes produtoras no Cons0',
uió Nacional" de. Portos _e ,Vias.

'."" NavegávelS:" Joaquim xav\er eh

Silveira, apresentou extem;o rela­

tÓl�ià sôpre o pr'oblema levantado

e as opções' tomadas, pondo em

destaque os pontos considerados
críticos na questão.

PESOS E MEDIDAS DIFERENTES

Segundo êsse. relatório, as cor­

reções' monetárias de ativos imo­

bilizados das empresas em geral
datam. de 1940 e a partir de 1958

esta faculdade foi :estendida às

empres�s concessionárias de seni·

ços públicos, como as de energü\
elétrica, '

telefones e outras. No

Caso das concessionárias de portos,
contudo, surgiram dúvidas quanto
ao assunto' eni 1961, Em riarço GlJ

ano passado nomeada uma comis·

são para estudar o caso, e cujo
parecer, aprovado pZlo c(i)llsultor

jurídico do Ministério da Viação,
foi favorável às concessionárias.
Mais tarde,. o consultor-geral da

Rcpública tam1l>ém concordarir;.
com ci parecer da COl;nissã0, con·

cluindo que "se r_econhecesse Í1_S

empresas concessionú'Ú:is' ele "Servi·

ços portuários o direito de prOl1:lO­
ver a reavaliação dos seus ativos".
Em setembro de 1964, o Decreto l1.

54.295, incorporando os' estudCls

que foram feitos sb'bore o assunto,
Vlna trazer o que se julgou l1a

época. fôsse o enquadramento defi­

nitivo da questão.
Contudo, e ainda no Goyêrn8

Castelo Branco, um decreto de

setembro de 1967 viria declarar

nulos dispositivos relativos à cor­

reção do ativo das concessionárias.
'

determinando a constítuíção-. 'de
uma comissão para rever nova­

mente o assunto Surgiram então

divergências entre os representan­
tes do Ministério da Viação - de

um lado - e Fazenda e Planeja­
mento, de outro. Da conclusão dos

estudos resultou um Decreto que
não traria as assinaturas dos Mi­

nistros Gouveia de Bulhões �

Roberto Campos.
A questão da reavaliação do

ativo das concessionárias', de' faro,
tem sofrido nos últimos anos brus­

cas variações e a rigor não se
\

poderia dizer que o país em épocas
recentes chegou sequer a ter UIO

esbôço de politica uniforme nesta

faixa.

,

O NÔVO CICLO DO PROBLEiYL\
Durante todo êsse periodo da

discussões, a Companhia, Docas ele

Santos recolheu normalmente <JS

tributos devidos e remunerou cs

seus acionistas à vista dos balanços
publicados e de acôrdo com as

decisões de assernbléias • Segundo
se informou junto ao impôsto de'
renda, em nenhuma ocasião recente

houve à oposição'· de dúvidas 0',1

embargos pelo Fisco às correções
efetuadas pelas concessionárias, de

x:nodo que .se
, criou ym<l, situação

. .�- 1".... "'I ..
' "

...\': "'.,

ele Iàtó onde os próprios represen-
tantes do Tesouro consideravam

liquida e certa a atuação das CO:1-
. ,.('

ceSSlOn:1rlas.

Um parecer' do grupo de traba­

lho criado era agôsto de 1967 para'
reexaminar o assunto foi enviado
em feV2reiro do ano passado pelo
Ministro dos Transportes à consi­
dcração do Presidente da Repú­
blica, determinando o Marech8J

Costa c Silva que fôsse ouvido' o
'Consultor Geral da República.

lO então' Presidente Costa e

Silva concentraya nessa época
suas atenções no nôvo texto cons­

titucibnal a ser divulgado, e, sobrl�.

vindo sua enfermidade, a qt:eS'tã8
elas concessionárias de port03
ficou em com';:>asso de esperél.
Sabe·se entretanto que o Consulto,'
Geral da República chegou a dar

seu parecer sôbre o assunto.
.

Um ato éomplementar e decretos
versando sôbre 'a correção do

ativo. das concessionárias foram

eritretanto baixados péla Junta

Militar que antecedeu o Presidenta

Médíci, ao que se informa sem t;)r
- reoebido os antecedentes' normais
do processo e sem acolher o' pár3-
cer do

.

Ccnsultor· Geral .da Rep'l­
blica que não lhe foi remetido.

�S
. CQNSEQUÊNCIAS

Um relatório apresentado a

Ass',mbléia de Acionistas pela
Docas de Santos retrata as conse·

quências da modificação de leis

relativas às conccssionárias (�e

portos:
I , "Pelos novos critérios, consí-

dera-se "ativo imobilizado" da. em­
prêsa apenas coisas

. corpóreas,
dando' singular conceito ao vocá-

.

bulo bem e desconhecendo consc­

quentemente os demais direitos a

que os valores contábeis do imQbf"
Iízado da ernprêsa corresponde!:J,
com tôda a' legitimidade";

•

2. "Impôe-se retroativamente à

Companhia Docas de Santos depre­
ciação que legalmente' nunca

existiu como encargo, da Conces­

sionária, segundo sempre reconhe­

ceram os órgãos federais, pois a

tarifa portuárta jamais forneceu

recursos que' lhe permitissem 1'e::\­

lizar e contabilizar depreciação de

bens físicos ou sua baixa contábil

quando' ocoresse a baixa física,
como acontece com as demais con­

cessionárias de serviços. públicos,
cuja tarifa SEmpre atendeu a essas

depreciações p. baixas. Suprimiu·s;)
também exclusivamente, para as

concessionárias de portos tôda €

qualquer correção monetária daqui
por diante";

3. "Um Decreto-Lei ele númsi o
974 autoriza o Poder Executivo) 01:1

contraste' com sua orientação ante­

rior, a emitir Apólices da Dívida
Pli;blica da União sem correção
monetária, com resgato ,até W8'1,
:'�lesÚimdà;;, 'a �qua:�quer d;� paga­
mentos a empresas privadas con­

cessionárias' de portos".
O que sem dúvida está agora

em jôgo é simultâneamente uma

questão dé fato e de principio:
como encarar a expansão do pôrto?
No âmbito da. iniciativa privada,

", tal 'como hoje; ou com uma nova

;iformulação', conforme sugerem :J:3

medidas já 10madas?

Segundo se informa" o Bai1r;::>
Mundial estaria propenso em Pl'i:1'
cípio a financiar 40% elos proje·
tos de expansão e modernizaçiío
elo pôrto a serem cxecutadas.' Po:'
suposto a Companhia. Docas c;�,

Santos: t::ndo em vista as 'GU,,:>
características atuais de emprê,:l
de capital aberto e serido um elos

papéis de maior negociabilidade
em Bàlsa - fato que sofreu nat;l­

ralmente o impacto da mudaD';"
,ele politicas depois do Ato' Coru ..

plementar-74 - teria tàdas as CO'.1-

dições de realizar uma colo(;açuo
de ações ,junto ao públicO para
financiar a expansão.
Dadas as circunstâncias cm q�\3

opera o BIRD, cntretanto, e tendo
em vista 0- impa;;e criado com a

Ato·74 além' do impacto causado
no mercado de capitai'J co:n, o qU:3
se poderia chamar de "inversão rJ.o

expectativas" consideram os obser­
vadores que os problemas tende­
rão a se agravar, n8. medida e:n

qU8 não ocorram soluções roali�·
tas.

OIC quer concentração de esforços
el11197Q para ver o café fortalecido
O diretor-executivo da Organiza­

ção Internacional do Café (OIC),
Sr Alexandre Beltrão, convidou
os países-membros a concentrar
seus esforços em 1970 no estab'ele­
cimEnto de uma economia cafeeirfl

. mundial estável.
"A planificação a longo pra:w

será nossa ZOl1:1 de operações �10

futuro", disse. "Tanto produtore3
como consumidores deverão estar

comprometidos agora em elabor�r
uma política de consumo mundial
cafeeiro".

ESPEHAN-Çj\
Disse também ter a esperança

de que a orc em 1970 estará livre

I.

das pressões a curto prazo q L!3

afetaram seu progresso desde que
foi firmado o primeiro Acôrd::>

Cafeeiro r"fundial em 1962.

"A tarefa que temos pela frente

é a de traçar e estabelecer �ma
política comum sôbre reserva.),
concentrarmo·nos na operação di)

Fundo de' Diversificação, e elabo­

rar um plano a longo prazo paTa

equilibrar a pl'oduçãc6 e a estabili­
dade dos preços".
O F'untl0 ele Diversificação, esta­

belEcido para ajudar os produtores
::1 �Ollccntrar seus esforços em

empresas agrícolas c' industriais

alheias ao prOduto (no caso o

caf,:j), pam tomá-los mellOS depeil-

dentes c1êste, financiará tais l�r.:)·

gramas.
.

"Não devemos perder a possibi­
HdaeIs de longo prazo examinando
continuamente os lJroblemas ÍmB-

, diatos", disse Beltrão. Estes forara
altas e baixas de preços nos mer­

cados, dificuldades, individuais elos

produtores e outros aspectos:.lu
tempo da OIC�
Agora temos um bom entendi­

mEnto das distorções estruturaiJ

que fazem com que a economi.ll
caLeeira seja diferente em países
produtores diferentcs. Éstc cémhl�·
cimento nos permitirá eliminar
tais problemas quando olharmos

para frede;'} disse.

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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,CINEMA<

SÃO JOSÉ

15 - 19,45 -:- 21h45m
R ichard Johnson - Michelle
Mercier

0<; AMANTES DE LADY
H.AMILTON
-Ccnsura 18 anos

RITZ
-----,-----

17 - J9.45 211145m
John Way.ie - �ock Hudson'

JAMAIS FO'RAM VENCID0S
Ce.: sura 14 anos

noxy

li'í.- 20;1
Rodol fo de A nela - Fanny C2J10

A VING/\NC'A DE BILLY KID
.' I

Ccnsu ra 10 anos

GLORIA

17 - 2011
Jnck L(:/1nlo.1 - Walter Matthau

PM ESTRANHO CASAL
Censura '5 anos ,,(

IMPERIO·

2011
Frederick Stafford - George Hil­
ton - Michael Rennie
A... BATALHA DE EL ALAMEIN
C':!1surn 14 a'lOS

RAJA
J

,

20h
P�I"r Lee Lawrence
'I".AT"RFI UM POR UM

,
TELEVISÃO

TV COUGADAS CANAL 3

1 fihOO ,- Clube �lal Criança
16h20m - As Aventuras ele Rin
rI in Tili -L Filme
16M5 rn - Os Três Patetas -. Fil
m'�

17hOO
Fi'me
17h30m - Mulheres em Van­
QU3rcla'
18h30111 - A' Cabana do Pai To-
mas -,- Noveia

,

19hOO - Tele Jornal HeriQg
191130111 -- A Discoteca do Cha­
ninha � Musical
20h45m - A Ponte elos Suspiros
.� Novela
21h25m Véu ele Noiva - No-
vela
221105111 - Reporter Garcia
22h20111 -.Gunsmoke - Fi'lme
23h20ril - Cidade Nua

TV PIRATINI CANAL 5

19M Om - Nin.o,,o Itali3ninho -'-

Novela
' "

'

19h45m -- piá rio ele Noticias
20hO:-tll -- Show Sem Limites
Com .l. Sil\vestre

.

21 hOO - Beta Rockefeller - No­
vela
22hOO - Gra:lele Jornal Ipiranga
2211 15m - COlwersa ele Arqui­
bancada

TV GAUCHA OANAL 12
,

18h45m - A Cabana do Pai To-
màs - Nó�ela

.

,

19h15m -' Dez Vidas -Novela
19h45m - Jornal Nacional
20h05m' - Véu de Noiva - No­
vela
20h30m - Alô Brasil, Aquêle A-

braço - Musical
'

2211 IOni Telllobjetiva Crefisul
�2h351l1 Agerite, ela' Unde -

,Filme

RESTAURANTES

,Restaurante Rosa
Aberto até às 2 horas' da madru­

gada.
Especializado em filet - peixe

- camarão.
Quinta·feira - feijoa�a.

Cantilla Pizzaria 47
RGa Tra.j�no, 47

.

Pizzas _:_ Panquecas Ravioli -

LaS:H:'na - (ll1uchi e a La Cal' te.

�ury
Na Capela do Colégio Coração de Jesus, às 17

horas de sábado próximo,. dar-se-á -a cerimônia do

casamento de Carmen Rosa Caldas e Pedro Guillon
Pereira de Mello. Os noivos receberão cumprimentes
na sala da Capela.

'

* *

modêlo de Mary Angélica, a modista da alta socie­
dade carioca.

Os costureiros Nazareth e Lenzi foram recebidos
na Fábrica de Rendas Hcepcke, pelo Sr. Dr. Arnoldo

,

1 Regis.

!
Continuam os comentários sôbre a mais long-a

, :, noite do ano, Reveíllon, 110 Clube Doze ele Agôsto ('
J

1 no, Santacetarina Country Club.

I ,

..1 •
�

Itajaí: Em sua maravilhosa residência, em

Cabeçudas, .sábado; o Senhor e Senhora Cezar Ram'os
reuniram amigos para um jantar. O elegante casal,

_. "que reside no Rio, está em temporada de férias I?

tem sido assunto, no Vale do Itajaí.

,I Cumprimentamos o Engenheiro
i ,f ,pe.lo seu aniversário, ontem ..

I 'i

�
, I
j

;,., ...
-o'

Raul Bastos,

recente noivado.

A bonita Tânia Slovínski e Luiz Heitor Ferrari
têm recebido cumprimentos da sociedade pelo seu

I ,._
'o' *

Na semana que passou, o Reitor Ferreira Lima

homenageou, com um jantar, a imprensa da Capi.tal.·

Num almôço muito simpático, realizado �1'J

salão vermelho do Mário Hotel; foi notada a pre­
sença do casal Inésia-Liberato Laus, em companhia
da Senhora Bentinha Leal Bauer.

Nair e T.eodocio Atherino, um casal catarinensa
muito simp3Nco e' elegante, residente no Rio, passa·
ram as fe()tas de fim de ano em nO:5sa cid8deo.' '�'To
i',eveillon do Country, Dona Nair usou um belíssimo

,

I 1
r

..-
-t-

Denise Maria Nascimento e o Engenheiro R!cardo
Saporíti, foram vistos, domingo último, circulando
pelo movimentado balneária de Cambortu, num

"Galaxie" côr palha.

Em seu ercrttdrío.za rua Decdoro.io.Dr-. Armanúo
Concaga, Diretor da. Dcârur, recebeu a visita :lJ

íntcrnacíonal costureiro Nazareth ,

,'­
'" * ':.:�

,O decorador Aldo Domingues montou seu-

[':J!lrt::\!1�cnto no Edifício Daniela e deixou São Paulo,
1-:::-l1'3 urr.a tcmpôrada da Iérías lia Ilha.

Dcp.(le sábado, encontram-se no- Rio, o Gover­
n'HlCil' :0 E};1:"do c o Secretário Sem Pasta.

.'.
'.'

,,_
'o'

Foi par cr.nstante . da, bonita 'I'ânin B-raga, no.

P.e','ci'lcn do Country Club, o discutido Flávio l-"

Fede: neíras.

F'Cr.10S informados que o fabuloso conjunto
"Os Incríveis" Está fazendo temporada em Camboriu,
no "Farão 170".

A r'o''''''is<38.o dn.� rr�tnioR do Carnaval 70, segundo
fomos informados ontem, fdi recebida pelo Prefeito

Acácío Santiago.

o i'"\�ust;:jal Vlfilson' ]'\1e::eiros, que recentemente

ch:�'.',u cl.e'u:Ta '.'if:gern C�f' ne"'ócios pela El:ropa, em

ma:'ço próximo irá aos EE. UU.

o p(;l1s:�mento do Bia: "�n�elh01,1 comi::lia é

atlUel:L (ftHlo nt�§ rncsrnos reJ�Tese}J{;ar10S'i.
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Um amor de vestido, mais fresco,
impossível, com o corpo inteira­
mente fi'an�ido com elástico, Alças
;:ruzadas, cintura levement� descolo�
'cada !lara a altura dos quadriz, e

sainha, 131'ga sem maiores compli-
cações

--.-----'-

O VERÃO DA PELE AOS PÉS
,..Dr. Paulo Batista' ele Oliveira,
clínico que assina a' coluna "Con­
selho Médico JB" dá recadDS ele
como tratar o corpinho elurante o

verão. nas lugares onde o calor
não faz a menor cerimônia. Para

quem não leu o Jornal elo Brasil
de ont1m, aí vão as dic3s par,a se

sair ilesa ela estação '''ora em

vigor".

1

lárâ edrosa
(,

o o!"<"anismo huma:l.o, na:'a s:)-

�

1! ·.::vi<lel' em qU2.isqLler cÕ:1dições
8mh;,::tai.<; ele temperatura e ven�

t;!::tÇQ'O, te:ll d� manter sua própria
'f�l1lDer;)tura consta.,te, ou seja na

faixa d� 36 e 37°: as variações
"L1'J�riores ou inferiores são noci-.
,vas ar) sIStema nervoso central. As

gra:1c1es· temperativos do coq)O, ou

hiputerrnias, levam o organismo
ao coma'e à morte. Por outro lado,
além do C.!lOF ambiental, Ílá tam­

bém l)roc1ução ele calor pelo meta­

bplismo Í:lt-::rno. Nos clímas tropi­
cDis, .oortanto, a tendênci8 sei"ia a

e'evaç'ão da t�mperatura corporal,
Df:'las eluas 'razões ex�ost'as: cl� um

lado, .) calor do méio externo, e

do outro. a produção do 1l1�51TlO
1'°1n nní'lrio indivíduo,
PERNAS, PÉS

de água

na pele obriga o indivíduo, através
da sêc1e, a ingerir maior auánti­
élade eh liquidas. A circulaç,ão des­
S'l ár-ua 110 organismo, e mais a

dihtação das veias, concorrem'
na"1 ° aparecimenta de varizes e

i 'c],açâh d::ls !lés no período elo
vc;·ãG. �os dias mais quentes de­
\'e-s� cJisnensar as meias e evitar a

posi �20 de pé ou a posição sentada
com n t:'OI1CO 'fletido sôbrc as co­

xas, �unca cruzar as pernas. Par;]
oue a mu'hcr m<;lntenha as pernas
1 iS:1S e sem vnrizcs, principalmen­
tel:o verão, ,deve proceeler da se-'

_rui ·,t� f(A11a: abandonar as meias
u,ar sapatos abertos de salto alto,
não moviment::ll: as pernas, não
s�·1tar com pernas .cruzaelas, e sim
r(\ccstanclo-se. Em casa; sempre
í'lIe .noss'vel, elevar as' pernas.
PELE, PRAIA

. Os cu ic!ados higiênicos com a

11"1,, s:io mais necessárIos no ver50
� fim de evitar as micosés e infec­

çi3es. O sol, no verão, dcve s:,r

cyit{clo, A' praia, apesar ele bron­
zear a nele tcm dois in'convcni-

A f'ra:ld:ô evaporaç.:io

PU,?

cnt�s quc flode!l�. scr fàci'mente
CO:ltornac1os. O sol da tarde e o

vcntQ prejudicam a cútis, resse­

cando-ã. E aco!Jse'lhávcl, !)Çlis no
'

,heque:ltar a praia usar óleos pro­
tctores.

peso, AGUA

Como vestir-se no ,.::rào? Usan­
do rou:,as leves/ que pen:nitam a'

evapol'açãfl cutânea e a circulaE;Cío
eb ar. O trabalho n.o centro da ci­
,el3e1��, em ambiEintes quentes, S�'�'11,:
venti'ação, requer vesfuários sim,- I

pies e leve, de tecidos permeáveis. i ;;
,

No \'el'ão é fácil manter o 'pêso, , .J
&::m perder a elegância: os alimen- : j
tos que engordam; como as gordu-

'

.;

::��:, t����,n�aci���llr;�r:ci��a ddaü ��:. J 'i : '.

PI; iS:11o co ltra o calor. Os líqHtclos
d�verão s�r ingeridos sem' qual-
(' uer receio ele que possam COIl1- ,

rrometer a ely;â1lcia. E-"iste um \) :
tlbLi. !)Opul51r- 'cl'3 que os líquidos I ;­
engmdam, Esta crença é comple- j .1
t1rr:enfe falha. A Imülher deve to- ' :1
]11ar ár1l3. ou_ outro líquido, no vc- i �
rão. s�m receio ele engordar, pois 1perc1enelo-se mais água, há neces- : .

sidade de i 1gest�o frequente de lí- I I

quicl')s: água,. rêfriger,ante� e su-
I .1

cos de frutas. Êstes ú :timos são os 1 l'.r;rl'lorcs I)or conterem vitaminas. .

... I.J

As- verduras, légumes, frutas, de- I, !
vem ser consumidos à vontade. As ; 1,
massas, çárnes, ovos e laticínios! j
sr�rão usados em quanticlade.s mo-

I

jc!eradns. Abolir as frituras, gordl1- : I
ras e chocolate. Incluir no grupo I i
das frutas, as cítricas. - lara,n ja e I I
limão. 'II
No verão, o' orQ:anismo faz um !

esfôrço, a 'mais -para sobreviver! "Iel11 ambiente Imuito' quente, Por
e:;sa nrzão, � aCQl1se,lh{vvel um- pe- jríoclo diário de sete a oito horas
cl:: sono em qpa!to arejado ou re­

frigc:"aclo, a fim, �Ie refazer as ener­

�ias �lara outro dia ele trabalho.

O ESTADO, Florianópolis, Terça-feira 6 de janeiro ele 1970 pág. (Í
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úsica Popular
Augusto Buechler
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AINDA 69

O ano de 1969 continua sendo muito comentado. O crítíco-musíçaí, Júlio
Hungria, há dias, pelo "Jornal do Brasil", publicou' um artigo, ohde toca
no nosso problema número um, qual seja o da afirmação da música brasí­

Ieira, dentro e fora do Brasít.: E mais: aponta as nossas possibilidades'
para êst.e ano.

)- O ,O O O O O -._(

.Hungria começa, dizendo que "1969 foi um ano muito marcante para
a música popular brasileira, que, -pela primeira vez em sua história, 'sofreu,
ue mono ampio e imediato, tõuas as consequências de uma atitude assumida.
u' ueteimmauo momento a que ela foi ievaca _901' un.a série de círcuns-
,tanl;las UIOU, em .nns do ano passado, murueras possibíhdades de atrito

licie; arunu, b2 consumaram, logicamente em preJUlza as. continuidade do
btU ')1"OCe880 esuecttíco ".

Depois, éle passa a abordar as conseqüências do êxodo, acentuado é10

fim 'cm 6tl e que' teve continuidade em ti9. Isto prejudicou muito o consumo
(.ce musica brasileira. DIZ J0,lIo Hungria: "Quas8 aez anos depois da Bossa-"
-'Ú)va, era se havia tornado, veroaneíramente, um. veiculo 'expressivo de
<:L"õLÚ a j.opular . 'i:!; a sua representatIviaacte em termos de arte se conf'ir­
fU<.Vd pur uados ué ruercado - consumía-se por volta de' 65% de música
li..,clo'n\ll contra 35% ue música importada. A continüídade foi prejudicada.
A ruga em massa para o extenor de muitos dos nossos nomes mais
importantes entre autores e interpretes foi uma constante todo êsse ano".

lV.la:::. nem tudo está perdido, diz éle: ".I}.s sementes plantadas, no,

entanto, impediram o pior. Com o passar do tempo, o quadro foi se

rerazenuo . lL!:ltoma-se hoje, quase um ano depoís, o fio da meada (ou, pelo
menos. parece que estamos tentando retornu-Io ) . O período dos festivais
coíaborou para ISSO na mediua do que .se poderia esperar diante de tudo
'que ocorreu e, paralelamente, revitalizaram-se valores aparentemente

, u.argrnuuzados". Diz que "no exterior, fizemos sucesso, verdade seja díta..
;Procuramos aproveitar tôdas as oportunidades (e foram muitas) que se'

nos mereceram. Foi um sucesso menos arrasador que em outros anos, sem
dúvíaa. Eventuaimente, no entanto, terá sido mais eficiente' na medic13,
do que poderá: fender a longo prazo para o repertório "nacional, especial­
mente quanto ao pt.nlico europeu, ainda não conquistado".

,

)- O O O O O O -(

PARA ':'0

"Para 70 pouco se pode prever. Vamos iniciar o ano novamente no

MIDJ:;;M, uma nova possibíudade quanto ao mercado europeu, mais especi­
ficamente. O que pode querer dizer também uma. abertura (mais uma)
para os EUA".

E conclue, dizendo:
'·A·s uases do movimento que" explodiu com Caetano e Gil em' 67

continuam intactas e a Iibertíade de criar, acima, de tudo, .que tem SIdo a

arrua Cios compositores nacionais desde o momento em que êles a desco­
briram, deve continuar dando, I pelo menos por- enquanto, a tônica do
repertório" .

" .

)- O O O O O O -(

P.ois é, Júlio Hungria ta11;llJém reconhece a imprQvisaçào dos. riossos
músicos e a consiaera responsável pelo surto, de renovação,.mais acentlladb
ae Caetano e i Gil para cá, mas já existente há. muito tempo; embo:-a
esparsamente. É o Flue êle quer dizer· com a expressão "liberdade iJe
'criar, aciina de tudo" (grifada por êle, naturalmente Dor se tratar de um
lema dessa nova geração).

,
.
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Nos (:lUmos anos temos assistido à volta de tiiversas modas, não só'
no cari1po da mi::;icil, como também no camro das roupas e outros objetos.-

Vamos a lima ·novidade, em matéria de moda lImsical: a volta do
tango. Sirl1, senhores, do tango. $ por qüe não? Um tango é eterno como
uma valsa. P0<le pel"l:eitarnénte reconquistar a sua velha posição de
liderança.

Numa coluna da revista "Itúvalo" (n. 3(5), intitulada "Fio Direto De
Paris", cn:xmtra·se a ·noticia segundo a qual, nas boates de Paris e Londre;:;
o tango estú novam6nte na moda. "A ,1\1edia Luz",�foi tocaeia sete vêzes,
,numa sé noite, numa boate de Paris. Diz, ainda, ri mesma nota, que em

Kings Road (Londres) 03 discos já começaram a aparecer nas lojas
especializadas em artigos m\lsicais.

Aí está: se li moda pegar; VaI naver muno disco de Gardel por aí, ·que
vai ser tir.ado do fundo do baú, para voltar aos to�a·discos,

�.-_/�_
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r j Grande Florianópolis
Il__ � __ ..

Moacir Pereira
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As reclamações dos turistas e catarinenses que viajam ao longo da
roduvla federal BR·IÜ1, sÚble o estado de conservação da estrada, tem
siJO mais constan�es nos l:ltimos dias.

Com o naturaí e ,explicavel aumento do número de veículos que
tr·ansil.am p2ia Bl�-lUl, mnda l:ão se cons,eguiu um ,esclarecimento sôbrCl
os cJ.e.eltos, que ali se verificam.

A passagem pelas pontes em velocidade permitida - 80 quilprne1;ros'
por hora - ocasiOnará un� qüebra de molas, falha pos amortecedores e,
aLé 111Esmo uma capotagem.

.

l:"nncipalmente, no [fecho Biguaçu·Tijucas os desníveis das' pontes são
mais violentos.

/ .
'

, Tudo isto seria perfeitamente aceitável, se a solução dependesse de
elevados recursos financeiros ou equÍpamento especializádo.

Tratanuo·se, entTetaI).to, de um serviço que pode ser executado em

up1 }�6- dia, com o 'desl-0camEl1to de ,alguns operários e uma só máquina, a
"si tua8ão se agrava.

", , .' "

, l';ão há 8xplicaçií.o razoável no peca'do de omJssão prati.cado até agora
pelo Décimo Sexto- Distrito Rodovili,rio Federal, sediado' nesta Capital.

Fica a observação, e reivindicação dos viajantes, para que o Engenheiro
Hilde.brando Marques ele Souza, Cheie do DNER em Santa Catarinrt,
determine as me:!idas cabíveis ao caso.'

,

TUR1SlVIO COM ÓLEO
/

A par �a ausência total de uma infra·estrutura turística ria Ilha de
Santa Catarina, os ver.anist=is constatam neste início de períodO mais um

grave drama, que prejudica sensivelmente maior al1uxo de banhistas Í',s
nossas praias.

Canasvieiras, Jureré, Joaquina, Moçambique, Armação e. Forte são os
'J5alneários mais visitados. E, justamente êsses os mais atingidos pela
'passagem dos navios pela litoral catarinense. I

Antes, o cidadão levava para a praia o indispensável: lanche, água
gelada, toalhas e material esportivo.

'

Hoje êle têm que incorporar na "mochila" alguns litros' qe gasolina
ou latas de-benzina, para retirar do corpo as manchas de óleo provenienj;e
das embarcações,

Nos anos anteriores, o Capitão dos Portos expediu nota oficial, adver·
tindo todos os barcQs e' navios que a expeliç'ão do óleo no mar; provocaria
a aplicação de severas muI tas, além' de outras sanções legais.

Como o fenômeno êste ano está mais grave, torna�se necessária nova

TÍ1edida, aindt! mais drástica por parte daquela autoridade. Muita gent,e
de fora esta correndo c.e Florianópolis pela impossibilidade de tomar um
banho ou sentar à beira do mar.

)
,

'

-

COOUETEiS" rESTAS DE ANiVERSiUUOS E
'BANOUETES'

1
J

,.'

SERVIÇOS DO LIRA TÊNIS C,tUIE'
I
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autom.óveis

RaUv� da C'o_� do mundo já tem mais
--

, .

de 50 competidores
.

Cinquentn competIdores Ja se

Inscrev,eram para o Rallye da Co­
,pa d�, M�ndo, promovido pelo
Jornal inglês "Daily Mail". Até o
início da prova, de mais de 25 mil
quilômetros, em 19 de abril vin-

I

dou.ro, mais 70 jfi,scrições serão
.ace rtas nc\)s organizadores.' '

Uilh�ons-RoYGe Silver Shadow
cc;J:e s�d pilotado por dois des-'
portistas, britânicos, R. K. Ri­
chards e P. Church é" o carro
mais i'1Vu'gar até agora inscrito.

. ? Rallye que será uma compe-
1:1Ç30 das mais çosmolitas"tendo já,
'recebid.o inscrições de equipes da
Argentiia, França, Alemanha Oci­
dental, Holanda, Quênia, Kuwait
Méxieo., Suíça e' Estadosl Unidos'
sendo agora i

' ,

"

II 'I' dsencro (me Il1,nl1tos os concorren-

Jes ai:l'eb em que carros correrão
118S, s-is serríanas ele .duração da
Rallye.
Das inscriçôes inglês as, até ago-

inscritos
ra aceitas destacam-se .as equipes
elas fábricas Britsh. Leyland e da
Ford, embora a Ford não tenha
ainda designado' os pilotos dos
quatro carros que- participará da
competição:
A British Leyland

"

inscreveu
seis carros: três Triumph 2.5 P. I.
Mar-k II é três' Rever. Andrew
Cowan e Brian Goyle;, Brian Cul­
cheth e J. Syer; e; Paddy-Hopkirk
e Tonv Nash, vencedores da Ma­
ratona Londre-c-Sidney, serão, os

pilotos dos três Triumph, enquan­
to os três Rover serão ,�lotados
por E. C. Green e J. Murray
(ambos australianos); T. Kingslev
e. P. Evans; e Miss R./ Shmith e

M1S. A. Watson.

.o. Currel, do Middlesex, ins­
creveu um Vauxhall Cresta, e A.
D, Rees de Carmarthen, no País,
"ele Gales, um, Singer Vogue, am­

bos, inscritos particularmente, es-

tando desta forma, representadas

na grande competição a Vauxhall
e <1 Roots, duas das, maiores fá­
bricas britânicas.
Além de Miss Smith 'e de Mrs.

Watson, que pilotarão um Rever
de fábrica, Imais três equipes femi­
ninas Ja foram aceitas, entre as

quais uma da revista "Woinann",
que participará com um Morris
1.800.

Outras inscrições interessantes
foram também aceitas. A Associa­

C;2�0 de Desportos Motorizados' da
Real Fôrca Aérea, inscreveu um

Ford que- será conduzido pelo _ pi­
lôto D. Soamés-Warin e, o Regi­
mento Real de Fuzileiros,' um Ford
Escort GT, que será dirigido pelo
major E. F. Moorat e o tenente J.
R. Shaw.

Um outro veículo inscrito por
P. G. Grahan, do Middlesex, é

Ull� Ford Cortina Savage, equipa­
elo com um motor Ford Zodiac

'

V-6 de três litros. "

,\

"

Intifarol eletrônico soluciona
, \ '.. '� (

o� problemas COlOS :ofusca entos
, o problema do ofuscamento que
vem preocupando nào só os pro-

'

ni"tiírios de automóveis, mas \ a

il1dústria automobilística e as au­

torilÜ\do:s em t010 o, mundo, 'pa­
rece ter sido: agora, resolvido de­
j'j!Jitivamente com o aparecimento
nó i nereado do antifarol eletrô­
nicq Jenco.

'1� uma aparêlho de proporções
reduzidas e de importante aplica­
çao. Inventado por téénico brasi­
.kiro, tem tudo para ser oficiallzado

I pelas autoridades de trânsito. pelo
que. sign iüca, er,n matéria de se­

gl?rança.
O' QUE É '

'O anti farol Je'1Co nada mais é
cl9 que uma tela plástica de ta­

man.ho reduzido, prêsa a uma cai-'
xa ,contendo um pequeno'motor
1110vinwntado por quatro transita­
res e ;comandado por uma célula
fJto-elétrica.
O motor está ligado a uma, per- \

na telescópica, que fica aparafu�
sada à chaoa' interna do carro,

jUlHo ao páré�-s0Ldo lado do mo­

tOi'ista. Essa perna telescópica per­
mite regular" a tela para a altura
da li:1ha de visaela do motorista.
Dürante o dia,' o aparêlho é re­

batido para dma e fica colado ao

teto, junto ao pára-sol.
O antifarol funciona' ligado 'ao

circuito das lanternas do carro e

tanta utilidade para quem dirige
automóvel é Charles Jacques Je­

né, um técnico eletrônico, com

mais de' 60 anos de ielade, que fa­
bricava estabilizadores automáti-

"
. entra em funcipnqmento tão logo

escureca.

Unl� pequena caixa de comando
colocada sob o ,painel tem um pe­
queno' botão que liga e desliga, o
aparêiho, e permite aumentar ou

diminuir a sensibilidade da célula
fotoelétrica, fazendo com que a

tela enJ:re. em funcionamento ao

impacto de um facho de luz mais
fraco ou mais forte.
A alma do aparêlho é a célula

fGtoelétrica que fica" colocada na

haste de fixa{}ão do es'p'êl4_o retro­

visor interno. Quando um facho
de luz impressiona essa célula, '�la
aciona todo o dispositivo de co­

lmando e faz baixar a tela, numa

aç,ão instantânea, livrando o mo­

torista do ofuscamento por mais
forte que seja o facho de luz que·
tenha pela frente.

O aparêlho mesmo que seja es­

quecido ligado não afeta em nada
o círcuito elétrico do carro, nem

chega a influir no consumo da ba-

decidiu ,entrar positivamente, no

campo da pesquisa para achar al­

gumas cOIsas que pudesse livrar os

.._ motoristas dêsse perÍgo constante,
principalmente nas estradas.
Primeiramente foi construída

uma tela ,tipo colméia pareci�
coni essas que são utilizadas nas

luminárias' fÍuoreséentes; o resul-

...
tado foi bom [mas não o qu.e seria
'o ideal.

Uma n.(f)ife em que seu filho,
ainda pequeno, brincava com ,um

peelaço dessa tela junto à televisão,
o, Sr. Jenné seniÍ'u o estalo que o

fêz chegar ao aparêlho que hoje
está sendo lançado no mercado,

: '

cos d� voltagem:
A idéia de inventar alg�ma coisa

que evitasse o ofuscamento surgiu
há três anos, quando o Sr. Jenné
vinha pela estrada Rio � Friburgo
dirigindo f) seu automóvel e foi
,atirado para fora da estrada por
um caminhão que, 'momentânea­

mente, o oflJsCOU com dois pos­
santes faróÍs.
Daí para a frente o Sr. Jenné

I'

"

teria" pois gasta um décimo de

ampere para o seu funcio1Vlmento.
O INVENTOR

O inventor dêsse aparêlho' de

",

. OOdge deixo Chrysler satisfeita
e novos lançamentos vão surgir em70

Para muitos a Chrys'er' está SOI"- �_- tJOôle acionário 'ela Simca do 1!rasil ano seguinte; em 68, a emprêsa
rindo sozinha desde o -lançamento pela Chrysler. Um ano depois, ini- forneceu aos compradores um

elo Doc!rre D�rt. Os diretores da, ciava-se, a prod_ução' nacional sob atestado de confiança inédito no

emprêsa -não 'escondem r1esmo sua a responsabilidade da fábrica
. .nOJ'- 'negócio do automóvel �o Brasil:

satisfacão pelo êxito dêsse carro de te-americana. Foi quando se co- ,um certificado acompanhava cada

luxo, que -encontrou Uma bóa fái- nheceram os famosos testes' de veículo; garantinde-o por 36 mil

xa de 'oneracões no ,mercado ele Detroit, dos quars se saiu bem o Es- quilômetros, ou dois anos de uso.

'imais alt�' p�der aquisitivo e que, planada. Os \écniccis da Chry�ler J;,m abril de 68 as vendas ,au-

já ,no segunelo mês de consumo, aprovaram o veículo e tanto o Es- mentaram de ;:ôvo, 12:8,7% em re-

. apTesentava UlJl Índice de vendas planada como o Regente, ficaram ,bção ao Imês anterior. Em meados,

superior a mil unidades.
' ej1dossadcis pelos padrões de qua- do ano os veiculos da Chrysler al-

A linha Dodge, que além do lidade da Chrysler. Em novembro -eançaram pela primeira vei o

Dart já produz em série o Dodge ele 67, o Esplanada com a plaqueta maior valor de revenda entre' os

700, o 400 e o 100, prometendo fabricado peJa Chrysler do Brasil, carros da sua categoria. .

inais novidades para o ano 70, receber cê�ca de 53 novos melho- Novos recordes foram sendo re-

assinala para à Chrysler no Brasil ramentos técnicos, gistrados pela C]J.rysler com o Es-

uma nova etapa. Foi em 1918 que ':SOA REAÇÃO planada e o Regente. A sequência
a fábrica americana, que_é a quinta A reação do público foi a me- de êxitos atingiu seu .ponto culmi-

no� Estados Unjdos, em poder in- lho possível, em relação ao Espla- nante em dezembro, quando a

dustrial, e a terceira maior empfê- nada e ao Regente. Em dezem- Chrysler colocou. 1.267 veículos

sa �Ultomobilística do mundo, ad� bm de 67 as vendas a�mentaral11 no mercado, vendendo dwante o

.\� quiriu ospriinéiros 25% das ações 43,8% em reiação a novembro. A ano de 1968 cêrca�de 8.110 auto-

ela S'�,nca francesfl para em 1963 rêde de revendedores foi revitali- móveIS, crescendo 104,9% caIU

aumentar sua participação na Of- zacla e urna maior assistência pas- relação ao ano de 67. Essa posi-
dem de 63% ass�11indo o contrõ- sou a ser possível aos proprietá- ção deu à Chrysler a posição de

le da companhia, rios dos �utomóveis fabricados indústria automobilística ele maior

Já em 66 era pacífico o con,· com a�hancela da Chrysler. Já no aume�o de vendas e'm 68, no país.

"

,

'1 '

r .

o Rªllye da Copa do Mu�do;'prova ildomobilisUca pre­
movida' pela jornal inglês "Dai1y Mail'v, já, fali dnquepla
compeUdores inscritos e desperta a atenção dos espertíslas
da Cidade do México., \0 próhlema do 'ofuscamento que'hUlla
atermeaía os automobilislas está agora em vias de ser sela­
cionado, com o.,'apa,recimenlo' ae ·u·lil· âniihur�l�elel[ihdco.

,
.

Iugoslávia
vai . fabricar
Volkswagell
A fábrica Volkswagen anunciou

-a assinatura de contrato com uma

emprêsa da Iugoslávia para a fa­

bricação de seus automóveis na­

quele 'país; A' direção da Volks�
wagem disse que o acôrdo de co­

operação técnica e de vendas com

a Urdruzena Metalna Indústria, de

Sarajevo, tem o objetivo de pro­
duzir e wender automóveis Volks- ,

wagem na Iugoslávia. A emprêsa
alemã' disse q,ue, além das fábri­
cas da firma iugoslava, em' Sa-ra­

jevo, Bucogno e Konjic, muitas
outras companhias iugoslávas do
ramo 'participarão na :'Jrodução
dos automóveis.

filête e
\

carro volta
.

a· ser, moda
Está voltanelo a moda dos car­

-ros com filête pintado. P-ara os
. jovens, ofilête transfol"ma o au­

tomóvel nun1'a "máquina quente".
Os .mais idosos já acham que êle ...

dá ao carro um toque de distinção.
A verc!aâe é que êsse pequeno' fri:­
so tem despertado a curiosidade de

,mlilita gente.

E, quando se vê pelas'nías um

Ford LTD'70 ou um Corcel GT
_coiu, filête, a perguta ,vem lqgo: -­
Puxa, como será que êles conse­

,gucm pintar um friso assim tào

uniforn1e? Mas, colmo P?ra tüuo
há ml13 explicakão, a Ford-Wi1lYs
resolveU mostrar como se pr,ocessa
essa operação de pintura.

Filête

Para fazer o filête, usa-se um

aparêlho especial - uma caneta

grande - que mais parece uma

platina de carpintària. Com o au­

xílió de um gabàrito fixado na la­
teral do 'carro, o funcionário tem

apenas que deslizar essa caneta sô­
bre êle,'para traça; o filête.

Cuidados especiais

. Apesar do processá ser relati­
vamente simples, a técnica 'de apli­
cação exige cuidados especiais.
Inicialmente, o Célrro é limpo

com solvente especial, principal­
mente, nos locais onde vai receber
a tinta. O gabarito, suspenso por
cabos de /aço, move-se livremente
de forma a ajustar-se na posição
adequada para, a pinülra. Fitas

adegvas Imarcam os pontos dos

pára-lama's onde deve comoçar e·
terminar o filête. Depois de bem

ajustado, o gabarito é fixado na

lateTal do ,carro, pOl" sucção.

Vem então à fase da pintura,
pràpriamente dita. Estando tudo

ajustado, o funcionário começa a

traçar o filête, deslizando a caneta

sôbre uma régua que está fixada no

gabarito e que segue exatamente

as linhas da "cintura" do carro .

. Foi e voltou

Antigamente, quase tôc1as as

carruagens eram decoradas com

filêtes. Quando surgiu o automó­
vel êles ainda continuaram por al­
gum tempo. A moda foi e voltou
vál'ias vêzes. Em certas épocas
houve' até axagêro no seu uso, Já

por volta de 1920. Faziam-se fi­
lêtes nas laterais dos carros; no

Icapô do (motor, geralmente em
/

I
'

'1[oc as e _ate nos. para-c loques.
MlJdaram os tempos c o filête

ressurge agora, 'sendo usado à VOl1-

tac1e) pelas fábricas americanas e

suas
I subsidiárias.

.-,."
-

'� General,Metors fabrica
"seu motor D. 200 ,mil

Mais um importante marco' na

indústria autom-obilística brasileira
'fo-i estabel�ido pela General
Motors elo Brasil, ao produzir, na

sua fábrica de São José dos Cam­

pos, o motor Ch'evrolet de número
200.000.

'

Consciente d�, impôrtânçia', �:i:
.

indústria automobilística nacional,'
já em março d� 19(59 a:, qe�flçraJ
Motors do Brasil comemorava a'

.

fabricação do , 10 motor Chevrolet
!

brasileiro. Em fevereiro a� 1966 "a
produção alcançava 100.09° un)-

. 'c1ades em novembro de' , 196'8,
elevava-se o total para' 15'0.000,
Com a entrada do Opala naljnhade

.,' veí�ulos Chevrolet, a produção al­

dançou rapidamente a casa dos

200.000, ou sejam 50.000 motores

-fabricados em ppüco, mais de' 1

ano.
;

O evento foi celebrado no final
da li-iha de montagem de motores

(fatal dm cerimônia simbólica que
contou com a' presenç'a d,e diri-

, geures e operários da ernprêsa.
"

:L\S instalações industriais da

GM do Brasil em São José dos

Campos cornpteendem fundição e

usin';f!em de motores. A fábrica foi

Inaugurada .-
em 1959 e possui,

atualmente, mais de 2.400 empre­
gados.

,� ,
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JENDIROBA AUTOMÓVEIS
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Kombi
Aero

.
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I
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'Aero " 0: 0 .
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Gordini
Corcel
'Emisul '

0 ••••••••••••• , •••••

Esplanada .. o •••• , •••••••••••••••••••••••

Esplanada (2a, série) o, ••• o •• , •••••••••• }, ••
Esplanada ,
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Rural 1
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'
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Rural
'

'
'

: .

DKW (Belcar) O" O'

DKW (lj3elcar S) : .. � � . ;- ..
"

'

,

DKW (Belcar) 0 ••••••••••••••••••• , ••••••

Wolkswagen (4 porÚl,s) o ••

Lanchas para motor de Popa,." ,.' .

,Lanchas de ,Turbina ,

Témos varias outros' carros' a pronta entrega. Financiamos a�é 24

meses.
. JENDIROBA AUTOMQVEIS Ltda.

I Rua Almirante Lamego, 170 - Fone 2952
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'I! -t' MEYER VEíCULOS'
DEPARTAMENTO DE VEíCULOS USADOS
\' -

/
)

Rua Fúlvio Aducei, 597,- Telefone 63·93
AUTOMóVEIS

\
• •••• o •••••• 0 •• 0 •••••••••••••• 0.0ESPLANADA 67

69
68

66
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ESPLANADA GÊLO - 4 FAROIS .. o •• ,
•••••••••

'

RURAL WILLYS ..

CAMINHõES
CAMINHÃO FORD . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 46
CAMINHÃO MERCEDES,BENS ,

'

o • • 59

REVENDEDOR AUTORIZADO CHRYSt�A
do BRASIL S.A.

'I,

I
I

I
r

- . -'� .,

"""""1
DIPRONAL Veiculos Usados'

J
I com 20% - 30% - 40% de entrada, o srdde �c11itamos até 24 'me-
I

ses pelo crédito direto ao consum1dor.
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Emprêsa SANTO ANJO, DA GUARDA

"

! ,

'L; CLINICA RADIOLOGICA

.'

� O<�ST�O, Floriaaópolis, Terça-feíra (5 de .j�nyiro dê 1970 _,. p�g,.��
y::

Radiologia Dentária-Exclusivamente
DE PôRTO ALEGRE

Dr. ARNOLDO SUAREZ éÚNEO - eRO n, 16fJ
à Florianópolis CARRO LEITO às 21,00 h

, Dr. ROBERTO GlULl'.O CúNEO _ CRO n. i35
.

4,00 8,00 10,00 is.oo 19,30 e 21,00 h
Enderêço: Rua Fernando Machado, 6 _ 10 andas

4,00 8,00 10,00 16,00 19,30 e 21,,00 h i Fone 34-27 _ Floriánópolis _ �. C"
•

4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 2'1,00 11
HORÁRIO DE ATENDIMENTO '_ RAIO X

Araranguá 4,00 8,00 10,00 12,0016,00 19;30 e 21,00 11 SEGUNDA _ QUARTA E SEXTA _ das 8 às 12 e
Tubarão 4,OO� 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,OOh

. das 11 às J8 horas.x :

'

Cricíuma 4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h
TERÇAS E QUINTAS somente a partir das 14 horas,

VENDE..S!
URGENTE POR MOTIVD DE VIAGEM

COM 4' QUARTOS, SALA-LIVING COM BAR, SALA
DE JANTAR, COZINHlVCOPA,' DOIS BANHEIROS,
DEPENDÊNCIA

.

DE EMPREGADA, GARAGE, ARMA·

RIO �MBUTIDOS NOS QUARTOS, SITUADA A Ru.,f
MAX' SCHRAMl!.1:.

'

TRATAR: RUA CEL. PEDRO DEMORO, 1.548
FONE 63·52 - ESTREITO

.. �

"�Itm
,l;;'

coscuiiso TÉCNICO DE TRU1UTAÇÁO �
;;;i.

..

,

•
I

'. ; Ir
�'.j>,;: Ci.:

à Florianópolis 0,30 8,00 12,30 1f.1,30 20,�O e 23,30 h , �I,. j P 1 terreno- medindo 36.000in2,' situado em Canasvi-
à -Pórto Alegre 1,00 1;30;" 3\0010';30'12,30 Í4,3<O é. lR,30'h '.ir'D'R,'�'I!',.REuIN.AliBO '.i .'" O·tl'lEIRA' ",-l�.�.. ,.

.' \ '.

.

.

'''''' eiras�Fó;:\1200frrietrcis' de ,frente para o mar.

DE ARARANGUA _

I

-

,,�, 'UROLOGIA
"

'�,;: 1 � terreno medindo 46.000m2. situado no comple-

à Pôrto Alegre lz00 2,30 10,00 12,00 í4,00 '18,00 e 24,00 n
, EX-l\:f���:�, R�����rteldo 'I-f��lfi�al. Souz,a �guiar GB::3 me'�t��da!ti�a1JOaqUim Nabuco, Est'reito, com .terra-

i't Florianópolis 1,00 830 13001500 2100 e 2400 h ;�;'d-.�, (�Ser21ço dOI D4�Elljlr;�,9-ve, M'hR�p?p, pl�nag�m,d,.p�r,,!�.t�,i' " i"
•

,

"",.

,'J},; RIl"I 7"'�B�r:IGA:F',:�I;?iOIS'PA�A ;-,uRETRA - Tra�a):):;,aJua Ce.1. Pedro Demoro, 1794,IEs�r('pto
DE CRICIUMA , iii.· ',�::'�; ".' 'T" ,�JDI$1}ÚRB:IRSiSE�VMS .' ',' Otg�nted':_";Comér�iar e,Contabil Ltda, :!',ijj
ü Pôrto 'Alegre 0,30 2,OO_ 9,00�'1,00,13,(JoiF7,�01:'e 23,30,}1;:OgN,p,;pLIAS;I� 2�<�re ,4��:)feirai�i'das 1?j.às�,19 horas -;:

'- ,\:,,\.'� ",.,
"

\ '

à Floríariójiolis 0,30 2;00· 5,00 9,30 14,00' 14,30 16,00 '�,;:J ' .

. li., �" Rua JNunJs Macha:do,1'12 .

'r' .
' . \,';' t\/tc '�

. "

à. Florianópolis 2,'00: 3;30 ':
6,00 6,10 10,30 12,00 15,30 ': \!'

-

' . ,

VEN�:E,;SE
'�

e 22,00 11 ),
'.: íL,:

.

i,i' 1
.',

,
,

.

' Vende-se uma casa de madeira com 3 quartos, 2

"

'

CLí"N.,''1".CA":i OD,O,."'INiO l:ÓGIÇ,.....A
'1 banheiros,' 2 salas e armário embutido, terreno medin-

,

•

.�
.

. v (\0 10�25, sita à Servidão, Ca:p. Euclídes 'de. Castro, ao

à Pôrto Alegre, 8,00 10,00 12,00' 16,00 22,30 23,00 e 24,00 h
t' TERCA Ei Qu;INTA _' Sàmente das 15 às 18 horas lado do Galera Clube - Coqueiros. Tratar. à Rua' Con··

16,00.18,00 e' 24,90 h
'

-

Dl'.':GUB.�t:to'l M. t .�q;Üus selheíro -Mafra, 103.' "
\'

. Dr, Nelson S. Mitke __--,;,-.:.-. ---'-'-.,-.......--------------'
Dr. Luiz Q. Kanashiro

C; Dentistas

Laguna
Sombrio

DE SOMBRIO

DE TUBARÂO

DE LAGUNA,
! ., {' .

"

ã Pôrto Alegre '6,30 '14,30 23;30' e 23,30 h
à Fleríanópolís 0,30 !:\,30 4,00 6,30 12,00 12,30 16,00

16,30 e' 18,30 h

PE FLORIANÓPOLIS
;. '!

\

. a' Fôrto Alegre CARRO. LEITO às '21,00
I

'

4,OÓ ;'ÚO 12,00 lÚO 19,30 e'21,Og h
. ';

4,00
'

7,00 12,00 17,30 ;1.9,30", e 21,00 h
.

4,00 7,0012,00.17,30 19,30e 21,00 h

4,00 7,00 12,00 14,00 17,30 19,30 e 21,00 h
4,00 ,6,30 10,00 12,OÓ 13;00 17,00, 18,00
1930 e 21,00 h .

4,00 7,00 1O�00 12,00 13,00 14,00 17,.30
. � � .

.. '18,00 19,00 e 21,00 h

'em pôr'to Alegre:' 'Praça Ruy -Barbosa, 143 _ Fones:

4-13-32 _ 4-28-75 e 4-73·50 � Em Florianópolis': Estação
Rodoviá.Na _ Fones,: 21-72 e 36-82

à Sombrio
à Araranguá
à Criciuma .

à Laguna

à Tubarão

EXPRESSO' RI0SULENSE LID'A.
Linha FLORIANÓPOLIS - R,IO DO SUL

HORÁRIO. I

Partida: de
"

. .

, Florianópolis A
• ;Santo. Ari1a�'ó"� àM 4,30' e 16;30 horas"

.

.

Bom R,eUrp::às ÚO;'horàs'
" ..

Alfredo; wágner às' 4,30 e 16,30 horas
UrubiCY, às :4;30: hQr�s ','

.

',;
Rio do .Sul �s' ,1;36 'e i6,30�hôras

.

a
� ,São Jo�qUiril às: 4�3Ô;horas',

,'. ,." ..... " .. ,

OOS. óS búárlqs em' piêt'ü :i1ão .'fliridonam' â6s domlngós
,

.Linl;à: ,.:�Ho 'dO' Súl·.�'Fiõ,�.ianópoii.'s
. , .

,

\ ... t.., j"
, l'

HOl'a�'�o:,; ; :< ,! '; p�ttrth"�e
. > i:"� ',;' i,":: "U" " '�, ,

Rio 'dq Sril A
.

F'lorianqpolis�: às. 5,00 e., l4;00 horas.
Itup'oljar1gà: às 5:�0,: ú,óo ,�; b,oO horas

A1rredéJ'>.W�gÍ1er\,:ltH5:'o:à, t14;óo ,e 17,00 horas
, "'!: ' '., : '. r·

' � 'r'l" , .. '._'.' I .

• '-.,

Ur'ubicy;miSao: J6áqúiml,às 5,00 horas
Obs. Os horários em ptêto não 'fundonàm !ias domingos

(
,.,

, -_

'-

SAÍDAS LAGES
< §,QO hOras'

I ,,13,00 hora's "
"

,;:Ü,üÓ h'6ras
SAíDAS DE FPOLIS.

5,00 hc:n;as

13,00 horàs
.

21,00 horas

Estaçflo Rodoviáí'i\1
Fones 3727 'o 3506.

CHEGADA EM' FLORIANÓPOLIS
, \. 14,30 h�ras

.

; 21,�0 ,horas
. .

5,30 hor� ,

CHEGADAS EM LAGES

14,30 hotas
, 21,30 horas
( . 5,30 horas.

Avenida Hercílio Luz,-­
'I

Saidas de Floriai1ópolis às 19,00 horas segundas
_:_ qualÍtas e sextas

.

SAO MIGUEL DO OESTE' - FLORIANõPOLIS
Saídas de 'São Miguel do Oeste às 14,00 h(�raS, aos

domingcls,' têrças e quintas:

l�uloVRáJri� : '�xpr,e$$� ..Brusqu�nse
. (

.

\

PASSAGENS E. ENCOMENDAS PARA I

'I'ijucas, Camboriu" Itajaí, Blumenau, Canelinha, !!i'ãa

Joãd Batista, Tigipió, Major Gercino" Nova Trentó e
, -

'B
/

.I
. ...• rusque "

Horário: Camhoriu,. Itajái e Blumenau _::, 7,,30
.

9,30 _, 10 _ 13 _ 15 _ 17,30' e 18 'hs.
.

Canelinha, São João
.' Batista, Nova, Trento ,(

Brusque _:_. 6 _ 13 e 18 hs.

Tigipió, Major Cercino e Nova Trento - 13 e,17 hs.
.

(

. AUfO VU\CAO CATARINENSE
_. �

�ORARIOS DA EMPRÊSA AUTO VJAÇAO
CATARINENSE S: A.

DIARIAMENTE DE FLORIANÓPOLIS PARA:.

CU.RITIBA _ 5,00 - 7,00 _ 13,00 - 17,00
JOINVI:r..LE � 5,30 _ 9,00 _ 13,30 - 14,30 - 16,3Q ---' 19,30
BLUMENAU '_ 6,00 - 8,30 _ 12,00 - 15,30 _ 18,30
�ARAGUÃ DO SUL - 16,30 _ 21,30,' 'I

ljARA TIJUCAS -- BAL).'JEÃRIO, DE CAMBORIU
ITAJAÍ _ TODOS OS ;aORAR-IOS AÇIMA ..

7,05 _ Rádio NotícifLs BRDE

8,00 _ Correspondente CIMO

.8,55 - Repórter' ALFRED.
"9,55 - Rádio Notícias. BRDE

10,55 - Rádio i\Totícias BRDE

22.,00 - Repórter ALF'RED

12,55 - Corre.spondente CIMO,

14,55 _ Rádio NotícIas· BRDE

J6;55 - Rádio Notícias BRDE

n,G5 _;_, Repórter A:LFEED
�3,10 ;- Resenha J·7 ,.
:l8,50 - f'on:e.sponeJ.erÍteJ CIMO

2::ljOO _, RJpeírtor �lLF'RED
')1.J)0 - Cm1:!:"S1?OPI1.P.UG0 GIMO

\

"

-4. � ) _4..... ·t··
/

l"i 'I:

: '!.l -1'
\.

Odontopedíàtría
Cirurgia _ Prótese
Clínica Gerai
Horários' 15,00 às 22,00 horas
'Q·1.1a Felipe Schmídt 3Ms·3.-

DRe -ANTÔNIO' SANTAELA
Professor de Psiquiatria da Faculdade de

..
Medicina

Problemática Psíquica, Neuroses. ,

DOENÇAS MENTAIS
Consultório: Edifício Associação Catarinense de

Medicina, Sala 13 _ Fone 22-08 Rua 'Jerônimo

Coelho, 353 _ Florianópolis '.

DR. A� BATISTA JR.
Clínica. ,de crianças

RUA NUNES lVIACHADO ,21
FLORIANÓPOLIS

DR. LU.IZ F�' DE VINCENZI
Ortopedista e, :fraturas em Geral

Doenças da ,coÍurl,a e cOrreção de deformidades . ..,- Curso
de' especialização com o Professor\ Carlos. Ottolenghi

em Buenos Aires '

� Atende 'diàriamente 11;0 Hdspital de Caridade
das 15 à$ 18 horas.,

'

Residência:, Rua Desembargador Pedro Silva n. 214'
-::. �one 20-67 _ Coqueiros.

DRA. ,CLEONICE' ,M� ZIl4MER,MANR
.

, .
' '. '\'

,

,,' ;., LARGURA: .

;'; :"
"

; �� \ . PSIQU,IATRIA INFANTIL
i :

.

Dist0rhiÓ's :M conduta - .DistMbios 'da psicomotrici_-,
dade "- Í1euroses � psiccis�s

-

infanti�i !....;.;
.. 'orúmtaçíio

•

(: ,; ;,

1.
\' " ,ip§kRlógolcWi:le\;p�is�" /' '"

Consultório: Rua NW1es Machado n. 12 - 2° andar
_ 'sála '4. Marcar hqrà de 2a. a 6a. :fieira das 14 às 18

,

�oras
'

'. Ahe'la�do Gom�s_/riiho,
ADVOGA'nO

Advoga e Acompanha Processos nos,

,Tribunais Superiores
Enderêço; ses - Edifício Goiás - Conjunto' 312,

Telef.one 42:9461 r\

,\

ESCRITÓRIO
.

DE ADVO,CACiA
" DR. "SULCÃO VIANliA ", 'c'

Gíyeis _ Criminais. - Tr.abalhistas
JOCY JOSÉ DE BORBA

Advogado
Rua Felipe SCh,midt, \52 � �Sala

.

5 _ l°
-' Telefo;ne 22-16 - Florian6pol�s,

j

ancl'ar

ESCRITÓRIO DE, ADVOCACIA'
Jacks'op. de Paulo Kuerten

Advogado
Hélio Carneiro

Advogado
\

Horátio: das 8 às 12 e das 14 às lU hS., '"

Ed. Florêncio Costa; 58

7° anelar r s/704, _ flpoÍis. _ S:' C.

DRo EMNiO LUZ
ADVOGAD9

Causas: .(

! Cíveis, comerciais, trabalhistas, ffscais e Cl'iminaís.
Atende: das 9 às 11 :qoras, ,ditriamente, cOm 110m'

marcada. .-t
....

Escritório: Felipe Schmidt, 21, {sala 2 _ Fone 27-7H
\

Residência: Presidente COl,ltinho, 85 _ Fone' �-79

DR. 'EVltASID &AOI
?ADVOGADO

RUA TRAJANO, 12 _ SALA 9

WILD� E. RiU LTDA� "
..

Engenharia _ Projetos _ Construções
Administração

Rua Felipe Schmidt, 52 _ l° andar _ Fone 35-17

PROFEssmi HENRIQUE STODICK i

ADi/O'GADO
Edifício Florêncío Costa (Cc·masa)
Rua Felipe tSchmidt, 52 _ sala lÇl7

Di�'iamente das 10 às U. e das 16 às 17 ,horas, ou, com
hora marcada, pelo 'Telefone 2062.

_..-ADVOCACIA
. JOSÉ DO PATROCÍNIO GALLOTTI

EUCLYDES DE CERQUEIRA CINTRA FILIlO
PAULO BENJAMIN FRAGOSO GAúLOTTI 'li}

nua Felipe Schmidt - Bd. Flotên.cio Costa
� <1�'

r
-

I

Do Ministério da Fazenda, Provas iá marcadas,..J&s
provas serão realizadas nos dias 7 (set�) c 8 (oit, Já� �
março de 1970. Nossas Apostilas dispensam Curs!l)ti�s.
Seu, êxito depend� de o:i�btação se�llra, efi,c,iente ���1:­
perimcntal, Consiga o êxito que "milhares ja cons(í:igtij­
rd'11, estudando pelas melhores e ruais completas 'J.},���­
tilas já elaboradas no Brasil, contendo 'todos os" p'6,$}i�s
item por item, conforme programa oficial do Df,}.' ZC
do

' CETREMFA. Quatro .volumes: de, economia;;' "-
.

lumes de Direito Tributário, mais ainda, Inglêst -

tuguês, Estatística, Contabilid�ge". Direito Pnblí�e
Privado. PREÇO DA'COLEÇÃO - APENAS pOJJD,
mais NCr$ 10,00 porte

.. de' reembolso. :,
.

Porte' �,,��t,9�
NCr$ .20,00. SENHORES CANDIDATOS: ExanlÍp-l11

.

nossas Apostilas" sem 'qualquer compromisso.': co ">,<""�
do-as com -outras que,snrgifel1} ..LEX CURSO -;­

B�rão de Paránapiacaba, ').5' � 10.0 -:-C.�;�Ostat "t�. Jl
- São Paulo, ,�.. �. ";'

'

';\
r .:.k.I,

�

'VENDE-SE

'tl�

'I'
/

PEnEIRA"

.v, COMUNICACÃO'
,

' ....

. ;;'

',.

ALUGA-SE ' I
.

APai�tan;ento, com quatro quartos, garage, demais I

dependências. Ver e tratar a rua .Duarte Schutell, '3�,
� .Dc ardeu! do Senhor Diretor, prof. Rubéns .vi'ctot

ela S11v'!_, c, com' a finalidade de 'restabelecer a v,eL'd�de"
. comunicamos aos senhores alunos e; interessados �

ql�C,
no corrente ano, continuará Juncion'ando lias dep�dêi:Í"
cias do Grupo Escolar "JOSÉ BQJTEUX" ,sito' a, 1'1)'<1
Marechal, Câmara n. 154 - Telefôiie ri. 6311, e
cola (fécnica de Comércio:' , 'i�' :

_. '" '1',.,
.

Outrossim, avisa' aos interessados que; a. �6� do.
corrente, a partir das 19 horas,. estatá. aberta a Se,�re1
taria, no- endereço acima citadó, para, Q receb1InGl�tà:,�H1S
matriculas para o ano letivo de, 1970, bem corno '< �li���
crições para exame d'e, segunda época.:;

.'

! ":��:"":',

Prof.'Ai'noldo S�â.i·ez' cun'�o <,�;: �'
10:1. :'j.�

.-Setretário r-
' .

I

.J,

<VENDE-SE'
. ." f

Arma de caça,'submarina<e duas 'carretilhas de pesca,
.
Tratar a rua Duarte Schutell, 38,

PARTICIPÁ'ç�O .

Paulo Alves dos Reis e sra.

,Evaldo Erl1,y Weingartner e sra�

têm o prazer de comunicar o noivada de seus· filhos
DILSONE WALLY

.

I

-Fpolis, �25.12.69.

'I'
,j

.reve?dedor ,aüt!orizª�'ó \i�U�s;Wà���;l:
'.: : ," .. I" ,,'"

. .'
.'

I ��;;;�.
.G. �ÂMOS SA Comércio ,e. Agência "J"!'5.'

R.u.a C,e1.. Pêdr.o Demo;'o' 1466 ,. Es'tr'eitÓ;;�f;
.

.J .' _{;"':�
y�

, .

,

:�

insta,é010�·m�gÇaãrSa�� ;

OriginaisCO.••. .. '" ;f
'1,

.

BODAS 'DE PRATA
CÀSAL VIEIRA-_ LAUS

Pesteja na ,data de" hoj�, Bodas' de' Prata,' o . casal
Dr. 'Agostinho Laus e Maria do Rosário Vieir,a Laus,
com missa em ação de graças. que será celebrada rn

Igreja Jde Santo Antônio, às 7,30 ,hotas. sã� filhos do

casal: Márcio José, JVlário" "Augusto, lVrariâ' A1Jarecicfa ..

casada com (') sr. Vil�o�l, Matiot e' úaurí,cio Ii,obsrt;).. ' �',
Ao registrarmos o ,evento env1amos nossos pQ.rabéns.

extensivos aos seus faÍ1iilial'-es.

·r,

,. '. ·VENDE-SE '.
.

,
-

/
"

.
.'

Uma casa material recem"- cOl1stÍ'uida desocupàda,
NCR$. 18.000,00 coni terreno, em Capoeiras. Tratar:
Rua Santos $araiva n,.o 15,69 - -E!ijtr'eito�

,

.­

,

\

_�f. I _.

'-'

x

E'� clar'o qúe tomam'
Para eles não il\lteressu a chuva, Quer:em o le'ite 'e pronto"
t. � ,

_� E' 'por issóquc você nã'o deve trocaI.' de t'ol'uece'·dor, Afinal de coutas·
a_ llSINA DE LEITE DE FLORlANOPOLlS vem ent'rcgand0 0, lpite li dor:rlieíU(.ii'o'
Ilá Oito anos. E' só a USIN ..,yqu€ entrega o leite, na. porta. AJiú::;', Fl(Jl'ia'iJ(JI)()lís"��
l' a única das capitais brabilciras em que a' dooa de casa tem ésse cotlWl'to.

,. \ '�
.

E:- agora a USINA lançou o Leite Pasteurizado Li\MEfSA, L', clllIJalaclo', '

em saquinhos de plástica, como mandam a té�niea e a hjgieue, li' rn�lis um
,', ,';

[J1'.eoeupaç;lo corn o confQrto da dooa de casa. E' muit; uiml. ruz;lo IlUIU Y'p
[J,io. trocar de fornecedor.

,. .
' .,

K
.

�' .-,,;-, -"'--:.- -,' .. _,.;... ...
-

�
Prefira o Leite Pnsteurizado I:,AMEI�A" .....

. ltr?�.6.�.\�'k·
'

__

'

§ ��.��
--

- _ ..

-"""
-"""� ·.ME.!NICKE&' S/A·. Ihdu.:ri,.,

==- ,_�__

.

:__ := =�
-

_.,' .' ';10. \ ' "

:- ..= �=�-::. --:- -

, \._ÇomérciO, ..(l ,ftgriciJlturC!9

'Prefira tamhélm MANTEIGA-'CAPITAL, ,)..

I

f

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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� Enlidades cài��vlllescas da �apilill serão lIuxiliadas. I!e·.; >\

los GovêhlOS Estadual e Municipal - João Erneslo hn c,Oa
Ulido 'por �u�a pedra 'que folo� do ltiôrro ,da Cruz, lendo
morie' i:m;fanlânea - Farríslas arrombam resft�uriüd�r na
Lagõa da Conteição e, I�iem' fe$�!i - Médh;�s da Ca�U�1
preocupamase (:om ô problema de desid:aiaçao' - rr�iei5
lo quer prtnridêlicias para acahar tor�er1ltas na.s ,praias.

(,

"'>.'

/j't\
.!j 1

'� o Semin'ário de Avaliação, do
Estudo �Prelimina� da, Micro-Re­
gião da Grande; Florianópolis, te­
rá continuidade hoje pela manhã
na audítórto da Faculdade de
Ciências Econômicas com pales­
tras proferidas pslo Prefeito' Acá" ,

, . '.

cio Santiago, arquiteto Luiz Fel>
pe da Gama Lobo D'Eça,

I

Vitor
Peluso J��nio,r e Nereu do Valle,

, Pereira, No período da tarde se­
rão ' coordenados pelas equipes

-

chefiadas pelo econornísta Carlos.
José Gevaerd, do Seto,r Económi­
co" Madre Alma Casses, do Setór.
Social, João José Ramos' Schae­
fer, elo Seter Instituciorial e ar­
quiteto Moisés Lyz, do Setor Físí­
co, os Estudos Preliminares. da
'Micro·Região .. O arquiteto Péir,o�

,

' t '

Paulo Saraiva discorrerá sôbre": o
Centro Metropolitano

.
projetado

'J...-:.1';

para, o. Cidade..
:

O Sernfriário 'foi' instalado às 20 '

J ("'.., '�i'<h.oras de ontem,.. numà promC:S;:fl\J
do Escritórfo Càtarinense d.e I �+.a­
nejamento Iptegrado - Esplan:
�. _/.

'10; ':"""i1'1�"eG!mr"··e'·''·n·,�·to" ,';,.
<rr , .

.�. •
J ':' � •

•. �m J a Ia u � ,

,

": li,

cc'sos de' desidra��a,çãçi
foruill registrados ontsm

.

pel:J
Hospital

I InÚmtíl desta' Capita_l;
i.(::I' sendo dois com 'earacterisúicas ge­

,

'.} 'I)' 1'ais' e 'um de, emergência, com ÍlP':
cessidndc <;le internação. Dois dos

. <' ü:ês casos', rê{gistraramee com p�-
iI ,," eiente;5 6:;' nível, médio, e o' tercel­

ro CDm indigente.
A dire�,,\o do Hostital voltou a

',' orientar -os pais no s$ntido de qu�.,'
.', O'npregj:lem 'as níedidas p�évenf;-

. '
- vas, co).oçando e'm seus filhos rem-

,.,,,, pas levo;s'o bem ar(:)J'(1das, não per-
, '.'

mitinc�o que as c;'ianças fiquem
expofjtas 8.0 sol e dar·lhes ba�t�n-" te liquido. Aos pTi:n�iros sm,c)-

"'I;'. .

h1ai!i da d$sidrata,ção . -:-. çliarréia o'

. )", vômitos contírúlOS;' _:__ as crianças
dev�rão wr encaminh?-qas p:\r<l o

HqspitaL " _,__

.. MuiG três

idade ,I

\

W1"'DE5ft"jZf1MJFU!!l�""_:::oza--=
,

ar

m·le da Lagoa

"

"i,
'

':·!·.;!:>:�:l

FUNDAÇÃQ"pJ;i�VIÇQ� DE);A9I}E� fPl?L.�CA .,'
_

.

DIRETORIN REGIDNAL DE,�.E����f1Á��A SANITARIA DO SUL
·

- :,RESULTADO DA CONCORRENCfA N.o FL-14j69,� ..
".

'

- De':�grdb (com o Laudo da, Comissão de'Concorrência d� DRiE$�tiJ4
Íl;.��ncorrênéi:J. n,Q: FL-14/69, pára aquisiçãQ de mater�ais (tu�os, peças, e

cotlexões) de ferro fundido e PVC rígido, para as adutoras e redes de (11s­
':' 'tübuiçâo' dos si,sl'(}:t1:as ,�de 2.pastecimento de �água elas. cidades ,�e -ejrt1l1��(;�t,i.,; ; ma - PR, WCi1celau Braz -- PR e Porto -ynião - �C/UnIao da Vlto�
i
i. rIa � PR, foram adjudicadas as firmas ClA. METAL1!RGICA BARBA­

i " R.�, �o valor de NCR$ 980.071,78 (NOVECEN�OS E OITENTA, M!L,,,<

I
1'. '��' SET:EN]_;A E UM CRUZELROS NOVOS E SE'l'ENT-A E OITO CEN1A-

ft!�""�;f�to nnlto
J"

< VQS)'.;. elA. FERRO,BRA.SILEIRO, 110 valor de NÇR$., ,844,853;48uuti'd'; ,O" Vg lU ' :'"W:çrQCÉNTOS E QUARENTA',E QUA;_r:RO M�L, O�TOCENT?S' .'E',.•

• �, "

,

J "�"''-._.' ," " CIN(QUENTA' l1 TREI� CRUZEIROS NOVOS E' QUARENTA 'E:.O�TO

f �

""1'
;

'an' )""�e ""� ,CENTA:'YOS).e CIA, HANSEN INDVSTRIAL, nq,-valor de.,NGR$ ",., �.�� .' ,'r, foi, "C,
"'....

� 257.485,21�,(DUZENTOS E 'CINQUENTA ESETB MIL, QU{\TROCEN-u�, ': M � : ." ��QS E OITEVTA E CIN,CO ,cRUZEIROS NºVOS"E,V�N�Ê E UM",,".: ;.",,; ",," C�VOS).l,�..... " ". '

Lev2.nbúicl1tro' :efetu�d6 polo., Ser7
,

Os ��esclltah't:�s das firm-as dev�rão',compareccr à sede da DRESSUL,
vino "de bd;ntaTb;rÜ{<�",.sanrtáriÇt, à, Rua Es't JÚnÍõI;., 168 - Foohs - SC:n:l�nticiQ 'Hb"int(:li-i0� da Ilhi ",pl?la

. ,

1. Ate Úl hora 'untes ela assinatura d0s' contr�tQSI para c0mplemen-
Prefeitura; MÚnícij;>alJ,' cin 'convê- tação da cal;tção; c-ô�\_�q cqm o Átem 5-b do Edital de Concorrência, I'.Qs,
nio �o;:,., ,,' "\ecrà�kk� da' 'Saúde 'ó. I, 'va�ores a:baixo� "',":"

\"'Legiãó�·�i;si�#,<l; .d�:' ASSi�têriciô,;, �: à) GlA 1víETALU�QA BAR.BARA - NCR$ '39,003,00 (TRIN�
eonstatCH( ;'ql!e; rg'rinn -,atei:J.didos TA E NOVE cMIL, E 'rRÊI��pZEIROS NOVOS)."

r'8:458 'pa�icnfcG., eh'ealizada" 12;499. 3 Caução',Tct::l: NCR$ (Q:UARk�T E NOVE MIL E fREIS CRU�,unida,do�; 'de: ,tràb�1ho-' durante', à ZEIROS. NOVOS).
.

.

.,

�aBa da f<J,69.: . t'
,

,

- b) éIA. F2RRO BRASILEiRO -"-:- NCR$, 32.250,00 (TRINTA E
I' rio,", �o:vé. g�ábinetef3 odont01ógl,-' 'DOIS M:IL, DUZENTOS B CINqUENTA CRÜZEtROS NOVOS).

"

e CDS .:_ IOÓ��'oS' �1a 'Lagoa . ctâ.'·.
.

'. 'c) ClA: HANSEN INDUSTIUAL ;_ NCR$ 2,880�0\( (DOIS,MIL,
.

.

'

Conceição, 'ijiVeirao da Ilha, Pâ,1- OITOCENTOS E OITENTA CRUZEIROS NOVOS)..
. .tanb 'clD SlJ1,. -I tacorub i, são João --_ Caução Tctal: NCR$ 12;.880,00 (DOZE MIL, OITOCENTOS 'E

do· Eio . '1ierrl1elho; Cachoeira' do OITENTA: CRUZEIROS NOVOSl �.E�!:1 J�Sl��,o; Irlglê;:"e's, Santo'Antô- ,

2., Nó dia -1310 1170, 2:3 -16 horas, para a as·sinatura dos respectivos -

nio e Cal1'asvieiras - () que aprt- 'cõnÜ'atos. Deverão apresentar documento. que ,comprove esJar habili'tad?se:1tou �n�,iç)l:' viQlume :de trab,alho para' a assinatura do oontrato c o respectÍvo recibo da 'auçã'o.�fdi o cl? Pâliíai10'do.Sul, com 1.705
. Flo::Ülnópblis, 2 de janeiro ele '1970 '

':', ,.,,�.,
sel'viço�' reaÚzados. s2guind?-se o

EDg�o Werner Eugêniq Zulauf
)i _;;-('>, \ie Cã�};10Gira .do Bom· 'Jes\ls, coin Diretor Regional de Engenh;:t�ia'

1.673 e o da' Lagoâ_ da Conc.eiçã�), Sanitária çlo ISu1" . ,e,

I 'ssallado ontem
A Delegac.a de Furtôz, Rou­

:ws e Defraudaçêcs registrCl(l um

vrrcmbamento ocorrido na ma­

drugada de on .ern, no Restauran­
te' Puerta Del Sol,' localizado no

mirante do 1I1êrro da Lagôa da
Conceição, quando Um grupo de
indivíduos utílízando-se. de rer-.
ramsntas forçou uma das [anelas
do estabelecimento. Além de pro­
moverem uma autêntica festa no

. interior do Puerta Del Sol, consu­
.mindo grande quantidade de bebi­

das, enlatados : e alimentos con­

servados : em geladéíra, os ladrões

ainda danificaram regular quan­
tidade de copos e garrafas de be­

bida� de alto \'alor: Levaram tam­

bém diversos' objetos' de valor,
deixando 'intacto um revolver

Smith-'vyesson, do proprietário da

,casa.

A ocorrência foi regístrada na

manhã de ontem, na Delegacia
ele Furtos, Roubos e DefraUdações,
que já possue=seguras pistas que

possibihtarâo a prisão' dos "'far­

ristas", o que deverá ocorrer aírí­
da hoje.

esp

,.

'. F<iH'o 't� ......

, -- �,�- � �; �lrl"D'����'-'cao es�< I III "�J II
FlJNDAÇÃ6� frERVH�P? �DE, SAÚDE. PÚBLICA .

DIRETORIA nO:::'\GIONAL DE ENQENHARIA SANITAI3-IA DO SU�
RESULTADO DA CONCORRÊNCiA N.o FL-18/69, .

,

.. De acôrd',:; ,;,�m o (alid) da Co;n�ssão de' Concorrência da DRESSUL,
a Concorrência ,n.o FL-18/C9, para execução ela construções civis, insta­

lação de equl1):,mentos G, mater�al de-ferro funel.ido, referent'?s à Con�t�-u­
ção e Casa de 30mbas, E�,::ção de. Tratamento de, A:�ua, Reservatouos

FA e R5 e Est�_ção; Elevato"la do Sistema de AbasLi;:�l\n�l1t� de Agua ela
cidade de Vidt:ira, --:- Est:,do de Santa Catarina, fOl adludl�ada a. fIrma
Ivl0ECKE &. F'LHm;, rio va',or ele NCR$ 222,541,10 (DUZENTOS

T

E
DOIS MIL, Q': INHENTOS E QUARENTA E UM CRyZEIROS NO-
VOS E DEZ CENTAVOS). "

O represertuüe da fin::'�a deverá com_oa�ecer à sc.de ela DRESSUL, à
R'-D Esteve Iu' .'f, 168 -:- Flori�ópolis - Santa Catanna:

·

1. Até uma hora arrtes da, assinatura do contrato, .!lara complementa­
"o da cauça;-'''' r'� arvA"d" r, '-;1 O item 9 do Edital cb Concorrência, rio va-c f.' v, \.......... -- � V" ---

,!i�r de �.JÇR$ 3 650,00. (T_;:�ElS MIL, SEISC�NTOS E CINQUENTA
CRUZEIROS NOVOS). . ,

,

. �

,Caução To!al: NCR$ ,1-.450;00 (QUATRO MiL, QUATROCEN-
TOS E CiNQUENTA CRCZEIROS I\OVOS): .·

2. No dia 13/01/1970, r;3 l� horas para assinatura do res�JccLiv(J CGn�

i-ralO.
Deverá apr�s�ntaT dqcamento que comprove estar habilitado ]J,-,r •.
t

'.

do c·�.�t,"::to e o re.'l'oJechvo. recibo' da cmç50.aStHna ura - _- --�
_ _

Florianópolis, 2 de janeiro de 1970.

Eng.o Werner .çu�ênio Zulaur,
Diretor Regional ele Engenhana

_.�

'::- ;-Sanit"á14Ía do Sul
._.�_�_ � __,",�__._ _ _ ___,...;�

1 •• ,:

..

.

Nos próximos, dias a

Municipal ab rirá o crédito co r res­

pendente ao pagamento da se-
, (

_

' gunda parcela do auxílio que con-

cede .às entidades carnavalescas.

De olltra [arte, Em reunião rea-LAGO{\ :r�(),;�mGE-SE ,
, Y

, lizada na manhã de ontem,. a; Co-"

PLqC.,ur.ando." .

�vitar. . acidentes, . ,
"

, ,'l,<, """ ... < ti "
, '., , :'! ·.1.. ,.. ,. ";';�"�:�'üss§o Org:fntzadora do Carna-.,.: ·.··1)ri'í:i61pamil'Êm.tei, ãtl�chjB,lamen:t@s, os " '

vaI debateu .diversos aspectos m­
. veranis'tas que possuem casás 11",

avenida da! Lagoa' da: Concsição",' / lucionad,08 com os festejos ,dês-
, '

te ano, ücando ,acertado que naimprovisarain quebra-molafi. em

t6da a 'e�i�r;�ãà "da aveniêl:á;' Go�:�:
éando;,��ira:i ". de ;poppos:jgn\ I?�\lCL)p
metros\,: if-aZÉmdo' com que os vei-

cUlos·· traf'fga,s;;�m ,a pouga distân:

cia. i,!! " .,.,,}.. -t.� r'/. .,', ,"

\ A 1;1:6v�d�i�J��,L,bditÓ' �n1bor�' t,�·
nha gerad6' (�ãi'ios '. p�6t�siós/' fêz
com que n�nhum acidente so 'n�·

gistrasse durante todo o d'ia d·3·
, domingo, apesar do grande mO'v-i,
menta de banhistas. e de veículos

qUi;) t'ransi'tavam pela aventda.

Em telegrama ontem dirigido [10

General Vieira da Rosa, Secretá­

rio da Segurança Pública, o, Pre­

feito Acácia Santiago pede provi-
'dências para que sejam coibidos'

\

os abusos que se vêm verificando, '

em praças e parques infantis' do

Município, com destriguição de pe,

ças, bem como para evitar a cor­

reria de. veículos nas praias da,

Ilha nos ríns-de-semana, que vêm

provocando acidentes muitas v(�­

zes fatais.
-Tem o seguinte teor o' 'telegra:;.

ma do Prefeito ao Secretário ela

Segurança Pública:
'''Tomo a liberdade. de levar 2.0

conhecimento pe Vossa Excelên­

cia a ação de autêntico varidalís­
mo que está ocorrendo nas praças
e parques infantis, promovendo a

destruição de bens públicos' elo
uso da coletividade, principalmente
após às 21 horas. Cientifico ainda

o' abuso ela correria desenfreada
dos veículos nas praias aos sába­

dos e domingos, que tem provoca,
do desagradáveis acidentes,' ínclu­
síve mortes de' críanças e cidadãos
pacatos. Em nome da comunidade

da Capital, que vive dias de pânico,
conhecedor do elevado espírito
de Vossa, Excelência, encareço-lhe
alertar os órgãos que podem coibir

tais abusos. liGrato. ,:Sa1}dações
Acácio Santiago":'

,� \ .

.'
1 �i ':

Pedra rolada
do morro mata
João Ernesto

C�'n1"'Ü 2'râniô esmagado por
uma !)edra �ue desprendeu-se do

.
alto elo 1110rro�� �ye morte instan­
tânea as 13 horas de Qntem o me­

nor Joád Ernesto da Oos�a, de 8

anos de idade, filho de. E�esto
,Francisco da Costa e' de JoMe­
Ena 'Leandro .da Costa, morado�
res 'no Morro da Cruz. O acidente
ocorreu' nas imediações, da resi­
dôncia da ,criança que brincava
'con� dois g'J,rc.tos vizinhos. Os

três foram buscar água num po­
'co situado nas nroximidades da
tÔTre r�transmis�ora de Televisão
onde em' face da corrosão cau-,

sada Ipelas últimas chuvas, uma

pc.::;ada p2C\ra reilou atingindo o
. . 1

menor e ficando retida num bu-

raco. A tragédia poderia ser,maior
se uma depressão elo ten:eno não
detivesse a pedra que rolaria fa­
talmente sôbi'e as casas que fica­
vam m:lÍ� abaixo, podenclJ então
�vttimar mui tas pessoas,

Acidentes provocados pelo
çleslocau1en to de pedras podem
acontecer novamente no Morro da

Cruz, onde o terreno propiciD.. o

aeslisamento, O cor})O do 11\1en01'
João l!;rllesCu ti", Co�ta fui l'2CO­

lhido ao lnsLituto Mé(;;::o Legal,
para :;, necrop::;ia, Peritos úa Di­
visão ue 1-'ClÍCl<l, 1)1enl,lfica e;:;t1l1e�'
ral11 110 lOCa} i,Jara Ue COlhdLu 0.2

elemed.u" ,Que illSÜ lllriJ.0 (J llLl[U-é-
rito. e h lJelegU\,;lii
Pe.�s6aI i.e!5iÜl'Uu. 8.

úe beg'ul'ança
ü�Ul're.!1C18.

ârnaval
A

governo,
.

Está marcada para as 15 horas
de. hoje; no gabíncte d'o Secreta­

rio (a Casa Civil, a entrega dos

cheques aos presidentes das \Ó':1-'

tídades carnavaléscas desta Capi­
tal, quo compreendem a �j}:da do

Govêrno do Estado, ao :;c�!��}lal
. -': "l.' .,.,���de Flot'ianópolis r" �\V <" '''"\<:.� ... J.. I". J..t.

-

•

r " �> �"''L.' �\. �'� €f).
Os cheques totalizá ,���<?�i';�"

18 000 00 sendo ou. �ey�.b·• , , •
_,. >:' � �,'" ��.:r

las de samba e as SOCIed�ri�J; ,'Cita- .:

l��'�1�ftrm,,,:�;t{'''r.�h
'* !ó1��f_: t,�· ��&��)

e' ',EtUx" óc,,<'

�às 16 ho­

eis-

pre-

Carnaval.

�
U �

it í� d�f��;1�i:��tém as escolas de samba

pl:cieitu;'a estão ensaiandé seus enredos,
buscando o 'título de campeã do

da'

carnaval :EIQr,,�a.nbpolitano,
.

Na Avetitâ�'J5'ÍIauro Ramos � IJ­

cal elos desfiles � .os trabalhos de

. preparaçãb estãoi��ndo ��alizados
em ritmQ' acele�o, deJ�ndo a

CeL:sc Eos'.'Próxlos di�.s �eti�ar
'a posteação ·dei J�n'eio d�/ avemda
e cclocu-':' a ilu�h'Íiaoão i�nas late�

��.
�

t":ráis,

Emprêsas de transporte
enfrentam dificulda�es
O presidente elo SindiC'a�o das

Empresas de Transportes ColoU·
.

vos: Sr. Ivo Liberato, declarou

que a' situação financeira das em,

l'lrêsas não pode ser cO!lsiderada

boa, cn�, face dos pesado,s encar­

gOG que já., no'. início do ano e5·

tiio obrigadas 2. saldar, citando

dentr'e. os ll1aiores o pagamEnto
do seguro obrigatório, o aumen:
to do preço "da gasolina e da Ta­

xa Rodoviária que agora ,foram
elevadas. Acha o Sr. Ivo Liberaêo

'que

'

em vi-rtude de tal situação
muitas empresas serão levadas a

enCSTrar as SU8,8 ativiq.ades.
- Não bastassem todos êsses

pesados compromissos financeiro'[;
- disse _. as emprêsas ainda ,cm·

frentam as péssimas condições
elas estradas, em Santa Cataru1D.,
que trazem constantes problemas
De circulaçã:o de seus ônibus Ea

época de chuvas, além de contri­

buírEm para o d.esgaste dos vef-,
cuIas.

J2. anunt:iou o propósito' de' con'
cedaj,' 10C/o de aumento já nos pri·
�eil'Os r,IeS2S do ano, A majora­
ção dos I preços das' tari�as das, li.-

,

1
'

. '

l'
I

nh�:s urranas dé F_onanopo 1S se·

rá rdvindieada 'ao Conselho In­

ter:Y_ 'nisf3rial 'de Preços, baseandO
o seu j;.édiCto prii1cipalmente no \

aumento da Taxá' 'Ro.doviária que,

para. o Sr, Ivo Libei-ato, virá cqm,
plica!: ,a situação de muitas em­

prêsp,s. fi. . tendência será mesmo
a ag:tutlnação das pequenas em­

prêsas; para, juptas, enfrenta:rem
a sit:.Jação, evitando a ameaça de

\fecl12mento.
Ini.)rmou· o Pr�sidente do Sino

ê!icato das Empresas de Transpor­
'tss Coletivos que o mandato t�t

seguranç_9l impetrado. por ,várias'
emprêsas contra o DNER já obte,
ve. a medida, liminar, determinan,
\do a cóncessão de um acréscimo
.de 7% n8 'perllentval-do aümento

- concedido às linhasl,interestaduais,
A liminar deverá ser confirmada,
E111, julgamento. da Justiça Federal,

nevelou o Sr, Ivo Liberato que om fins de jgneiro, ;na Guanabar".
o �êU ..sindicato já pensa pedir au- Enquantc aguardara a pecisão [i-
mento das' tarifas das linhas in- nal 23 emprêsas, já a}lmentaram c:s

terrm:il1icipais junto ao DER e In· tari.f2s em 27"/0, percentual coneê-

terestaduais junto ao DNER, q:_lÜ \ dido sôb:ce 'os prêços antigos.
_

I>�""""""""""""'��'''�''''''''''''''''''''''_�� -1:,

I

'l
ii

li I.

.

: O,I� fii�ancy I:
Espe�!�H���� �iií! (f���fft,t�©�2o

E'dIlJil- d' 8 131.

llI� .'. .. ", '��
. ,.

�ilura o. r�,�SI ' ��/I��. M1
Precisa ,de mO'cas Dara trabalhar em seus escritórios. Pllp-SC otim0

'

.. ordébldo: Exige-se í)ráti'Ca c bÔ:l 2.prcscntação.
Apre�)ejjtar à
Rll:l J0sé Omdido d'l Sil"a, 657 - Estráto

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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o de�porlisfa Manoel C�do's de Souza,' Presídsnía da Fe;;:

deraç'ão' Caiarinense de FuieboR t�mvccou !@)dos;:os dirim

gentes de ligas para lUt;a As,ssmbléia Geral marbada pa­
ra o próximo dia 24 .......

, Dopping também é comb�lido no

,México como foi na ·ingbllera - O avaníe �anUshi Edu
- defendendó a equipe dos çoloreds enníra os branees ;

em

,Jaú, em caráter beneficente ira,h!l'ou o québt:íi) •

. ,,-.-...�-

e
... .,,:;.. .",

r I

'Esportes

A presidência da Federação Ca­
tarincnse ele Futebol, que se en­

contra vaga COl1,1 o falecimento do

ex-presidente Osni Mello, já con­

ta com vários' oretendentes ao

'cargo, sendo alguns da Capital do
Estado,' outros do interior, lança­
dos por um grupos de cJU�GS e, em
certos casos, até pelo próprio can­

didato.
Nos cíl1culos esportivos catari­

nenses vêm sendo comentados
com insistência os nomes dos Srs.
Saul Oliveira, Harry Krigucr, Jo­
sé Elias Juliare, Lauro Soncini,
havendo ainda a possibilidade, de
vir ser indicados outros nclmes,
por interferência .do Conselho Re-

c
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gional de Desportos, tais como o

Comandante Lúcio Berg Maia e o

professor Ari Canguçu, de Mesqui­
ta.. Fala-se, ainda, no desportista
Fausto Corrêa, embora nenhum
dos norríes' apontados zepresente o

pensamento
" da maioria,

Fonte dá ,FCF confirmou que o

r/residente eui exercício, da enti­

.dade, ,Sr. Manoel Santos; renuncia
rá ao pôsto.. ·0 fato se reveste de
maior veracidade em.Tace do edi­
tal de convocação "expedido pelo
presidente em. exercício da Federa­
ção, convocando Assembléia Ge­
ral da entidade para o proxrmo
dia,24, 'às 15 horas. () edital de
convocação é bastante omisso não

d a Entidade.
CONSIDERANDO, a profunda

dor que, ainda se' refléte no,' fute­
bol catarinense '

pelo desapareci­
mento do pranteado Presidente
OSNI MELo;

"

CONSIDERANDO, a amizade e

lealdade de (todos os que compõem -,

a Assembléia Geral da FederRção
para com o querido- desaparecido;
CONSIDERANDO,. que a ho-

RESOLUÇÃO N.o 25/69 menagem póstuma' do futebol ca­

tarinense {o silêncio e a inativida-
�

·'''MANQEL CARLOS DE SOU- 'de que persiste em todo o Estado;
ZA, Vice-Presidente ela Federação CONSIDERANDO, que o pa­
Catarinense de Futebol, no exerci- rágrafo 2:0 do artigo' 22 do Esta­
cio da Presidência, em ci+npri- tuto 'da Entidade determina con­

menio o que determina o Estatuto vocação de Assembléia Geral;'

"

.especificando claramente ()., ssu

objetivo. Apenas diz que a As­
sembléia Geral se destina a fazer

"cumprir as disposições do arti­
go 22 do estatutos da PCF".

r

, É :0 seguinte, na íntegra, o' edi­
tal de convocação expedido pelo
$1'. Manoel Santos,· cujo nome ver

dàc!eiro é Manoel Carlos de Sou-
za.:

Copa do mundo lerá no
� I I

.

•

eXICiI, o mesmo

reOldamento de 66' contra o dQping
(

,Na próxima quinta-feira;
.

cinco

guardas armados estarão esperán­
dó em um caminhão blindado, a

chegada, no aeroporto internacio­
nal desta cidade, de um avi�õ que
trará de Londres a Taça Jules Ri-

"imet.
.

\
,O Sr, Ramon Alatorre informou '- Não vaino§ co{'rer nenhum
d" Marrocos continuá sem defi- isco depois do que aconteceu na
: '.Q,- ê'111 resoeito à sua oartici- In['laterra':__ afirmou Ramon AIa­

- ?�"'('\ �1�.' erma', nor causa da pre- t�" rp secf"'tiÍ.,.b da Co'missão -Or­
,1

.

r -: '1 �L Marrocos está dis- r'a"hido"a d'l Copa de 1970, re­

'oi.; q ·T<:tirar-s� do ,campeonato ,ferindo-se ao roubo dâ taça de <jlU­
'Se ° resultado dQ sorteio o obrigar TO maciço an:es do campeélUato de
a enfrentàr Israel nas oitavas de 19ó6,

" Ramon Alatorre, secretário do
Comitê Organizador da Copa do
Mundo, anunciou que. T") campeo­
nato que se disputará d:-' '" l' 'será
aplicado o mesmo regul-, '

'

.� sn-
tidoping usado em Lo .� em

1966, com duas ou três 'e' :Ffi.-:a-
ções que serão cstabele !�s
FIFA DO nróximo di"
. Alatorre comunicou
que' fS:>"" ..)

_." �tic:-' -:- -L_

"8 i<1�·_�r./lr>s r;.,,'4:'1_ »s>

::; �

. .f.·,.., .... ;,,/ ...11 :-"<�., ....

".

"'j' -

;�I] f::'l'"
.,

"voIY,;iG_cs ê pcsL.6 �I y,;; "\-6-

'xico, a .Da1'tÍr de ry-Í!;}c+' c, '"

COMO ERA.

Os únicos paises que protesta­
ram contça o plano foram .a Itália
e a Argentina, alegando que "des­
confiamos dos que descorífiam das
::é;uipes visitantes) nessa questão
eh drogas."

)

SEM DEFINIÇÃO

-\

O Comitê Oq�anizador, por in­
'PTmédio de Alatorre" pediu à
?IFA 1)ara obter uma clara defi-

-
\ .'

GUARDAS RECEBERAO rAçA segrêdo a hora .cm que a 'taça se-

NO AEROPORTO , já levada para o Hotel Maria'Isa-';
bel, onde transcorrerá a cerimô-
.aia 'tIo sorteio das cJia.v�s, 110' dia «-.

LO, Feito .o sorteio, Dennis
'

Fol­
iows

.

entrevará o troféu
'

fonral­
mente a Sir Stanley ROllS, presidea
ce da FIFA, que o passará a G'lÍ'­
lermo Canedo, presidente do \Co­
mitê Organizador da Copa.

O passo seguinte será a 'e lt" Tfl
da Jules Rimet a Antônio Ca· l;[­

jaL goleiro das seleções que �e.rre-
,

sentaram o México 'nos can1reo,1a­
tos mundiais de-'i950; 1954, 1(\):�,
1962\e1966. Ésteiinalmeri' a

passal'á de nôvo aos gu'ardas e ela
�oltará ao ,banco, onde. ficará Jú­
rante

.

a disputa da Cop'r,'
NO ÇOFRE

!

N� In 9'1 '1�:e!�'g_ ,- .....

ping da FIFA ut: 'i;:Oll 2:' ri <,1jêGS
·

na coleta de saliva e mi '! .:j, " ;')-
gadOl:es, antes, dura'itC' ,,� ":::"is
(h,; D:=\J:t;d",s, 0s i,' T 0 .•1 . � '1

'\ CiUqtro dfO cada �"'1)i:" (,- ;'1-
dicados pelo juiz,
AFIFA baseljm-se 112. :' j"m a-

ção dos médícos de que. � i? 'horas
após o exame, é possívc: afirmar, O sorteio ·será no nrOXlmo sá­
com segurança, se o jopdor tes- bado, dia 10, e as pe-rsonalidàdes
tado atuou ou não sob a estümilo estran,geii;as, que participarão das
de dÚ'gps, já que o efeito destas Icerimôniás já estão chegando ao
duram, em geral, ,48 horas. , México, Alatorre il'l_formou que na

O regulamento estabe'f{'ic!o no quinta-feira, dia 8, sérão içadas
ocasião dizia que o atlét'" d(nado nos mastros dó Estádio Azteca.
jamais poderia particir:l.-- õutra as seis últimas bandeiras de na­

vez de competições esno:tivas' � ções classificadas.. Trata-se das
·

que a seleção �lue êle
•

integrasse bandeiras da Itália, :t3úlgária, Is­
seria imediatamente excluida da rael, Tcheco-Eslováquia, RomênÍ<l

· Copa,
4 'e União Soviética,

O C(�l1itê Organizador
A cliegada do aVIa0, os guardas disse 'A1atorre - está pOJ:ém rro­

receberão a taca das mãos ele Den_. cur.ando obter .iu'1to à 17IFA arto­
nis Follows, �presidente da Foot:: rização para exibir a Jule.s Rimet
baU AssociaÚon da· Ingláterra. não anenas na capit'al más tamHl'1.
Com poUcas formalidades, êles a em Toluca, Puebla, Leon e, G>1(1:,
coloqrão num caminh,ão' blíndado dalajara, as outras cidqdç:s en \((üe
e partif10 'p'ara o B�nco do, Co- será. disputi:lda_ a Co'P�L Prete:> :k-

.

mércio, po'r um caminhão 'lue é \ mos to�ar tôdas. as
�

precaúçoes e_

m,a!ltido "em segredo. só exibir a taça dentro das ,mia­
res �.ndições de ségurança.

No banco, o troféu será guarda- . ,t:o�o em seguida à 'partida fi'1al
dQ cln. Uh1 cofre-forte à prova de da: CQpá, Sir Staaley Rous a en­

explbsões, Não há nenhuma" co- tregará. ao nôvo camp�:ão mundia1,
mUl).icação oficial a respeito, mas que a terá sob sua guarda até ..

sabe-se que será mantid,,! uma 1974. Se o camneão Iôr o Rr8sil,
guarda constante, dÍa ,e noite, à en Úruguái, ou IÚlia, éonservm:á, de­
(fada elo cofre.

I

Einitivamente o trofeu consigo, de
Além ele Eudo isso, a tacá está acôrch com o regulamento, pois

cóberta por um seguro total �no va- o terá ganho pela' terceira vez. Nes
for ele NCr$ 87 mil se caso, a FIFA terá que fazerum
'o Comitê conservá também em nôvo troféu.

l:ição das intenções. de Marrocos,
mas neshuma resposta foi dada.
:T'Uri0 i"'dica que Marrocos mante�
''': ,,�� o dia do sorteio sua amea­

ça de' retirar-se, se caÍl� na chavel
i3e IsraeL

queixft mas ficará bOI 'em 20 dias
(

o popta-esquerda Edú, do San- AZAR DEMAIS barras metálicas, necessárias à fixa-
tos e da: seleção brasilej"a, fraturou ção interdcntária, no próximo dia
o queixo (�m uma partidB.l:-cl1eficen- Edu foi convidado para jogar u- 20, Enquanto isso, o ponta-e:;'1uer-
te em Jaú, no interior de São Yau- ma nartida de cunho benefiCente en- da só poderá ingerir alimentos líqui.­
lo e onde nasceú, mas a di "tl)"ia -do -tre brancos e negros, jôgo tradicio.- elos� d�e�endo, r�tornar ao tin1e' san­
Santos .ainda não tem ( ,.. ',v:irrten- nal daquela cidade, cóm a finali- tista np fim de janeiro. No próximo
to oficial do caso. dade de maior arrecad�ãô, pois era dia 7, quando'Edu se apresentar no
O ponta-esquerda já fo; onerado o ú'1Íco integrante da seleção bra- clube, passará por exame médico

na Santa Casa dt' Jaú, cilade que sil::ira em férias, em Jaú. .rigoroso e o Dr. Orlando Plantullo,
dista cêrca de 400 quilômetros de médico, do Santos poderá dar um
São Paulo; na últirÍJa semana, mas Num lance ocasional, o zagueim diagnóstico decisivo, '

só agora os diretores s;'ll:tistas ti- Aracito deu-lhe dma cotovelada no PE:LÉ 3
.. veram notícia do fato. O médico, 0- rosto, num cruzamento de bola pa- Pelé foi considerado o terceiro
perador foi o Dr. Milto I Cury, ex- Ta a área, ocasionando a fratura no desportista do mundo; numa pes­
médico do Juventus, que afirmou seu m'axilar. Operado na última qui�a feita pelo jornal Attonbladet
estar o jogador em condições de jô- quarta-feira, Ectú já está' passando eotre 125 cronistas esportivOs da
go dentro de 20 dias. bem, mas só poderá tirar as duas Suécia e outros países.'

O jogador brasileiro conseguiu
18'1 pontos e em primeiro lugar fi­
cou o ciclista belga Eddy Merckx,
com 281 pontos. O .segundo coloca­
do foi o tenista australiano Red'; ,eY
Laver, que somou 234 pontos. Os
demais classificados, pela Or:df'll1,
foram: 'Bonda�ljuk, pista e campo;
John (lackie) Stewart, Grã-Breta­
nha-' a9�omobilismo; H.flll FanaGhr, '.

Alemasha Oçideiltal, natação; Karl
Herani, Austrália,· patinação e al­

pinismo; William Toomey, Estados
Unidos., pista e campo; Roland Mat­
the, Alemanha Oriental, .

natação e

b�borah Meyer, dos Estados 'uni­
dos, natação.

••

Ia
CONSIDERANDO, cue lei su­

perior determina 'o período de pa­
ralização do futebol brasileiro até
o dia 10 ele janeiro próximo;
RESOLVE,
CONVOCAR,. extraordinária­

mente a Assembléia Gerai para

cumprir as disposições do artigo
22 elos Estatutos (�(�n seu parágra­
fo 2,0 cara o dia 24 âe janeiro
próximo às 15 horas :em 1.0 con­

vocação e às 15,30 horas em 2,0

convocação com qualquer .número
de presentes>'

,
j

I I
você .gaaha duais vêzese

. ...'_
.
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RAmo �PORTÁTIL PHILlPS
\ "',r ",.,--"" " "COMPANH\!IRO"

..;.,....c::.,
,

'

Excluaivo contrôle de
" .

Sintonia' Fina: facilidade abs01uta
na captação de estações

,

'

em "ondas curtas.

\

n Rádi,o"PhiUPS II �al1:ir de ICr$ 21,00
,/�/:/.< � mensais

.;"
RÁDIO PHILlPS
PASSEIO

2 faixas de onda. '

2 antenas,
Funciona a pilhas.
Elegante estôjo de couro,
Esplêndida sonoridade.

2) Belíssimo c9rt�
,de Unho, Teba,

�

em mad6,mla� cõres
à SUl esc6Um��. i1i valor

de Ncrs15,OO" . �

� ..

inteiramepte IIIS :_ ... , " ,,'.

0,0 ato da compr� de'·" C'REACÕES TEBA
um Rádio pnmps, I. I·

/
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Avião aci t lizado em T;aió: 4

Localizado o, Pipper-Comander acidenlado' em Pinhalzi-
•

nho, no município de Taió, junlamente com as 4 viUmas

que nêle vi,ajavam. O acídeníe, segundo os perilos, foi mo­

tiva,do p,ela lempestade do úlüll10 �de"seDlana' flue atin­

giu lodo o Alio, Vale do Ilajaí � Assembléia Legislativa
"poderá ser convt&ada �novamenle em fevereiro para es­

lud8r mensag,em de aumenio.

!
, 1

I I

,
J'l'1nh'l IC.élHesoo:ndeute) ,

Uma equ i!i)e' de' biJ�e;s 2 s,<ll:\;�Ír.!é'B�'
/

to' loca izou »or volta ch� ia r,o-,'

I;"" de ont?m� o 'a;()o -c, Pijíper-Có,-
mand-r, prefixo PT�DDT> aci-

'

dentando na localidad � de /PÜ'i21J.f�
Ll"�', e.n l aió dista ite, 35 qui­
l.'metros eh sed- rnu ;i�'i'1a].'O aoa­

rolho. cue d .colara à�"13 ho'ras
d� s ibado de Joacaoa, destil1ava-'
se à Itajaí, com, 4 pessoas a bordo

e secundo os peritas, nã� resistiu

3S fortes chuvas cadas no fim-de­
s I'Tma, na �ref'i20 do Alto Vale

do Itajaí, profetando-se' ao solo,
r'

propriedade ,0.0 Sr, ,Ncri Fuzanti

c destin'ava-se' ao aerooorto
�

de

'f �ft'.l.iáL .ciRd; a fnmília do- indüstrial"
Alh�.dp , Italo "Rerrior passaria al-,

flirrs', ;'êliJS ruma-ido elll, seguida
r:'l"3"uim]. temporada 'de, férias .O

aparelho ;ra pliotado pelo Sr. Ne­

ri, Vendradi, que' foi encontrado

Ijunt:) " aos destroces do avião,' e

.residente em Herval do Oeste'.

, ,cspôsa do advogado Florduardo

"Sousa Varella, residente em Joâ­
'cubá 'e á,menor Dionette Kraü­

",> �eÍ1,' sobri�lia do ',S'�. Alfredo ít��
\:i Remor, résidente nq cidade ele
Marcelino LRamos, rio, Rio Gran-
de, do SuL

<

As vítimas foram trasladadas

, para a cidade. de Joaçaba, onde se­

rão senultadas na manhã'de hoje,
,'no Cemitério Municioal, com ex­

C�Ç"i,0 de' Dionette Krausen, que
seguiu ontem para Marcelino Ra­

mos, 'orde será enterrada.

Em sinal de pesar Pelo de­

sastre cue enlutou o Estado de

\ ,

"

,,� -,
., y

,

�;: .

:-.,'
.' ,'�. ,.J :

'AnllnciOlJ ,aind,a' que jUJ1t�,
mente corri ,a Liderançá da ARE-'

��, :está 4ilige)1ci�nd� :
i)" h�c�s­

sa!=}o, pa..r"" que as, mê;l�7rlas , ,pen.,

ãe.1ilt@s, na. Casa, entre as q,\Iais se
�r.iéOfltEam 15 proJetos �overnq,­
menf::üs, estejam em con�djções, qe
serem votadas áté sábado,' vifldou�

tó; últ�mo düi útil do períódo le�

vjslativo, a, fim de ,que, se foi· so" "

lucionado o _!1roblema relativo à

adaptaçãO' constitu'ciorial, possa

Úl' evj�ada a pr�rrogação,

: J'

,O deputado Evelásio Vieira

fêz ontem. a sua desoedida da
Assembléia Lepislativa, em virtu­

-d� de ter sidQ- eleito prefeito de
Blumenau, e atribuiu em pa'rte' ao
ílrónrio Legislativo catarinense os

méritos de sua investidura naquele
posto: "há três anos, quando aqui
chegtiei; tive ocasião de .,:'1fil nar
:,me "inha par� aprender. E hofr,
:'08S0 dizer passei pela maior ('s­

cola de minha vida".
O parlamentar fêz essas ob­

servações momentos' antes de pa�­
sar às mãos do Presidente Elgy­
dio Luríardi o. ryedido de nmú�­

cia do seu maJ1�!ata 'de çleputado,
,e djsse, inClusive" que saia da Ai,
sembléi� grofundamente pesaroso,'
!'e s� não fosse p6r um�, cO'lvoca�

ção, de meu partido eu jamais dêi,

xaria esta C;sa"."
"

- Vejo !11enamente realiza­

.do nquele prognóstico que fiz, de

que viriil. a esta Casa para anren­

der, declarou. Foi justàl11ent� ou­

vi:ndo atentamente ,os enfoques
dos grandes acontecimentos e

problemas catarinenses e nacio­

nais que S!u púde _:_ 'com a gra'ça
'

de Deus - aprender muito, e em

funçãO' disso, possivelmente, me,

eley-,er prefeito de Blumenau. Na

análise de uma vitória' eleitoral,
como de uma derrota. nós temos

que compor um quadro onde se.."

jam montádos diversos fatôres

lus
v-.

, Os' d -mais ocuoantes da as­

roiiave, além do Si':' Alfredo ítalo

Remor. Presidente, da Madereira

Marceliense, residente em Joaça­
ba e -cue rnarrti-íha industrias em

Marcelirro Ramos, no Rio Grande

.,do .Sul; JQ..açaba:e,Jtajaí .erri .San­

.

ta Cata-ina e no 'Estado do Pará;
" el '"+� a .Sra. Máda Cristina Re-

-mor' ,,'-Jàrel,la, filha, 'do industrial c

O avião acidentado foi encontra-

('h tr-ra'mente danificado, 'Ra: ti- ,

do ao meio, juntamente' 'co'n;' os

Santa Catarina, especialmente .à

'. Região ,,Destina, os- Prefeitos Mu­

nicipais de Joacaba e Herval do

Oeste decretaram na tarde de on­

tem loto: oficial por três, dias,

/"

.",

" Beportaitem
.'Ja,lameftt�r'" ,',L'

' '"

,', :c'

MeôsàgenrdÔ,�iluÀl�l1té ':poderã 'levar
Bt a nova convocação' em fevereiro

As lideranças parlamentares dual êles estariam eJ? pleno VI-

passaram a admitir com menor H!- gor.
serva a hipótese 'da

:

prorrogação A
-:

propósito da convocação

do atual período legislâtivo ex ira- da Assembléia, ,em fevereiro,' pa-
ordinário, em virtude' das dificul- ra votar 'o aumento de luhc,iona-

dades Que estão sendo encontra-, I] � nó,' disse a.' Sr. Fernando
'

Bas-
das na tramitação de., alguns ,prQ- tos, qp.e, seria, uma providênda,

jetos de lei, e já começani,; iBcIusi� justa; viSto com0 a apreciaçao da

ve, 'a' prever uma ·possí.�el c6�vo: m.atêfia somenté� em abril, quau-
cação, da AS,sembléía em, feverel- dó d:A nova s�s)ão íegj�'lafiva; tra,

ro, para o caso ;d�'" o' Chefe d-o (iá' prej_úízos à classe já tM '5'ai:J1- ,

a-::.xe�utivà ,erícami'rlhar ainda �ste ficáda' dos barnabés catarinenses.

mês ao exrpw',:do' Legislativo "a' Adlàtitou não haver ainda tratado

mensagem cOnCedélil'do 1ul'l1errto: �'e do' âssunto j�to ao Governador

vencimentos ao' furícion!lli�rno pu- , Ivo" ,�il'V�jra, '.m&8 que, um� vef
blico. estadual. 'A pror(ogação' ,,90" ,:

; cOnsJ.JI'tado; mfl:nterá, êste pont9 {Íe

período em aridqll1entô, êiue fior� "

'\ vista.'
)"

. , ,', "
'

malmerite se �x:p!iatia" no p:róxi­
mo oia lO,',não está sendo ,ep.tre�
tanto encarada com niulta, simpa­
tiª" pois 'l- maioria dos. pad�i11el1�
târes já se encontra 'çe m.a{,�s pr0n�

tas, à �speJ;a da temparada livl;e

pal:a_ se, deslocar �s respectivas J;e�

giôes, Q.[lde há interêsses políticos
e oar.ticulares, a serem ate'ndidos,

Q�anto à n�va convocação,; aba�
\,

reritemente lião 'há objeçÕes,' póis
até lá to.dos' os deoutadciS'dei 'iu-

,_
t�rioi- êe'rirlm. condições' ,de rrúmte'r
os necessários" q)r1tactos ;'políticds
e in,cLus'ive familiares, ',e poderiam
ass'\f:J1 dedicar�se com, mais' às�'

siduidade 'aos' trál:li:t1hos dás �Dmis­
sõcs técnicas e do,plenário.

CóNstITU1ÇÃO

�III
III

A
.
ad�piação da CO,nstituição

estadu,al à Magna,Carta brasilei­

ra co.ntinua cerrtrálizando as aten­

ções' dos parlárriçrttares, que ,se divi
dem ein duãs posições principÇlis:
de'ufP_1adó, os 'qüe consideram com

petentes apenas- para fazer: iOS ne­
cessári0s transplantes de dispositi­
vos insertos na Constituicão' do

Brasil, 'e; de outro, ós, q�e vão

mais àl:;m, e intentam inc1uSive(re­

ver o texto.' co'nstitucional em''''sua
�feiçãQ. argânica. Enq�àntO o ,im-

,

passe. permanecer} será muitO' di­

fícil' ::los lideres parlainelÍúlres, ên�,

c;'l1;irÍhár; J;l in�térià .� à ,'{Mação;':
utna, v'ez .qife de: ambos' os 'lados,

surgem posições persistentes.

Na manhã de ontem, e du�

rante o neríodo' da tarde, o líder

Celso Costa, da ARENA, avistou­

se com companheiros de sua ban,

cada, procurando encontrar uma

fórmula definitiva pará o proble,
ma, mas a solução mesmo ao que

parece dependerá de novos en­

tendimentos entre aquela Lideran�

ça e os seus liçlerados, iá que a
bancada do Movimento Democrá�

tíco Brasileiro, ,até o momento,­
não se definiu a respeito,

.
-'

causais. E um dos fatores prcpon­

derarites da minha vitória foi, s�m
dúvida a experiência que' adquiri
-nesta Casa cóm os senhores depu­
tados, e 'o a�rendizádo diâfió sã­

bre os mais variados problemas,
sejam dá :'jc;ricultura, da educa;,.

cão, da sailde, do· túrif�:no e de­

mais setores, Por isso, saio desta

Çasa profundamente pesaroso, e

r:li"o com sinceridade que se não

f�s�p. f'l1Ta at�nder à unia convo­

cação -d", mf,U pa11id0, à aual pro,
, curei 'jr,içialment(_� fu�ir, delegan�
do a outros a rn'iss,ão que me 'era

indicada, 'eU não tefia jamais tidp
à, nretensão dei disputar a prefei'�
tldr-a,de Blnmenau e'deixar a A5"­
sp.mbléia, Fui' in,clusive para" 'a

campanha sem pretensão de vitó-,
, ria. mas a partir- do teti:eiro dia já
pe-,:,"\'i ou; a.s o0ssibHidactes eram
n3'Ocos, S'l{' vitorioso" e sou gra­
to a "sta Assembléia c aos selÍbo-

res, d."putãdos, por aquÜo que
a,...

.. �-d-; inclusive com homens

,f'Xc,,� "rdiná,if'>s que lamentàvebj11e\l
t" ,''o' Pf.t?,') mais, nesta Casa;

,
pr':(-11� ? ""hha vitória eu não ",h
i 't' "-·,...��O C0"10 uma vitória de
11'" :'i-,l"1�;'!l 0" de um naftido: fi),
-- ",;, ',;.\, ,1,,�t:1. Casa� pdraue as
tr' ,., "11' ,='r�''1clí durante tôda 'a
(':11"1"'3"))"'1 e r!u� realizarei na m:.i�

, n�,', ?"'SÚío foram as teses 'qÜe'
a1'1 e:-idí com os sen.hores.

Ao fir3,'i7ar, o Sr. Evelásio

'T;ri"� -�'lF"'''''nlJ' o nropósito de'
i,,; 0- (q�s'1id(\ ,de (lUarq�,�r

'in: "'n' ,-,�<�.,1 e sem vedetismo"
ii f .. '11� eh pxo"'ut,i"o blumenauen­

s'- ·,,,,1t '0� "",,:,rlusivainellte uara
; < O,rr,�n ,11 ç.dmuridB,Cle'-:·'"
D,�" c' n,,"'gratular com o

l'-", ,." da palavra os lí­
d' '�<: G' ,"',RENA e- do Govêrno

'

dorut'lctss- 001so Costa e FernaD�
dn B'1Stos ff�s;Jectivamente" os

c!ef"ntad0s Aldo Andrade e' Abel

,A vila d"s Santos, que foram seus

3.clvp-rsários políticos no pleito" do
'- municíoio, e o presidente EIgy.dio

LU":l"di 011� expressou" votos ':'PlJ,­
l''', 'llP V, Exa, se hi,ia na preféi­
tl""] dI" Blumét'au tão bem como
sc houve nesta Casa".

ERVA-MATE

O deputado V:iV<:l(ldo Herbst
vai expor, em pronunciamento fu­

turo" a situacão da economia erva­

teira na j'egião do Extremo-Su�.
oue; s�gu.,do afirma é bastant�
dl'?stica, O p:lr1amentar afirmará,
entre outras coisas, que é caótica
a rC'llidade resultante do problema
da exoortação, e que, mesmo. na'

mercado interno, e a erva-mate não

tem perspectivas melhores.

I r

liqUidação·
,

RIO - DECORAÇõES

Liquidá todo estoque de, ;m6veis de estilo. e apresenta sua sensacional

tinha de, M6veis Funcionais

Você, q-ue ainda não" visitou, venha conhecer a mais bonita estante

,r mO,dulada e sofá bi-cama

Temos a solução para problema de espaç_o. Decore seu lar com os

últimos lançamentos de RIO DECORAÇOES
Rua dos Ilheus, n. 4

APARTAMENTO - VENDE-SE

Edifício BEIRA�MAR, 3 quartos, asfalto na porta, chaves em Setem­

bro dêste àno. Tratar com EngO Wemer E, ZulauE - Rl1a Esteves Jr. 168

- Fone - 22-15 - horário comercial.
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SIMPLES ADAPTA:ÇÃO

O líder Fernanda Hastos, do

Govêrno, reafirmou onte� a seu

propósito de questionar'qualquer
tentativa de reformar a Constitui­

ção, acentuançlo que a tarefa rora
imposta ao Poder Legislativo é de

simples adaptação da Carta esta­

dual à Constituição do Brasil. Na
sUa opinião a matéria é, inclusive,
pacífica, não comportando por­
tanto a po�êin'i:ca que começa a

se esboçar: "

- Já são princípios integran,
'tes do Diréito Constitucional bra­

sileiro, relativamente aos Estados,­
todos os dispasitivos constantes da

Constituição federal, e mesmo que
a Assembléia Legislativa não OR

transplantasse para a Carta esta-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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D Senador Atílío Fontana decla­

ro�: o_�terl!' à o 'ESTADO que a

Arena de -Santa Catarina jác pensa

na:;;_
•

eleições « parlamentares c na

sucessão governamental; fatós po­
liticas d,e maior 'i1_l'lPortância �

e;�
197Q. 'Referindo-se as eleições le,-'
�i�lativ�s� "disse o. Presidente .do
pi-retório, Regional da t, Arena que
o partido aguarda a visita. de seu
Presid�nte nacional, Deli�tpdO
R'ondon Pacheco, que aqui

.

'v'icÍ'á"
díàlogar "trazendo as suas suges-

'

tões e- ,ou-vindo a posição dos are-
\

.nístas catarinenses com relação
ao pleito de novembro".

O Senador M,ílio Fontana, que
_ est� na Cidade e permanecerá no

Estado durante ° período de' re-,
cesso do i�3enado 'Federal, disse ':

que .a. pr'incipal
'

preocupação do

DiretÓrio Regional' 'cta Arena
.

é o

.ríe oríentar os' díretóríos rnuníeí­
,

'p�is, prefeiLc::s, e vereadores elei­
tos no' pleito do' ano passado,' dei­
'xancto. he\'Jado' as contendas poli­
ticas

.'

e pà:itindo para, uma cam-

-

Revelou o Sr: Ivan IVI,attós que
um novo concurso para' urovimen­
to' das -vagas re:�tantes�de "Fiscal
de Fazenda sera reiflizado em âm,

,O Diret,or' G2ral' do Depar�amen­
to Nacional de Obras e Sanean1en­

!o, engenheiro Carlo's Krebs Fi·

lho, ,declarou u O ESTA�_'0 que o

programa de obras do DNOS pa·
,ra Santa Catarina· será 'mal:.tido e

cumprido integralmente, nos di-

versos sstorcs do saneamento, :�l­

cLusive o' JuraI, 'urbano ',e básico,'
Revelou que está sendlo_ 'concluido
o proje;o da reformulação do sis­

temp. cie esgôt,o não só no centro

urbano da C_idade, como também
.

no distrito do Estreito e na Cida-"

de Umversi,tálria, na 'Trindade, A

primeira parte do projeto dever:i

ser executada brevemente' sob a

ponté dercíÍio Lqz, onde se 10c3,­

lizará u lançador submarino Ô')

(jeflw�I.:i'j da atual região servida

\.Jelo "'.:>soto. Tôda a obra está 0,­

çüda.' <IProximadamente em

1_IJ,-'ni j,; n'lill1ões, sendo que
l,"'"LI< �LJ:;', financeiros para a exe-

Li í\J" , l'l lvirão de, vá:rias fontes

f, ,úa" ';0 do D21,:artamento, O Go­

\.;1.,,\) "'.J Estado, a Prefeitura M' l-

Florianópolis, Térça.. feh'�, G de janeirn de, 1970 '

.,

J
'"

panha de total apoio aos candida­

tos do partido, sém os entreveras

que já foram tão prejudicados no

pleito anterior.
,

Referindo-se aos nomes que po­
derão concorrer pelo partido co­

mo candidatos à Câmara .Alta,
disse o Senador. que muitos são
os nomes capazes de representar
condignamente a agremiação c

que poderá cogitar da sua reelei­

ç�o, se forem consultados os

maiores interesses partidários.
- [Tudo deve acontecer demo,

cratícamente - asseverou -.' e

sem imposições. As indicações,
para serem autênticas, também
devem ser espontâneas, \ .

A diminuição 'do número de

Deputados Federais e estaduais

está' preocupando o Presidente elo

Diretório Regional da Arena "pe­
los problemas que ocasionará rio

momento da escolha dos nomes,

pois alguns, de expressão, políti­
ca , o social," poderão fi;�r' de Io-
ra". t-:t:' , /
Já �;;;partir de abril o Diret6r:D

bit.o interno" com cêrFa de ::lO va­

gas' .destidadas ao pessoal da ,S�,

cretaria, Úc�nd� outras 30 para'
. ,

.

porem preenchidas futuramente

através de um concurso de' ãmbí­
to geral. OSe 19 aprovados no con­

curso realizado an_q passadÇl ,já
foram nomeaclos pelo Governadr3r

IVID SilV2Íra,

\ .

O Secretário da _Fazenda' espe-:-a
que) a A�sembléia a�r,ove no se'l

periodo extraordinário ,o proje�,o
que -institui a 'T�xa RddQviária,
possibiliÚmdo UIÍ1a arrecadaeão
dé) grando monta, logo rio inicto
/do exercício iínanceÚ'o, Foi anun­
ciado ,para o mês d,e março o lan­

çamento do concurso "Seus Ta-

Iões Valem Milhões", -reformulado
com fim educati�o,·', AS criàncas
terão prêmios e�n brinque,dos,· c;
ínclusiv9 o de 'maior valÇlr dá di-'
reito à uma viagein 'a' Dysnelân­
dia/: Os sorteios :s�ruo trirr{estrai:,;
e os ·adultos terão seu prêmíà em

dinheiro. ,Acredita o Sr" Ivan

MaÚop' que com a, restituição do·

ctl1c:'lrso, oduncional1l;ento da Lo·

l'

ue o
pensa iniciar 0l1tEmcUmentos
'as bases políticas; tratando
candidaturas' num clima de

com

E ado esper� definição federal
10..'"

f ' I
- \ �

!'

a decidir, aumento do servidor
�Jtj�� ��1�

" o �Sécretá:rio Ivan Mattos, da
./ Flà\�6ri'Q.* informou que pros-

����l;:; ;,IfJ:l área de sua pasta, ps,
tii;itci.M'os· ''0-ara a concessão de au­
lt1�n,tQ i�� vencimentos do tuncío-
. • 1[,i ii '��,I ,

nalisfno " estadual, reestruturação
���âJlÍt�is dos servidores e de sua

�\��}H\��Q; fi�anceira. O Estàdo vai

p�úCii�'<1lar ,.uma definição oficial--do
Gàvêrno Federal, sábro o percen­

tua� a S2r concedido ];lara o pe3-
soaI da União. Declarou 'o Sr, Ivan
\ . ,

,

Luiz de MaLtas 'que enqu�nto não
houver uma decisão final 'por pa:;:'­
te do Govêrno Federal o Estado
não fixa'i-á o cíu�ciente d.o aume!}­

to. O Secre'tário da -Fazenda d�s­
mentiu a ,iIi.corporaçãb do abô�o
de NCr$ 100,00, aos atuais venci­
mentos do funreionalismo, pois tal'
mcdiEla representaria _um_ aumen·

to d� 'ordelu de 50%, fora de '�o­
gitação das' perspectivas finançe!:
ras fixadas pata a despesa com' o

"
�

.....

pessoal em ,70, ,,'

,.... 't' "'
"

! ' , �

mantém int�graJm�nte::o se;p
pro' :a

.

a de obras para, ta: C8tati�qai�,"

das

di;Í�
/

logo e de concórdia, sanando .i.6�
das) a,s dúvidas -que .atualmente. se.
constituem em problemas poten,
cíaís para o \ partido. 9 Sr. Atílto
Fontana não sabe ainda se todos
os atm�.is deputados .(.ec1erais e es­
taduais serão candidatos 11 reeld-'
ção, aguardando" até abril defini­

ções nêsse sentido.' O Diretório

Regional 'está na expectativa das
medidas eleitorais do Covêrno Fe­

deral, panticularmento a l'egislaç'á.o'·'
eleitoral e o vo_t6 distrital.. _Sôbrc
ôste, disse ser admirador elo sis-'

'

tema eleitQral' alemão, que adota
{<"

o' voto distrital' misto, onde' 50%
dos ',.votos são computados \por -,
distrito e \ os outros 50% por

,

�'à- '

tacão em convenção.' "Q voto di�­
trital - disse - proposto pelo­
Deputado Gustavo Capanema, cJ.'O­
VErá rortalecer os partidos, elimi­
nando os -pcntos de atrito entre
os candidatos ele uma mesrsa
agremiação". ' \_

teria Estadual e a instituição dd

Taxa Rodoviária c o �nício das

operações da Caixa Ecoriórníca E';-
I '

tadual, o EstaCá angarie recursos'
suficientes para manter em equi­
librio a sua situação financeira
em 70.

o fim-de-ano, não Joi bom para a

nrrêcadação que caiu a níveis não

esperados pelft Secretaria da ,!?", (

zenda, contrariando a expectativa
que indicava novembro e dezem·

\ bro como 1118S25 favoráveis, nC)S

principais municípios' do Estade,
o que a.cabou por não ocorer:

uma taxa de decréscin18 ele 30"'0

ampliará suás conseqúênci�s áté o.'
exercíc'io 'íInpJ?-ce.iro dêste anGlo

O Secretário fia Fazenda -reieril,t--
se' ainda a sociêdade holding as�-

\. ro-' ;�,._

severando que a mesma' se cons,
"

tltuirfÍ. na própria "alavarica i.Fe.-'
pulsionadorà' ({o' proêesso d\3 de,'

senvolvimento crõ EstaC\Oi' pois ,os·

tará habilit?-da � suprir o ptobl�.
'ma da farta de :capitais):mercê tI] ,

uma ,política' de aclequa::l?- }<:ap,ta-
ção dos l�ecursàs disponíveis", I,

.ti \" �

--

f1orian6r�].lítal1a que "[,i_mi bene- E uma' obra cara- - afirmoq
. "-

riciada com uma rêde nova, c, - mas que. será perfeitamente rea·

muito justamente, não se opor:.í lizávgl, pelo que' ]:ude depreender
ao pagamento de uma �a;�a, d,epo:s ncs contatos mantidos com a Pre-

da obra pronta".
'

,

' ./ fcitur� Municipa'l e cqm Q Govôf.:
, \ 1.': J:

�

,

- Esta obra, será ,vital, :pa'tá o,) no do Estado, interessados ,net

desenvolvimento da 'Cidade' c pa- execução -imediata do atêrro, 03

ra o saneamento básico da pOpLl' financiamentos poderão proceder
lação que será muit'O benefié.iadl1, de recursos internos' como- ele 'em-'

"c , '- ,e \
a despeito da obra não aparecer préstimos externos. O orçamen't'o
aos seus olhos. I inic�al está em .tõrno elos NCrli 20

Disse o engenbeiro Cados� Krebs milhões, er,nbOl'a não se tenha ah-

que os Poderes' Públicos dever;lo da uma previsão cilefiriitiva dos

prestar todo (> seu aP9iu à obra,' custos, pois o',
-

atêrro' inclulrá

pois. Lanto o Govêrno Estadu,ll obras ,de in�ra-estrutur'a, drena-

quanto' a Prefeitura estão vivamen- gem, instalação, de, rêde de ener-

,te interessa.clos na sua q"eooç:w gia elétrica, telefone, água e e3-

imediata. \ goto, al�m de 'proteção do atêrro

,p ,atêrro ela baía sul foi enfo- e ,de sua pavimentação. A C011':;·

cada Ipelo Diretor Geral do DNOS trução da Barragem Oeste, em

que 'afirmou estar em .curso o es- J,tuI,J0ranga, e da Barragem Sn]

tudo d'e viabilidade técnica e/, ii- em Taió, estão na agenda (;0

nanceira da obra, para que a me5- \ DNOS, além da ;etific�ào ,';0

ma seja' executada sob· a fo'rma rio CubatflO, drenagem e recup�-'
de reg;imE( industrial, com plenas" ração de terras, abastecimento

possibilidades de recuperação t,,- d'água" além de canalizaçõ2s u�'-
'

tal 'do invesqmenLo a r;er apllc.a-· ,'banas em vári�s municiplos cata-

do> rinenses,

os

, (

" :!�f.'- AnteS mesmo de Iniciar 'seu expediente a Caixa. �E:;{),�'ümic� Estaduaf já tinha à fl.'c'nh de seu lJréclio uma

i
' -.'cnonmf :ila, todos aubrendo um cnÍr.réstimo

.

• "f" ........ -'

1- ••
I'

ndreazza garanle,que a. IH e:,BDE sãO
.

"

.,; "guardados,
11 'fica pronta: êstÇ'i ano', ,pe.la políc ,

t '-

D�clarou 0\ M:ni�'�:o dos' Trar-a- As agências de}' Banco do Bra-

portes que "para que, se tenha sil -e do Banco do Esta:lo de San-

uma' idéia dêsse c esfôrço,',
..

basta j ta Catarina - BDE .- solicitaram
-

cJj�eT' que €m f'9684�'Í'f.:iv·esti'Htn'i1S'0t'k qnt'en{ "poHCi-a,;nen;b�::.·pà1'W -a vi'gí·
�CrS .43 milhÕes:; em W69,;N'Cr$ 83 lia diâria a seús estabelecimentos'

1 • '< "'_

'111ilh,ões e eín; 1970, para," a sua e o Comandante da Policia Mili-
�

.

das, obras da rodovia o que fo:'a,'1 Gonclüsão; serão invcs�idos ",:.. ta:::,' CsL 'Fábio' ele Mo'ura Lins, C2'

reproduzidas pela edição de an, ,NCr$ 70 milhões, O· que correspon- � deu 'policiais de �ua é. ,corp'oração
ténl'" de A Voz dI,> Er}isil. '·,çle,. á quase a rcceita orçamcntár�3 par� a fIscalização da área de s·�-
'Disse o Ministro qUe "efetiv,'1- .

de " S':tnta' Catarina e:n t'9G9"; gurapça dos dois bancos, O Se·

'l1'i'en�c, há mais' de 25 �mos que 5-e
" .

cretário' da Segurança' públic1.,
tenta a � COl1clusflo cÍa BR-101 ea\. .

JYinalizand'o, . " aHn'nou o M�nis- Geneqll V}f!ira da Rosa,' declarou
Santa Catarinà e o Governo', tÍ<1 "

" tI'O Mário' Andre'azza q:.;e ,"a con, que para" uma perfe,ita e total, se·

riLe�qlú.ção, em r.penas três anos; st,.'., clus-ao' da ·BR-.101, ·no'· Jkshd8 d0 gurança .seriàm' 'nec�ssárió3 9'Q·

cleixái-á �"inteiramenfe ,pa';vimentú-, _' , . :S<:'ntú' catarina, �em' 1970,' e�tá p'r'b- 'PMs' para guardar tôda3 as agên·
da":

' .

_

'

"..., ,.,� .g·ra�1').,�da '01'11 'bases", ec,onômicas :0 ,cias b8lnoárias d Cidad,8, ,o �que
,

' )., ' , ,_
" . ,.' , .

' '-'
"

" ,
- El)1 1�6'T " prc:ssegú�1'! :-::- Cl3,;:"<., 'r;:or is'so':mc,s:m'6. Sé_.1;oru�"u frrev�i-z

.

,no momentq, ,não será possível.
ó1)ras estaVa111 'cQmpletamehte ip�;:.-' ,-.:, ,s1';(;'I;. ':>'sÉmd'Ó" supérfluo', q_lmlQuer 'O· General Vieira da' Rosa sugén:1
raii'sadas, carn ':;I�'rips' triOchps iaC�_'.'" :tíl'ô_'�'ie 1n·Óll.;ão" ou�'apêlo:.:AHás ,---=. l:Í'Cil.� ;,ban�os a' instalaçüo dê ala,·

da -li.ãO- contràt'âd6s, 'i];Jclusiv6",li� ".\', �essnHoü"� C0nVE)I'rt l'embrár q,ue'
-

m.as,'/eÍn ligação di,reta 'coi11 a Se·

iq�e', se, j'eféró � t2.guíafl:Jel'lta:c<:b
.

,

. :�I1'I :apena� :�uatr0 a.nos o Govô:::- 'cretar1a;' atra�e� da Rádio Patru-
�da', iódo:�í'a �N�Ss;;.§;· ;éJ,ês.-��o� ::.-.:. de .; 'no,�,da; 'Revolucao d�pÜcarà' o '�i3; lh�: ,'e' com- ,à 'ponte, im1'Jedindo a

: i967> â�:üj;JO '-\ feriÍm oa.liasiOl'í�: :t'61Í:t�' roj�viá�-io ià�f'altado' existEm- fug,a"-, de \a�saltél,'nt.es, as "ful'lciona-
• 1C y'- " ,� I 7--

-

t;; '-"" • I �

.··S10S· todos os pr,)blemás tecnlco::; _;'j.�;.' t�, :�m )967: .{\sS'im,� a' �R-IOi em', ,:.rIos;' segundo a' sugestão, deve-

'e financeiros,' obtid�s financià·" .:Síand, 'GátarÍ1?-a, - cuja constr!l- " riam, realizar' um curso ,_. grátiS
l1ientbs externos' e : deeué�dàs to-' �ão já dura um quarto de ,héculo'" -;: na- EscQla-...d@ :Polícia, visandb
dos os' con�ênios, i'rklusive .. lntm,. ":, �,;;erá 'cGJncluída' 'pelo Go�êrno çJ<. -;. '/�onhecer,' de· p,érto"'psJmétodos d:l

hàcion�i;;'" ;.,�::. '_,� ',;, '.-' �:Rcvolu�ão, em� apenas tl'ês a�'; >: açã�, 'nos casos de \fi.ssalto, "Até' o
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. '. f!"! nãp .recebi �espcrsta :::�b!'e eS5a3
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,�_ laias Vieira deixa
BL evài para
a

.

Prefeitura'
\
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, Afirmando 'que' a BR-lIH, qn seu

trecho catarínense, .estará inteira>

'mente', pavirqentada ,IilO corrente
(!):nircici'õ�" ."" "'o�rM,iÍlistró'''',<Mári@" An-' ""

:.J:re�zza
I

re9ateu as criticas ,(JíJ.e
vêm sendo feitas ante a ';<1e111ora

-
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Não com:lete ao Serviço do
Patrimônio (la T_Tniâo a fisçaliza-

g;J.cia local, cS�;:11de-se, por todo o

litoral catarinens�, inclusive ., às

margens dos rio:>, a'tê' cnde sé faça
sentir as infl1-1ências das marés) co

mo é o 'caso" do Rio' Itajai-Açú.
DecÍarou o Sr,' Raimundo Lins

'lO

ção de apropriação .dos chámados
têrrenos de lHarinha e sim a.os

órgãos de f1scaliação das Pref(�i­
tur3S Munici_1Jais', já que a posse'
só se efetiva cem a' construcão de

casa,s ou bBnfeitorias �ôbre· estas
tel�ras, sendo que quaisquer CDl1S­

truções para serem concretizadas
devem ter á permissão dos' órgãos
'municipais, que por súa vez, ,só

adorizam o erguimen'to de cons­

·truções, após a expediçã,o elo com­

petente alvaTá; depois, Q'ue ore:'

quén:nte a:')resente a permissão
dJ uso concer':,'da ::Jela Capitania'
,ctps Pôr tos e que só expede tal li­

cença a�1ós ter o requerente apre­
sentado pro�a dê ,estar' a terra, le­
galizada no Domínio da União
'--o afirmou na tarde de ontem à
O ESTADO o Sr, Raimundo Liris,
Delegado do Serviço do Patrimô­
nio da União em Santa CatarIna.
Hf'vc10lJ quo a jl1rjsdjG�tO (",'1, <1('10-

Afirmando �uo 50 mo,nterá "des·

pido de qualquer vaida:le pessoal
J sem vedetisnio'; ii: 'frente do �x? ..

·

cutivo de Blumenau, posto (�UC

assumirá: no próximo dia 31, o

deputado Evelásip Vieira apreS€11{
tau cnt€m, na Assembléia Lesis­
lativa, a sua renÚnCia ao manda­

to parlahientar,' dd.e�do ser súbs­
Útuido pelo, Sr'. 'lien;iqué 'll'J�
ÁrnIda Ramos, El1q�anto isso,' a

Assembléia intensifica cs h:u;;
trabalhos' para evitar à prorr053.­

ção do atnal período legislativo
éxtracrdinário, que já pal'ece )\1e.
vithel" e os líderes parlamenta·
res começam a admitir nova con'

v�cação em fevereiro par'a a vlta.
Çf10 do awnento do funcionalismo
públiCO estaoual. (página lU
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que qua.ndo não há documentação
que legalize à POS98-, a' i:'legula'rí­
dáde quand(i) ap.urada ,pelas auto­

ridades, competentes Doderão �as-
,

_

sá-!a, ,exigindo a desocupação da
área. Finalizou dizendo que a le-,

gislação s6or� � matél'Í�' é con-' J
tr?�e'rsa � desatualiada, ,,€xi�tinc1o
d�cumentos hábeis para posse., co-
I
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mo a Carta de Aforamento e pro.'
va . de ocu!1ação anterior ao ,am,

de 1946, caracteriza pelo COllS-

'tTução de b�ntdes, realizadas
,

_

em posse mansa e pacífica, do ter-
-

rena, onde poderão ser construí­

das pequenas edifiaaç'ões· que se­

jam fàcilmente demolíveis ou

transferíveis, com a ressalva que
tal legalizáção é concedida hoje
pro ferellclR lment-o à pescadores.
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